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ACTOS DO PODER EXECpTIVO
MENSAGEM

Srs. Membros do Congresso Nacional —
Transmittindo-vos a inclusa Exposição que
me foi apresentada polo Ministro de Estado
da Guerra sobre a necessidado ole se abrir o
credito da quantia de 6s :195$189, para ex-
ecução da sentença que eondemnou a Fazen-
da Fedor:ti a pagar ao coronel Procopio
José tios Reis, por Si (3 como representante
da firma commercial Procopio José dos Reis
(S: Comp., a quantia de 67:480,3 com as re-
spectivas custas ita importancia do 715189
por prejuizos o damnos causados por forças
fedemos em seu estabelecimento commer-
cial em Magé, no Estado do Rio de Janeira,
por occasião da revolta do 6 do setembro de
1893, rogo que vos digneis habilitar o Go-
verno com o dito credito.

Capital Federal, 16 de agosto de 1901.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Sr. Presidente da Republica—Tendo o te-
nente-coronel Procapio José dos Reis, p3r si
o como representante da firma commercial
Procopio José dos Reis	 Comp., intent
acção contra a F.iz3nda Federal, para ser
indemnizado por prejuizos e damos cadisa-
dos,p r occasião da revolta de 6 do setembro
de 1893, em seu estabelecimento cominer-
ciai e proprielados, em Magé, no Estado do
Rio de Janeiro, por forças fedoraes, foi a
mesma Fazenda Federal condomnada, em
ultima Distancia, ao pagamento) da quantia
de 67:480$ e das respectivas custas que im-
portam em 715189, montando tudo em
68:195A89.

Para occorror a tal pagamento, necessario
se torna solieit ar-s do Congresso Nacional
autorização para a abertura do credit desta
quantia e assim submetto o assumpto á vossa
esclamtida attenção.

Capital Federal, 16 ile agosto de 1901.—J.
N. de MMeiros Ma11,4.

Mnisterio da Guerra — Rio de Janeiro, 16
de agosto de 1901.

Sr. l • Secretario da Camara dos Deputados
—De ordem do Sr. Presidente da Republica,
vos envio a inclusa Mensagem que o mesmo
Sr. Presidente dirige ao Congresso Nacional
sobre a necessidade de se abrir o credito da
quantia de (38:195S189, para execução da
sentença que condemnou a Fazenda Federal
a pagar ao tenente-coronel Proeopio José
dos Reis, por si o conto representante da
firma commercial Procopio José dos Reis içz
Comp., a quantia de 67:480.3 com as respe-
ctivas custas na importancia de 7 15189, por
prejuizos causados em seu estabelecimento
commercial e propriedades, em Magos, no Es-
tado do Rio de Janeiro, pàr ()ocasião da re-
volta de 6 de setembro do 1893.

Saude e fraternidade.— J. N. de Meti eiros
Mallet.

Minizterio da Fazenda
Por decreto de 23 do corrente,foi nomeado

Antonio Vaz do Carvalho Junior para o le-
gar de corretor de fundos publico( na praça
da Capital Federal.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores

Expediente de 22 de agosto de 1901

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se a o g„meral commandante
brigada, policial a providenciar sobre a baixa
do serviço da mesma brigada do 1 0 sargento
Alfredo Dulcidio Pereira, mediante a apre-
sentação de substituto idoneo e indemnizando
a Fazenda Nacional do que estiver a de-
ver-lhe.

— Declarou-se ao governador do Estado do
Piauliy,afim do f izor chegar ao conhecimento
do juiz das exeetições da capital do mesmo
Estado, que ao Poder Judicia,rio compete re-
solver acerca (1.)s requerimentos de senten-
ciados, solicitando o livramento.incondicio-
nal de que trata o art. 51, do Codigo Penal,
visto tratar-se de lei cuja execução está a
cargo do referido podor.

—Remetteram-se

Ao presidente do Tribunal Civil e Crimi-
nal, para, ser informado e instruido nos ter-
mos do decreto n. 2.506, do 28 de março de
1860, o avisos-circulares de 28 de junho do
1865 o 27 do janoiro do 1876, o roquerimento
em que João Juvencio da Costa pedo
perdão do resto do tempo que lho falta
para cumprir a pena do seis annos do prisão
collular, a que foi condemnado pelo tribunal
do jury desta Capital;

Aos juizes federaes nas secções do Rio de
Janeiro e Rio Grande do Sul, com as porta-
rias de exequatur, as cartas rogatorias ex-
pedidas polo juizo do direito da -P. vara
civel da comarca do Porto ás justiças daquel-
les Estados, a requerimento do agente do
ministerio publico, para arrolamento dos
bens pertencen ,--: ao inventario a que se
procede por olo k to de Manoel Joaquim da.
Rocha.

Requerimento despfchado

Maria Julia de Moraes Lírio. 	 Inde-
ferido.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Remetteu-so a Ministerio d i Fazeml t,
afim de ser tomado (o assumpt) na 0011410ra.
ção que merecer. cópia do officio do director
da Bibliotheca Nacional, do 5 do corronto
mez, pedindo suo sejam despachados livros
da apresentaçao das facturas consolares os
volumes destinados ao referido esta,boloci-
men to.

Expediente de 2:3 de agosto de 1901

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concedeu-se excquatur, nos terino,; do § 4"
do art. 12 da lei n. 221. de 21 de novembro
de 1894, afim de, que pios ;a ser cumprida. a
cama, regatoria expoolida pelo juizo) oiro ii-
reito da 4* vara civel da eomari-t do Porto,
a requerimento do ministerio publico, para.
arrolamento de bens perten tentes ao evolio
de Manoel Joaquim da Rocha.

—Dovolveu-so ;to Ministo rio das Relações
Exterior.s, devi(lamonte cumpriol.',, a varia
rogatoria expedida pelo juizo de direito da
3a vara civol da comarca do Porto ás justi-
ças desta Capital. a requerimento de Joié.
Joaquim Vieira, para avaliação) do bens imr-
tencentos ao invontario orphanologieo p)1.
fallecimento de D. ungido Beat,iz da Silva.
Vieira.

—Remetteram-se:
Ao juiz federal na secção do Espirito

Santo, para os fins convenientes, os titulos
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de nomeação dos supplentes do substituto do
respectivo juizo, nas diversas circumscri-
peões dii,quella sucção;

Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
no Estado do Goyaz a patente do alferes
Hermenegiblo Lobo

Ao coronel Carlos Campos, commandante
superior interino da guarda nacional no
Estado de S. Paulo, a patente do alferes
Domingos Resplandente

Ao coronel Ignacio Gabriel Monteiro de
Barros, na capital do mesmo Estado, a sua
patente do commandante da, 71 4 brigada de
infantaria da guarda nacional da cmiarca,
de Santa Cruz das Palmeiras.

Requerimento despachado

Ricardo Barradas Moniz.— Deferido. O
requerimonto foi enviado ao commandante
da brigada policial, para os fins conve-
nientes.

—Solicitaram-se do chefe do policia provi-
dencia,s para que o Dr. A. P. Sandeu exhiba,
perante esta directoria os smis titulas ou
diplomas, habilitando-se a clinicar no Brazil.

—Remetteram-se:

Ao administrador dos Correios, os laudos
dos exames de validez de Ezequiel Henrique
Martins Falcato e Adalberto Nunes Pires

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazil, idem de Pedro de Alcantara dos
Anjos Espozel o Achilles Amando Coutinho.

Requeri »tentos despu e hu d os

Luiz Monteiro.— Passe.
Ermelindo Francisco da Cruz (boçal vos.—

Sim.
Bento Carneiro da Rocha Braga.— Sim.
João Eduardo de Azevedo Corte Real.—

Como requer.
Candido Brandão de Souza Barros.— Sim.

João Vaz Pinto.— Indeferido.
Philippe João Barbosa da Costa.— Sim.
Eduardo C. Siqueira.— Indeferido.
C. Blanchard.— Indeferido.
Aristides de Campos Soabra.— Sim.
Laudelino Gomes de Almeida.— Indefe-

rido.
Candido Brandão de Souza Barros.— Sim.
C. Etchegaray. — indeferido quanto ao

Marrhnomaltol e concedida a licença para o
Vinho Ecalle.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por portarias do 21(10 corrento

Foi exonerado, a seu pedido, do cargo de
inspector seccional da l a circumscripção
suburbana Arthur Alves Vianna

Foi nomeada o Dr. João Baptista da Cunha
para o cargo de delegado da 2a circumscri-
pçã,) urbana.

DIRECTORIA DO INTERIOR-

Foi nomeado o Dr. José, Gomes dos Santos
Guimarães. delegado fiscal do Governo junto
ao Instituto do Sciencias e Lettras no Estado
de S. Paulo, de accordo com o art. 366 do
Codigo do Ensino, approvado pelo decreto
n. 2.890, do 1 de janeiro ultimo.

—Transmittiu-se ao director da Escola
Polytechnica do Rio de Janeiro, para os fins
convenientes, o coabecimento do um pacote
contendo publicações do Real Observatorio
Astronomico de Greenwich, o remettido pelo
c insulado brazileiro om Londres, para essa
Escola.

Req ti erimento despachado

Achill,i4 de Oliveira Fernandes, pedindo
validado de exames.—Indeferido, 41 vista das
informações o do disposto DO art. 117 do Co-
digo do Ensino.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
os pagamentos

Do 3:887$837, de fornecimentos á Repar-
tição da Policia ;

De 10419S, de despeza.s miudas da Casa
do Detenção.

—Requisitou-se o adeantainonto da quantia
de 14:407$114 ao almoxarife do Lazareto da
Ilha Grande.

Requerimentos despachados

D. Juba Gitirana lo Oliveira.—Compareça
nesta di rectoria.

Leon Roil ii o. — Compareça nesta dire-
ctoria.

Expediente de 22 do agosto de 1901

DIRECTORIA (d .:1(AL DE sAUDE PUBLICA

Accusou-s ao Ministerio da Industria,
Viação o Obras Publicas o recebimento do
officio n. 1.851, de 17 do corrente.

Ministerio das Relações Exteriores

Secção — N. 3 — Consulado do Brazil em Bordais, 15 de junho
de 1901.

Tenho a honra de submetter á vossa apreciação, o relatorio
annua.1 deste consulado, sobre o movimento commercial, industrial,
marititho e economico, durante o anno de 1900.

Além dos mappas referentes ao anno de 1000, rametto ainda
dons outros:

Ma ppa geral, n. 1, importação de g„eneros brazileiros no anno
de 1900, comparada com a dos nonos de 1898 e 1899, e

Mappa geral, n. 2, ex portação de generos do porto de Bordéos
para os do Brazil no atino ao 1900, comparada com a dos ao nos de
1898 e 1899, effectuados segundo os modelos juntos á circular mi-
nisterial, n. 16, 3' secção, de O de junho de 1900.

Ao Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, Ministro de Estado das Re-
lações Exteriores.

Saudo o fraternidade.— Sullu J. de Souza.

liloytilleuto comercial e cousiderages geraes sobre o porto de Bordos,
duelo o anuo do 1900

1 — ritoDucçõEs — INDUITIA — ColtkliCaClo

O quadros estatisticos dos tres ultiraos annos, comparados entre
si, accusam um decrescimento muito sensivel no valor das exportações
efectuadas pelo porto de Bordéos para o Brazil, pelos vapores da
« Com pagnie dos Messageries Maritimes

Será isto um indicio da decadencia da industria e do commercio
francezes ? — infolizmente, á hm provavel que assim seja. Em 1895,
as exportações do porto de Bordéus para o Rio de Janeiro, Bailia,
Perna.mbuco e Santos, attingiram a totalidade de 17.907.728 francos,
e em 1900, não excederam a.de 11.813.168 francos, accusando, por-
tanto, 11131 : 1 diferença negativa de 6.091.560 francos. Esta differança
acentua-se, especialmente, nos artigos denominados de Pariz, na
joalheria, na relojoaria, nas manufacturas de estofos de algodão, na
vidraria e nas porcellauas.

Diversas são as causas com que se pretende explicar a crise
industrial e commercial que presentemente affecta a França. Uns
proclamam a insufficiencia dos meios de transporte, outros a excessi va
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Taes são, apreciados summariatnente, os principaos motivos da
crise industrial e commercial que intimamente atIligo a França. E o
mais gravo de tudo isto, é que os francezes se apercebem ja
pouco tarde, da vantajosa situação dos seus visinhos da Allernantia
que, ha já mais de vinte annos, têm imprimida um g igantesca dasm-
volvimento ás suas emprazas industriaes e com:non:ates. E indubi-
tosei que a situação conquistada pelos alleinães será conservada, com
projuizo da Franç . i. — sem contir as novas acquisições que a intetti-
ga.vel actividade germanica saberá conquistar dia a dia.

centralisação das instituições do paiz ; mas na nossa opinião, nem une
nem outros encontraram erietamente as causas da decadencia que
vimos assignalando. Paea nós, apreciador imparcial insuspeito do
que aqui observamos, para nós que não pertencemos nein podemos
-pertencor a nenhum partido local, esse mal assustador provem,
sobre tudo, das sseuintes causas

l a — A d aSpovoação dos campos, devida à ernigraçeo para as
grandes c i daates, onde os camponezes, desertando da lavoura, vão
augmentar consideravelmente o proletariado.

Esta despovoação, que é importantissirna, não s.offro a menor
duvida. R, a proposito, nos °acorrem agora algumas palavras de um
eminente estadista brazileiro sobre este assumpto :

g a emigrante é um maravilhoso agente commercial. A indus-
tria italiana, que ainda ha quinze annos não existia no Brazil, tem
haja ali uni importante consumo, graças aos milhões de italianos que
vieram fazer valer as nossas riquezas com a sua mão-de-obra. Sei
qae o francez não se expatria como o italiano ; feliz na sua patria,
3ião se lembra do emigrar...,

Não é verdadeiramente essa, todavia, a causa do estaciona-
mento do feancez no seu paiz ; a verdade exacta e deploravel, é que
a França não tom população sufficiente para alimentar uma larga
e proveitosa emigração. E' faail de verificar, a quem, como nós,
vive ern França, que as regiões do sudoeste, sudeste e norte da
mettemole, são, por assim dizer, colonizadas por piemontezos, por
bisvainhos e por belgas, sem o auxilio dos quaes mal se poderia
eeraear um sacco de trigo ou de batadas.

— Uma organisação militar funesta 4 natalidade, palas suas
consecutivas exigencias do contingentes para os mais doantios lu-
gares do globo, como Cayenna, Gabou, Dahoiney, Soudan, Senegal,
Congo o Cambodge, onde uma mortalidade excessiva dizima os moços
europeus do vinte a vinte quatro annos, — isto é na idade em que o
homem, apto para arear familia, mais necessario era ao seu paiz.
E' certo que nem todos morrem, mais os que regressara, trazem
quasi sempre consigo germons do doençaa que bem depressa os
'prostram.

3a — Uma natalidade insufilciente, voluntariamente provocada
pelas classes favorecidas da fortuna, para garantirem um futuro in-
dependente a filhos unieos. Este deploravel matlinrianisnao, que já
mereceu do um membro da Acaalemia de Pariz, um singular discurso
de app-ovaçito, vae-se ramificando assustadoramente, infestando
mesmo as povoações ruraes onda estes processos começam a ser
usados em grande escala. Os camponezes normandos, por exemplo,
consideram quasi um crime produzir fithos quando não ha rendi-
mentos para garantia do seu futuro. No deaart itnento do Gitionde,
é trivial ler-se nos jornaes alguns annuncias, procurando casaes de
camponezes sem fi'hos, para cultivarem quintas ou herdades-.—
Quanto ás manobras abertivas e aos infanticidios legalmente consta-
tados, os tribunaes absolvem quasi sempre os seus autores, sob
o sophistico pretexto de que a lei trancem, é excessivamente
severa para crime de esta natureza.

Depois de todas estas oherraçõas, que são do dominio publico,
é sineular que os francazes se surproliondam do estagnamento que
ha alguns annos, accusa a população do seu paiz.

Em resumo, os franenes, no que diz respeito á naturalidade, são
em geral adversos ao famoso axioma tão vantajosamente adoptado
pelos inglezes, allemães quasi todos os povos da Europa : — tt A
riqueza publica desenvolve-se na razão directa do ame-mento da po-
pulação.

4a — Certas instituições politicas, theoricarnonte solitatoras,
mas com tuna defeituosissima. applicação, qu favorecem condictos
entre patrões e operarios, provocam greves o outras dissolventes
meios de protesto, paralysando a producção industrial e ia activi-
dade commercial.

— A rotina dos fabricantes francezes que, com raras exce-
pções, não fazem o menor esforço para satisetzer os desejos o as
necessidades da sua épocha.

Estas cinco causas principaes produzem um só elTeito geral,
importantissimo, isto é cerceiam a prolucção o a exportação de
França para todos os pazes. Mas no ponto de viáta (Ias relações
entre o Brazil e a França, ha ainda outro effoito especial, digno de
menção : a intervenção da emigração franceia para o Brazil.

A França teria grande interesse em abolir esta medida. Os mo-
tives que em 1874 provocaram o decreto de tal interdicção, não exis-
tem desde que foi promulgada a lei federal de 22 de fevereiroale 1890.
A antiga legislação brazileira, qua tanto dosfavorecia os colonos,
tinha de certo maio cóncorridn para esse deereto probibitivo que
não tem agora rasão do existencia, sobre tudo porque a insulticiencia
da população tornaria, por si mesma, rinha ou quasi MIN, a emi

-gração de francezes para o Brazil.
Não vem fOra, de proposito recordar que nenhum outro pais,

europeu julgou necessario tomar qualquer medida de repressão,
semelhante ao alludido decreto francoz de 1874. De resto, a expe-
rioncia tem provado que osso procedimento, longe do ser proticuo,
apenas serviu para prejudicar os interesses qus se propunha prote-
ger, pois habituou o nisso grande paiz, itnportantisseno consumidor
dos mercados europeus, a dispensar os homens rt os produtos de
França, contribuindo assim, em grande parte, para o decrescimento
das exportações francozas pira o Brazil.

II — O PORTO na BintTEIJS

A cidade de Bordeus está situada sabre ss marrem; do Garantia,
a noventa e oito kilornetros do Oseano e a vinte lailtenetros da con-
fluencia 'do Garonne com o Darilogna. A sua posição geographica,
tomada da ponte de pedra, é de 41,u'.48" de lati tudo norte o as.
53',48" de longitude oeste. O tempo que a ta tra g Ista a subirá seis
horas o cincoenta minutos.

O porto de Bordeus está situado em uma curva do rio, ~cava
amargam esquerda. Nu. épocaa das marés ordinarets, a preamar é
de cerca de e horas e o baixamar de horas e meia. O volume dite(
aguas, quando a maré está alta, é de 4",(11 acima do nivel ordinario.
Os navios de (P aS7e de cala lo, podem entrar e sahir com as mais
fracas marés. Durante as aguas vivas ()Ninarias, o porto de Bordeus
pode receber navios com oito metros de calado, o com sete metros
durante as aguas mortas. O caminho que as embarcações devem se,'
guir, é indicado com toda a precisão necessaria peas seguintes
obras :— 10 pirardes lixos, 2 pisarões fluctuantes, 38 bnias luminosas
o 24 pharees rnarginaes. Duas estações electrooserna phoricas estão
estabelecidos ns. emboccadura do Girondo, nas extremidades das duas
margens. Os telegrain mas dos virias, indicando a entrada ou a sabida
dos navios são transtnitaidos á c unira de comnpreio lo Borleus, que
os manda affixar na Bolai. No rio, talos os moviment is das embar-
cações no a,ucoritdoro de Pauillic, ante-porto de Bordens, sio e4trtl-
mente communica.los á caurtra de coinin urdo e á Dirocçãa do
Porto, pela linha Melo/mica que liga estes (loas partos.

O «porto maritimo», a jus imite d p mte do psdra, com-
municando do lado do norte can tont bina de livtuação, tem 423
metros de largura media., en baix una.% o que representa urna
superficie de 270 hectares e 72 ar s. Na margem esquerda, a partir
da ponte de peara, foram construidos cais: inclinados, para favo-
recer as manobras dos paqu mos barcos do rio, na extensão de 482
metros; caes verticaes aces.avois pira os navios do marola extensão
de 2,813 metros;—e na margem direita, 2,033 motrot de caos incli-

nados; 035 incitais de talim-alares; uma estacaria. ma,deira com 102
metros; e por fim um psntilhão publico do ni liteira, com 3l metros
de comprimento. O fundo do porto, de areia e ioda, a seguro o of-
(breca urna excellente aneorag im.

A bacia. de lluctuação, ao norte da polo tn tritinin, tem uma su
perdeu, de 10 hectares. aproximieternante. seu ab istecinianto ('1 so-
bejamente garantido, primeiro pelo birro de tres poças artesianos do
220 metros de profundidade, segundo pelas aguas do Garonno, que
lhe são artiticialmente fornecidas por tuna bomba ceia' ifier,ij. il-
lutninação electrica 4108 (10118 diques qu fiiclutun a bacia, o produzida
por sois ptiarolins, servindo simultaneamente para fazer signaes de
dia e de noite; de morto que as manobras dos navios se effectuitm sem
dillleuldatUcmii qualipier tempo. E' na bacia tio fluctuação que se
acha nimbem um estaleiro de reparações, c.om 147 e ,90 (le compri-
mento, 22 iniitros de largura o 	 de altura. Este ostaleiro
tambem illumi nado a luz eloctritia, p Lm os serviços nocturnos.

Nos caes verticarat do Garotem. nativa-5a ln guindastes a vapor,
rota.torios: tlous da força do 3.0 H kilos e 11 tia torça de 1.500 kilos;
—20 (alindastes hydraulicos, Lambem rotatorios; I da firçt do 10.000
Mios, 1 de 3 000 !silos, 15 de 1.5110 !cilas; uma cabrea hydraulica, de
80.000 kilos, munida de um cylindro auxiliar de 15.000 kilos.para as
matiobras de grande força; o um outro apparelho identico, fixo a mo-
vido a braços.

Na bacia de Iludi:ação, os caos ii norto, sul o oeste, são guar-
nee.idos de II guindastes a vapor, rotoaarios. da força de 1.501 kilos
e de 10 metros de capacida te.

Todos 61.; utensílios e app irollios do porto são fornecido; por
decreto prasidencial da Camara ti Comei !rejo de liordéos. que os
exrdania directamente. Os caos do ria, de lima e outra margem, são
provi . los do illuminação electriva, que futtiee'ona, toila a i mite como

illuminação da cidado ; e os I bacia lc ilatuação os da manem
esquerda são servi los por line ts ferres,: em to li a sua ex-
teusao.

Além do commercio dos violeis, e„il e; ai mai a is estão situados
em toda a linha me eiliticaçO 3: da (:imi li esituortta, lua tombem uni
importante cominarei() de nia louras, chamadas do t. do norte a, que
são aemaznuadas gran les o nianersos dopositos situadaa na
margem aireita.

A jusante das obras do porei. a margem esquerda é guarne-
cida de numerosos pantilliaes. cies de rtrboque, etc, , para o -er-
viço de todos os ostalairos do construcaão maritinia estabelecidos
1105 arredores.
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III - RELLeriIES DO PORTO DE BORDOS

O -porto de Bordéos é servido por vias fluviaes e vias terrestres
que o põem em communicaçã,o directa com o Oceano, com o Medi-
terraneo, com o interior do paiz e com as nações limitropíres. O
Garonne, continuando até ao mar polo Gironde, constitue a primeira
das vias fluviaes.

Com um curso navegavel ou apenas fluctuavel do 547 kilome-
troa, este rio recebe, a jusante de Bordéos, as aguas do Dordogne,
rio cujo curso tem 414 kilometros. A montante, os seus principaes
afluentes são, além do canal lateral do Garonne e do canal do
Midi, os rios Ciron, Dropt, Lot, Baisse, Tarn, Ariege, Salat e
Neste.

As principaes vias terrestres que ha em volta da cidade, para
eommunicação ordinaria, são as estradas nacionaes : - n. 10, do
Pariz á Hespanba ; n. 132, de Bordéos a Mont-de-hlarsan, Bayonne
e Saint Vau de Pied-Port ; e n. 130, de Bordéos a Bergerac. Além
destas ha um grande numero de estradas departamentaes que
seria fastidioso enumerar.

As redes de linhas ferroas de interesse geral de Paris-Orleans,
do Estado do Meio-Dia, do'hledoc, todas teem estações em Bordéos,
pondo esta cidade em rapidas e faceie relações não sócom a capital,
como com diversas rigiões de França e de Hespanha. Entretanto
é por vezes bem sensivel a falta de uma communicação verdadei-
ramente directa entre Bordéos e Lyon, que é, como se sabe, a se-
gunda cidade de França.

Para facilitar o transporte de passageiros, os comboios expressos
são regulados de modo a reduzirem, tanto quanto possivel, o tempo
dos trajectos, que é o seguinte : - De Bordéos a Pariz ( 585 kilo-
metros), O horas e quarenta e dons minutos ; de Bordéos a Toulouse
( 257 kilometros ) tres horas O quarenta e um minutos ; de Bordéos
a Cette ( 476 kilometros ) oito horas e cinco minutos ; de Bordéos a
Pau ( 233 kilometros ), tres horas e quarenta e tres minutos ; do
Bordéosa Madrid ( 8(17 kilometros ) 18 horas e vinte oito minutos.
Para as suas relações locaes, tem Bordéos, como as principaes ci-
dades da Europa, linhas de tramways e outras de interesse
proprio.

CAFÉ

O nosso quadro comparativo ( Mappa geral n. 1 - Importação
de 190(1 comparada com a dos annos de 1898 e 1899 ) faz evidenciar
uma diferença de menos 838.283 ki/os no anuo de 1900.

Esta diferença de expedições para Bordões, devida, em primeiro
Iogas, ao facto de os vapores da Compagnie des Chargeurs Reunis, no
seu regresso do Brazil, seguirem directamente para o Havre, seu
porto de destino, sem tocarem em Bordéos. A diminuição veri-
ficada é portanto compensada, sem duvida, pelas importações feitas
do Brazil pelo porto do [lavre, que foram, no anno de 1900, de
411.431.375 kilos de café.. Deste numero, 2.531.A6 kilcs tran-
sitaram do Havre para Srnyrna ; 632.954 kilos ficaram naquella
mama cidade, e 1.898.8(12 kilos foram exportados para a região
do sudoeste da Anatolia, que se abastece em Smyrna.

Fanando desta importante praça de commercio, a mais movi-
mentada depois de Constantinopla e Alexandria, seja-nos licito
notar a necessidade urgento, que o Brazil tem, de se fazia' repre-
sentar em Constantinopla e em Smyrna por consules de carreira.
Esta ultima cidade, com uma população de 200.000 almas, é o prin-
cipal deposito dos Eyalets do sudoeste da Asia menor. Nesta
região faz-se um enorme consumo de café puro, isto é, de café
som mistura, porque os seus habitantes detestam todas estas chi-
cosias e outras matarias semelhantes que pullulam na Europa, sobre
tudo na Allemanha o na Austria, fazendo uma desleal e perigosa
concurrencia ao verdadeiro café.

O que acabamos de referir acerca de Smyrna pôde igualmente
applicar-se a Beyrouth, cidade maritima da Syria, com um com-
mareio muito importante em toda a região de que Damasco, com
150.000 almas, é o mais notavel centro connnercial o industrial.

Beyrouth, 87 kilornetros distante de Damasco, é um porto de
mar natural. Uma companhia franceza estuda, neste momento,
o plano de uma linha férrea que deve ligar as duas cidades.
Para dar uma idéa da importancia commercial desta praça, tasta
dizer que em 1900 o movimento do seu porto foi de 534 na-
vios, com um tranco de 44.414,000 francos. Neste ponto ainda
a presença de um consul de carreira encontraria, sem duvida, um
campo de acção de evidente utilidade para o nosso patz. O prin-
cipal producto dos Estados Unidos do Brazil podia ter alli uni
iraportantissimo consumo, tanto mais que, servindo logares onde
musulmanos dominam e onde o consumo das bebidas alcoolicas é
muito restricto, o café constitue, para a maior parte dos habitan-
tes, um artigo de grande necessidade.

Si o Brazil não se apressa em arear consulados, pelo menos
na cidades de Constantinopla, Smyrna, Alexandria e Beyrouth, é
de receias que as casas allemães de Venezuela se adiantem e façam
perder ao Brazil uma importante clientella.

Para se ter uma idéa precisa da quantidade de café consumido,
no espaço de 12 mezes, no territorio de que Sinyrna é o deposito
regional, devo notar-se que os 2.531,816 kilos, acima mencionados,
são adurente o contingente fornecido pela praça do Havre, e que
Marselha, Hamburgo, Liverpool, Triesto, Genova tambena para

lá fazem igualmente as suas expedições. Ora, admittindo, embora,
que a quantidade de café expedida pelo Havre, seja a mais im-
portante, pode-se, não obstante, computar a importação de Smyrna,
sem o menor exagero, na média aunual de 5.000 toneladas de
café,- o que, ao mais baixo preço do mercado, representa um
'valor de 380 milhões de francos.

Com respeito a Beyrouth e á região que nesse ponto se abas-
tece, a importação do café proveniente dos depositos do Havre e
de Marselha foi de 1.875,000 kilos. no anuo de 1899. Não nos foi
possivel obter, até hoje, a indicação da importação no anno do
1900, nem a de outros depositos além daquelles que deixámos
mencionados ; todavia é mais que provavel que a somma total da
importação do café em Boyrouth, por motivos ha pouco expostos,
se approxime ou seja talvez maior do que a de Smyrna. Cumpre-
nos accrescentar que o porto de Beyrouth, favorecido por uma salu-
bridade excepcional, é actualmente o mais frequentado de toda a
costa assyria. Fornecida por um serviço regular de vapores, esta
praça adquire, dia a dia, uma importancia commorcial mais consi-
derava), e acha-se já em relação directa com os portos mais movi-
mentadoe do Mediterraneo. Por isso, a creação de um consulado
do Brazil nessa. cidade é, a nosso ver, urgente.

Parece-nos util dar uma lista dos portos levantinos que tema
communicação directa e regular com Marselha, pelos vapores da
Com pagnie dos Messageries Maritimes. Apenas indicaremos, toda-
via, aquelles que já são ou podem vir a ser importantes depo-
sitas para os nossos cafés,- mencionando, ao mesmo tempo, o
districto consular a que esses diversos portos deveriam per-
tencer:

1.° - Consulado de Constantinopla: Rodosto, Bourgas, Saio-
nica, Samsoum, Trebizonda e Dardanellos.

2. 0 - Consulado de Smyrna 	 Vathy (Samos) e Rhodes.
3. 0 - Consulado de Bevrouth: - Alexandrette, Mersina La-

thaquié, Jaffa, Tripoli, Larna' ka (Chypre).
4.° - Consulado de Alexandria:- Port-Sayd e Suez.
Quadre comparativo do deposito (los cafés em alguns portos

europeus, na data de 10 de novembro de 1899 e 1900.

PORTOS 1899 1900 AUGMENTO
EM 1900

DIMINUIÇIO
EM 100

Londres 	  toneladas 19.694 16.680 3.014
Li verpool. 500 250 250
Paizes-Baixos 42.000 40.800 6.700 1.200
Hamburgo 	 33.500 40.200 2.000
Trieste 	 15.200 17.200
Havre 	 97.400 87.500 9.000
Anvers 	 	 71,

Marselha 	
13.050
5.400

13.550
5.100

500
300

Bordéos 	 4.900 4.250 650
Copenhague . 4.100 3.000 1.100

Total	 toneladas 235.744 228.530 7.211

CACAO

A importação (leste genero, que Bordeus faz do Brazil, pro-
vem, quasi na sua totalidade, da Bahia. Em 1898, esta impor-
tação ascendeu a 306,360 francos ; e tendo accusado, no anno de
1899, o augmento de 16.776 francos, apresenta no armo do 1900, um
total 379. do que resulta um augmento do 72.822 francos sobro a im-
portação de 1898.

Com pezar reconhecemos que, neste artigo, Venezuela é um
concurrente formidaval do Brazil . Em 1000, Guayra, Campala) e
Porto Cabollo, exportaram para Bordeus 1.023.175 kilos, ao preço
de 185 francos cada unidade de 100 kilos. o que perfdx um total de
1.892.874 francos ; isto é, de mais 1.513.692 francos que a do
Brazil.

Esta enorme diferença em favor de Venezuela, é tanto mais
lamentavel quanto é corto que as transações do cactus são sem-
pre muito activas o efectuadas sem interrupção, além da fir-
meza que o consumo mantem inalteravelmente.

TABACO

A importação, em Bordeus, desta mercadoria, que em França
é menopolio do Estado, é feita exclusivamente pela Régio franceza.
Em 1898, importou-se da Bahia o valor de 871.314 francos; ein
1899, o valor de 2.352.805 francos, o que apresenta sobre o anuo
precedente, um augmento de 1.481.491 francos. Em 1900, porém,
esta importação decahiu outra vez, e não excedem a importaucia
de 1.415.730 francos, do que resulta, como valor medio das
impor-tações nos tilamos ti-es amuos, a aanuidade do 1.516.616
francos.

Consulado dos Estados Unidos do Brazil.- Bordeus, 15 de junho
de 1901 - O consul geral, Nully J. de SJUZa.
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Banco de Franca 	
• de Inglaterra 	
o da Allemanba 	
» da 'Manda. 	
» da Russia 	
» da Austria 	
o de Portugal 	
» de lIespanha 	

48 a 85 35 a 90 35 a 90 35 a 90
58 a 97.50 35 a 90 35 a 90 25 a 90
45 a 75 30 a 80 30 a 80 30 a 80
48 a 85 30 a 80 30 a 80 30 a 80

° TRIMESTRE a° TRIMESTRE20 •rniussTna 4,,TitimasTithDESTINOS

Pernambuco 	
Bahia 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	  	
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N. 1 - Maga do movimento da navegaçao entre o: Brasil e o porto de Eordéos to mato de 1900

Entradas

QUANTIDADES E VALORESNAVIOS

nnn•••n•

NACIONALIDADE A VELA A VAPOR TOTAL PROCEDENCIAS IMPORTADOS POR CADA PORTO

Numero Toneladas Numero Toneladas Numero Toneladas Volumes Kilogra. Valor

Santos 	 -- -- _-
Francesa 	  31 81.381 31 31.384 4.438 Rio de Janeiro 	 18.896 1.314.073 1.795.162

Bahia 	  9.922 840.357 1.571.886
Pernambuco 	 638 7.455 29.326

31 81.384 •	 31 81.384 4.438 29.456 2.161.885 3.396.374

Sallidas

NAVIOS QUANTIDADES E VALORES

e
	 DESTINOS
	 EXPORTADOS PARA CADA PORTO

te	
Volumes Kilogrs.	 ValorNumero Toneladas

A VAPOR

Numero Toneladas Numero Toneladas

NACIONALIDADE A VELA TOTAL

Francesa 	
Hespanhola 	

85 86.465
11.479

35
7

86.465
11.479

4.417
527

Pernambuco 	
Bahia 	
Rio de Janeiro 	

7.753
5.336

107.737

394.155
•	 403.317
5.466.219

731.059
762.974

9.737.999
Santos 	 8.435 705.310 581.136

42 97.944 42 97.914 4.974 129.261 6.969.001 11.813.168

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Bordéos, 15 de junho de 1901.- O consul geral, Sully J. de Souza.

N. 2 - Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcação: no mercado de Bordéos, correspondente
ao anuo de 1900

CAMBIOS

i° 2° 30 40DESTINOS

Sob a Inglaterra. 	
1W a Allemanha 	
o a Hollanda 	
• a Russia 	
* a Austria 	
3 Portugal 	
• a Hespanha 	 1 	

TRIMESTRE TRIMESTRE TRIMESTRE

25.19 a 25.225 25.175 a 25.205 25.13 a 25.165 25.09 a 25.08
121	 1 /,
206 1 / 2
261 m i,
102 3 /,

373-

a
a
a
a
a

121 13 ,„
205
263
102
383-

3 /,
1 /,
3 /,

121	 I I,
205 //,,,

202 -
102 1 /,
375-

a
a
a
a
a

121	 u1/
20513/,
264 -
102 3 /4

385-

3 / 8
205'!,,

261 -
102 3 /, ‘

395-

a
a
a
a
a

121
205
263
102
399

13 /,,
s i,
-
'I,

-.

121 T I,.
205 3 / 8

260 -
102 3 / 8

389-

a
a
a
a
a

121
206
262 -
103
390 -

gl„
V.

3;„

» a • II a 111 » a • 7. a 79

TAXA DE DESCONTOS

10 TramEsrita 2° TRIMESTRE 3 0 TRIMESTRE 4 0 TRIMESTRE

4 %
5%
6 %
5 %
6%

5 t i* %

a
a
a
a
a
a
O
5

3 1 / 1
4%
5	 'f t
3	 t i%
5 1 / 1
4	 1( 2

?)

%

%
!;,%
%

31/%% a
4%	 a
5 1/ 1 0/0

3 t i* 0/0
5 'II °i.
4	 °I.

6
.	 5	 c'fo

3%
3%

2 0f,,
4 0:0
5 o'fo

3 1/ , o/.
5 if t oio

4	 i ft	 0,0
6	 0/r,
5 olo

3

3 010
4 Ahr,
5 0/0

1 / 2 0 f.	 a	 3
o:o

4 9, 01.
6 "10
5 Oja

0/0

PREÇO DO FRETE

Consulado dos estados Unidos do 13razi1, Dordéos, 15 de jUUhO de 1901, ,-• O conSul geral, IS1411y J. de Souza.
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Mappa geral n. 1 - Importação de generos brazileiros no anno de 1900, •omparada com a dos annos de 1898 e 1839

(cambio de 2 fr. 85 p. 15000)

QUANTIDADE VALOR

EM MOEDA NACIONAL

Nu. Kilogrs. Ne. Kilogrs. Nu. Kilogrs.

Assucar, caixas.
Aguardente, idem 	

5.300 	 100
144

Altaias, idem 	  844 	 1.688
Amargo, idem 	  54 	 135
Aves, gaiolas 	 23 	 O 	
Cacáo, saccos 	 255.300 	 269.530 	 288.060
Café, idem 	 1.990.220 	 1.463.596 	 888.625
Caoutchouc, idem 	 13.562 	 17.347 	 35.359
Cinza de ouro, caixinha 	 127
Conchas de tartaruga, cana 	 248 	 85
Confeitos, idem 	 1.950 	 1.383 	 183
Conservas, idem 	 2.061 	 1.080 	 400
Cornos, idem 	 2.320
Crystaes, idem 	 17.236 	 5.355 	 1.018
Diamantes, caixinhis 	 16 	 15 	
Farinha de mandioca, bar-

ris 	 2.749 	 2.235 	 8.070
Favas, caixas 	   1.835 	 488 	 570
Fructas, idem 	 53.452 	 3.232 	 20.300
Livraria, idem 	 303 	 298 	 60
Mate, idem 	 210 	 415
Materias para fundir, idem 	 100 	 24 	 105
Moeda em	 ouro	 e , prata,

caixinha 	 106 4 50
Objectos diversos 	 .. 7.845 	 3.216 	 4.056
Ouro e prata, caixinhas 	 127 	 150 2 117
Pelles	 e	 couros	 brutos,

balas 	 120.000 	 19.989 492
Perolas, caixinha 	
Plantas e sementes, caixas. 	 37.326 	 26.946 	 34.775
Seda em rama, idem 	 180 	
Tabaco	 ( importado	 pela

Régio Franceza ) balas 	 394.432 	 1.088.026 	 613.800
Tapioca, caixas 	   1.200
Trigo, saccos.	 	 229.600
Vacca e vit,ella ....... 2 365 	
Velocipedes 	  	 280 	

Total 	 18 2.904.423 38 2.904.537 21 2.161.885

EM MOEDA FRANCEZA
( Cambio de 2 fr. 85 por.1$000)

1898 1899 1900 1898 1899 1900

3.300 	 106 1:1574900 	 374193
166 	 584246

1.352 17.946	 	 474390 6:2974000
162 152 	 564843 534334
600 325 	 2104530 1144040

306.360 323.136 379.182 107:4954000 113:3904000 133:0464500
1.296.435 929.455 873.511 454:8908000 326:1264000 306:4954400

6.124 10.1.03 142.253 2:1484780 3:5454000 49:9144000
10.100 	 3:5434900

1.650 2.125 	 5784950 7454624
2.183 1.323 192 76'4730 464220 674369
1.887 1.572 600 664110 5514580 2104530

1.044 	 3664320
8.691 15.124 8.510 3:0494500 5:3064700 2:9864000

523.800 528.500 287.000 183.7904000 185:4404000 100:7024000

1.979 1.597 4.811 6914390 564360 1:6884100
1.005 264 306 3524640 924632 1074369
9.133 1.606 9.914 3:2043600 5634510

380 1.486 1.500 1334340 5214410
3:471;10

5264.316
430 1.650 	 1504880 578 948

55.500 20.000 1.020 19:4744000 7:0174600 3574896

	 	 406.725 30,000 	 142:7104000 10:5264350
12.670 8.536 7.514 4:4454700 2:9954100 2:6364500

328.610 190.700 68.450 115:2104000 66:9134000 24:0174700

99.600 9.752 585 34:9484000 3:4214800 2054265
50.000 	   17:5134980

29.992 34.682 2:4244900 10:5234600 12:1694200
'700 	 2454620

871.314 2.352.805 1.415.730 305:7304000 825:5504000 496:7184000
1.080 	 37é4950

45.920 	 16'1124300
484 	 1698830
676 	 2374200

3.537.047 4.837.570 3.396.374 1.211:0854620 1.697:4094725 1.191:7124950

18S8
	

1899
	

1900MERCADORIAS

Consulado dos Estados Uoidos do Brazil em Bordéos, 15 de junho de 1901.- O conexl geral, Sully J. de Soma
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ENTRADA SABIDA

EMEARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR

IMPORTADO
ExuanCAOss NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR

EXPORTADO

Domingo 25	 DlAitro l? Wie lCIAL	 Agosto - 190 ,	 4.180

Mappa n. 2 - Ezportacão de generos do porto de 13ordéos para os do Drazil no anuo ds 1300 comparada com a dos annos do 1898 o 1393

MERCADORIAS UNIDADES

QUANTIDADE' MOEDA DO PAI1 DE ORIGEM	 (frs.) VALOR EM MOEDA NACIONAL
(Cambio de 2 fr. 85 por 13000)

1898 1893 1900 1898 1899 1900 1898 1899 1900

1 Agua mineral 	
2 Alfaias 	
3 Azeite doce 	
4 Batatas 	
5 Bebidas alcoolicas 	

Briquedos 	
7 Calçado 	
8 Cebola. 	
9 Champagne 	

10 Chapelaria 	
11 Chocolata 	
12 Cidra 	
13 Confeitos 	
11 Conservas 	
15 Couros e penes
16 Fazendas de algodão 	
17	 »	 » lã 	

Kilogrs.
h

»

h

»
»
»
•

•

7.132
11 .32
3.270

1.912.423
463.681
--
32.795
--
9.561

61.174
--
25.309
12.218

400.626
170.239
283.811
154.822

10.828
51.478

8.851
3.757.875

390.795
22.595
24.541

486.280
4.695

51.073
478

1.690
13.677

220.346
153.313
119.519
134.536

11.951
30.967

8.551
3.033.749

232.457
4:1.502
21.256
--
8.909

43.832
2.458

--
23.697

150.855
170.816
150.321
100.897

4.924
76.778

6.712
1.046.810

736.002
--

213.410
--
21.131

250.020
--
37.964
6.558

586.025
570.508

1.295.802
805.031

9.135
91.241
10.182

505.107
465.810
75.682

150.032
48.824
13.495

513.459
1.201

655
42.148

292.613
1.037.590
1..116.930

805.531

4.456
81.620
10.810
3t. 126

353.281
164.119
136.091
--
21.116

30(3.0)3
7.260

--
65.477

206.214
1.250.368

783.642
751.246

1:7258720
26:9295600
2:365610

2,,2:310000
238:2305000

81:8925000
--

8:4678100
87:7265000

13:3205700
2:3018500

205:6305000
200:1788090
454:6955000
282:4678000

3:2055300
32:01•130

3:572.5;30
177:2318000
163:4124000
26:555810)
52:619:800
17:1318200
4:735A9)

180:1018030
4218110
2211.30

11:788800
102:0828000
361:0678000
391:898800)
282:643800)

1:5635510
28:63886W

3:7938000
116:289,s000
123:959800d
57:5855600
476518,200

--
7:4093120

107 4018000
2:5175;70
--

22:97(51)0
72:3555800

439.8873000
271:9.125000
201:6185000

18	 seda 	 35.936 21.1)0 30.914 580.013 450.039 588.228 203:7355000 190:0114000 201:3958000
Frurtas seccas 70.068 145.622 116.847 101.404 179.809 157.707 38:026.;50p 63:1125000 55:3355800

20 Instrumentos cirurgico 	 * 2.176 6.161 10.266 3).454 82.784 102.915 10:6858600 29:3375900 36:110?50d
21	 de musica 	 15.297 12.479 12.212 198.807 81.905 65.459 69:779;000 28:7308900 22:9688100
22 Joias e relojoaria 	
23 Livraria 	
24 Machina. 	
23 Manteiga 	

21.273
75.195
38.500
76.929

22.498
79.513
61.571

114 318

27.536
109.823
89.530
83.123

4.392.125
596.575
212.007
230.006

712.791
327.670
183.817
217.645

825.882
413.578
229.822
182.075

1.541:091;;009
209:3305000
74'3885400
82.3815000

250:1025000
114:9723000
61:5/78700
76:3668700

289:783;000
145.1155000
80:63)840)
63:8865000

26 Medicamentos e drogaria.
27 alercearia 	  

31.797
183.313

85.320
170.226

77.445
161.182

61.282
975.421

161.028
1.233.320

227.34;
1,326.497

21:5028500
342:2515030

56:5028000
422:218:5030

79 : 76983d0
463:4388000

28 Moeda de papel 	
29 Munição de caça 	

--
40.615

42
13.305

(162 --
160.423

301.800
41.878

113.675 --
56:2885800

105:8938200
15:7455300

39:8865000
__	 •

30 Objectos para chapeos de
sul 	 61.152 51.360 68.422 309.410 223.072 262.115 108:5653000 78:2705900 91:9708200

31 Idem diversos 	
32 Papel 	

100.453
139.492

29.985
121.448

8.166
169.435

193.293
201.228

44.988
281.597

13.017
282.067

67:8575000
71:6535000

15:7815800
98:8068000

4:5678370
98:9705930

33 Perfumarias 	 68.174 80.759 83.006 262.229 372.120 517.419 92:1028000 130:568300) 181:3515000
34 Plantas e sementes 	 5.086 7.981 6.719 11.131 22.285 18.200 3:9068700 7:8195300 9:3858970
35 Porcellana e vidro. 	
36 Queijo 	 •

158.322
10.172

157.938
3.340

138.355
10.233

445.149
18.047

298.460
6.310

246.450
17.430

156:1898000
6:3323300

104:7223100
2:2145100

86:4735100
6:1153790

37 Quinquilharia 	  81.753 63.892 89.152 114.079 212.300 309.508 39:9358700 85:0875700 108:5998000.
38 Rolhas, etiquetas	 e	 ca-

psulas 	 4.778 7.837 9.678 31.747 27.273 43.757 11:1398100 9:6048560 1533330d
39 Roupas brancos 	
40 Vacca.s 	

62.633 50.273 40.702
730

395.268
--

386.284
--

375.499
1.250

138:7265000
--

135:510000 131:731000
4388600

41 Vinagre 	 • 11.663 10.944 7.173 .4.a7 4.863 2.452 2:6058265 8008332
42 Vinho em quartolas 	
43 Vinho em caiza3

2.072.299
420.431

1.604.938
355.461

1.237.456
241.213

:2.231.689
476.875

955.857
287.710

828.318
180.086

783:0195000
107:3238000

333:8978000
(00:962500)

290:0385000
63:1885100

Total 	 10.400.087 8.814.881 6.269.001 17.907.728 12.297.700 11.813.168 6.285:3273295 .1.3149753050 4.143:9568182

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Bordéos, 15 de junho de 1901. - O conelll geral, Sully	 de &usa.

Sezçã'o 3 - N. 20- Cousulado Geral dos Estados Unidos do Eraz11, em Portugal-List01, 18 de junho de 1901.

Senhor Ministro- Em virtude do disposto no art. 274 da Consolidação consular, cumpro o dever do transmittir-vos os inclusos
mappag do movimento conamercial e maritimo entre os portos da Republica e os deste districto codsular, no l o quartel do corrente
anuo.

Sande e fraternidade-J. Vieira c/4 Silva, ronsul geral.

A' S. Ex. o Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, Ministro de Estado das Rehções Exteriores.

W. 1 - Mappa do movimento da navegação entre o Brazil e Lisboa no 1 0 trimestre do anno de 1901

Consulado geral do Brazil em Lisboa, 3i de março de (901-J. Vieira da Silva, consul geral,



N. 2 — Mappa do movimento da navegação entre o Erazil e Ilha da
Madeira, no 1° trimestre do anuo de 1901

ENTRADA

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR

IMPORTADO

Estrangeiras 	

SAI! IDA

22 34.695 995

EMBARCAÇÕES
VALOR

EXPORTADO
NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

Brazileiras 	 111 li --
Estrangeiras 31 51.243 1.570 6:08:4000

Total, 	 32 51.354 4.584 6:084000

NUMERO TONELADAS EQUIPAOEM

3.105 52

litros. div 	

	

kilos . 4 réis 	

	

» 120 réis 	
vol . . di v 	

	

kilos . 200 réis 	
»	 10 réis 	

vol	 5 réis 	
kilos . 1 real 	
vol .

4100 Domingo 25 DIARIO OFFICIAL	 Agosto — 1901

Estrangeiras 	

SABIDA

VALOR
EXPORTADO

Estrangeiras 	

Consulado geral do Brazil em Lisboa, 31 de março de 1901.— J.
Vieira da Silva, consul geral.

N. 5 —Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brasil
na praça de Lisboa durante o 1 0 trimestre de 1901

à

.g
à

E,

a

PREÇOS

Janeiro Fevereiro Março

2.641 diversos., diversos .. diversos
95.110 idem 	 idem...... idem....
8.714 idem...—. idem 	 idem....
9.139 idem.	 . idem. 	

920 idem.	 . idem. 	 idem....
2.050 idem.	 . idem. 	 idem

580 idem. .	 . idem 	 idem....
8.150 idem...—. idem— 	

7 idem 	 idem 	 idem....

Consulado Geral do Brazil, Lisboa 31 de março de 1901.—.T. Vieira
da Silva, consul geral.

EMUARCAÇÕES

Consulado geral do Brazil em Lisboa, 31 de março de 1901.—J. Vieira
da Silva, consul geral.

N. 3 — Idappa do movimento da navegação entre o Brazil e 9. Miguel,
no 1° trimestre do anuo de 1901 Aguardente 	

A lgod il.° 	
Assucar 	EN'l RADA

Couros 	
VALOR Doce. 	

EMBARCAORS NUMERO TONELADAS EQUIPACEM
IMPORTADO Farinha 	

Madeira 	
Fiassaba 	
Diversos 	

GENEROS

Mapps n. 6 — Preço corrente e quantidade dos generos exportados de Lisboa para o Brasil durante o 1 0 trimestre de 1901

PESO DIREITOS QUANTIDADE

PRIVAS

nENEROS OU MEDIDA DE ALIPANDEGA EIPOETADA

Janeiro Fevereiro Março

Aguardente 	  litros 1 V, % 5.890 diversos antecedentes antecedentes
Alhos e cebolas. 	 Mios s 273.366 25 a 35 réis
Animaes vivos 	 unidade livre 5 diversos
Azeite 	 litros » 381.356 200 a 260 réis Yfr
Batatas. 	 kilos 1 V, v„ 71.511 20a	 30	 » o
Cabos 	 volume » 346 diversos
Cal. 	 kilos » 117.284
Calçado. 	
Cantaria. 	

volume
A

X,

»

5
2.349

Carnes. 	 kilos > 40.789 a.
Cereaes 	 » • livre 67.228 70 a 100 réis
Chapéos 	 volume 1 1 /, % 1 diversos
Conservas. 	 kilos o 287.005 230 a 400 reis >>

Couros 	 volume o 7 diversos
Drogas 	
Especiarias. 	

,,
kilos

»
»

548
10.1co

Farello 	 » o 20.900 30 a :is reis
Ferragens 	 volume o 29 diversos
Fructas. 	 kilos > 67.811 100 réis
Legumes 	 » » 491.416 70 a 80 reis
Livros e impresos 	
Louçaz e azulejos 	

volume
»

3,
»

873
200

diversos

Madeira em obra 	 » o 283
Massas e cevada 	 kilos o 3.655 160 réis
Moeda 	 volume livre 13 diversos
Palha de milho 	 » I '/, % 13
Papel 	 » » 3
Peixe 	 kilos » 25.712 100 réis
Queijo 	 » » 409 260 a 400 reis
Rolhas 	 volume » 883 diversos
Sal 	 kilos » 105.508 10 réis
Tecidos 	 volume D 26 diversos >>

Vinagre 	 litro 2 rs. doc. 63.012 50 a 60 reis
Vinho 	 » div. 2.797.807 diversos
Diversos 	 volume o 309

Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 31 de março de 1901. —J. Vieira da Silva, consul geral.
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Mappa n. 6 — Preço corrente e quantidade dos generos exportados da Madeira para o Drazil durante o 1 0 trimestre de 1901

GEN EROS
PESO

OU MEDIDA
DIREITOS

DE ALFANDEGA
QUANTIDADE
EXPORTADA

PREÇOS

Janeiro Fevereiro Março

Fructa 	 kilos 1	 I % :1.:162 100 a 150 réis antecedentes antecedentes
Madeira em obra 	 volume 35 diversos
Manteiga 	 kilos » :R15- 720 a 800 réis
Vinho 	 litros 5 réis 6.14(1 450 a500	 »
Diverans 	 volume 4 diversos

Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 31 de março de 1901. — J. Vieira da Silva, consul geral.

N. 7—Quadro da cotação do cambio. taxa de descontos e fretamento das
embarcações no mercado de Lisboa, correspondente ao 1 0 trimestre
de 1901

PREÇO DO FRETE

DESTINO FEVEREIRO MA MOJANEIRO

CA MBIOS

DESTINOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Nominal
763 a 785

37 i/2 a 36 1/2

Nominal
775 a 772

38 1/2 a 37

Nominal
770 a 785

37 a 36 3/4

Sobre o Brazil 	
• a França 	
• a Inglaterra 	

Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 31 de março tia 1901.— J. Vi-
eira da Silva, csnsul geral.

TAXA DS' DESCONTOS N. 7—Quadro da cotação do cambio, taza de descontos e fretamento dam
embarcações no mercado da Madeira, correspondente ao 1 0 trimestre
do 1901.

FEVEREIRO

5 1/2 °I0
5 0/0

JANEIRO MARÇOORIGEM

13.„,a3G4,„ dr: stado 	
ara rraça 	

5 1/2 4/.
5 1/2 a 5 010

5 1/2 o/.
CAMELOS5 °Io

PREÇO DO FRETE DESTINO MARÇOJANEIRO FEVEREIRO

408
243 a 259X frc

6.220 a 6.480X£

	

Sobre o Brazil 	

	

» • França 	
Inglaterra 	

368
254 a 257-Ffrc.

3.360 a 6.1 l0)(

335
253 a 259 x fr c.

6.340 a 6.480x1;

FEVEREIRODESTINO JANEIRO MARÇO

Brazil. 	 Diversos Diversos Diversos

TAXA DE DESCONTOS
Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 31 de março de 1001. — .T.

Vieira da Silva, oanani geral.

N. 7—Quadro da cotação do cambio, taza de descontos e fretamento das
embarcações no mercado de Figueira correspondente ao 10 trimestre de
1901.

FEVEREIRO 11.n RÇOJANEIROORIGEM

6 oh, 6o/oBanco do Estado 	
CAMBIOS

8 o/.8 0:0Em Praça 	 8 °h)

DESTINO JANEIRO M AR ÇOFEVEREIRO

PREÇO DO FRETE
Sobre o Brazil . 	

• França 	
• Inglaterra 	 37 1/a 38- 3/„ 37 1 /, a 37 11„ 37 3 / 8 a37 ,/,

DESTINO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO
TAXA DE DESCONTOS

10$000Xm.8
idem

9,3000 X P iPa

	

fruta 	

	

Brazil) peixe 	

	

vinho. 	

ORIGEM JANEIRO FEVEREIRO MARÇO
antecedentes antecedentes

Banco do Estado 	
• de •

Em Praça 	 Consulado Geral do 13razil em Lisboa, 31 de março de 1901.—.r. Vieira
da Silva, consul geral.



ORIGEM
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

Banco do Estado 	 6	 c'''. 6 °, o 6 0/

Em Praça 	 6 0;0 6 o/. 6 0 , 0

MARÇOFEVEREIRO

anteceden tesantecedentes

4102 Domingo 25

M • 7—Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento
das embarcaç5es no mercado de S. Miguel correspondente ao 10
trimestile de 1901.

OFFICIAL	 Agosto — 190.

N. 7—Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento

das embarcaçb'as no mercado do Fayal, correspondente ao 1 0 tri-

mestre de 1901.

CAMBIOS

DESTINO JANEIRO CAMBIOS

S.0U0 a 8.100X£

	

Sobra o Brazil. 	 	
» França 	
» Inglaterra

JANEIRODESTINO FEVEREIRO	 MARÇO

Sobre o Braail 	
» França 	
» Inglaterra 	

t: 1-2.4000 papel
2in0 x f rcTAXA DE DESCONTOS antecedentes antecedentes

FEVEREIRO
	

MARÇO

8.000 a 8.100 X.0 S 000 a 8.100 X.0

OltIo EM JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

TAXA DE DESCONTOS

Banco do Estado 	
» de

Em Praça 	

PREÇO DO FRETE

6 o,' o

DESTINO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO
tl O/0 6 ojo

PREÇO DO FRETE
•

DESTINO JANEIRO

7.000Xm.a
3.000 Xm. a

210 p-

Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 31 de março de 1901.—.1. Vieira
da Silva, consul geral.

M. 7—Quadro da cotação do cambio, tom de descontos e fretamento
das embercaç3es no mercado da Terceira correspondente ao 1 0 tri-
mestre de 1901.

CAMBIOS

Portugal..	 , 	
Entre os AçUres 	
E. U. da America. 	

Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 31 de março de 1901.--J. Fiara

da Silva, consul geral.

DESTINO
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

Sobre o Brasil..., 	
7.	 França 	

300 010
31r.

300 °I.
320

300 °I.
320

Inglaterra, 	 7:900 8:000 8:000

TAXA DE DESCONLOS

°MO EM
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

Banco do Estado 	 6 0/. G 010 O .10

Em Praça 	 6	 cole 6 a 8 oi o G a 8 0/0

PREÇO DO FRETE

DESTINO
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

Consulado Geral do Brasil em Lisboa 31 de Março do 1901.—J. Vieira
da Silva. Consul Geral.

3. » Seco — N. 3 — Salto Oriental, Consulado do Brazil, 16 de
julho de 1901.

Sr. Ministro — Tenho a honra de remetter-vos os inclusos cinco
mappas, relativos ao movimento maritimo e commercial deste d
tricto consular no 2 0 trimestre de 1901.

Conforme os mappas ns. 1 e 2 sahiu nessa época do porto da
Paysandú para o de Pernambuco um navio de vela italiano de 299
toneladas e sete pessoas de tripolação com carregamento de sebo e
xarque no valor de $ 38.670., ouro.

Segundo o mappa n. 3 foram legalisadas na mesma época 87 fac-

turas neste Consulado e 24 no Vice-Consulado em Paysandú no
valor total de $ 623.14.03, ouro, com destino á. Alfandega de Uru-
guayana e Mesa de Rendas Federal de Quarahy.

Ao Exm. Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, Dignissirno Ministro de
Estado das Relações Exteriores. Rio de Janeiro.

O mappa n. 4 demonstra a cotação do cambio e o n. 5 o valor e
quantidade do xarque exportado deste porto para os do Brazil, via
Buenos Ayres em transito, sendo 18.625 fardos pesando 1.612.811
kilogrammas, no valor de $ 161.281.10, ouro.

Saúde e Fraternidade.

Carlos Fraenhel.
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Mappa N. 1 — Mappa do movimento da navegação entre o Brun oeste districto consular (porto de Paysandú) no segundo
trimestre da 1901

ENTRADA SAIWJA

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM vAton EXPORTADO

Brasileiras 	 Brasileiras 	
Estrangeiras 	 Estrangeiras 	 299 7 $ ouro 38.670.00

Total 	 Total 	 299 7 $ ouro 38.670,00

Consulado no Salto, aos 16 de julho de 1901 —Coq ./os Fraenkel, consul-geral.

ldappa a. 2 — Preço corrente e quantidade dos generos exportados deste districto consular (porto do Paysanti) para o Brasil
durante o 20 trimestre

G ENEROS PESO OU MEDIDA. DIREITOS
DA ALFANDEGA.

QUANTIDADE
EXPORTADA

PREÇOS

Abril
	

Maio	 Junho

Sebo 	 Kilogrammas 	 50	 cts.	 ouro	 pr. 150.200 12 cts. ouro 12 cts. ouro 12 cts. ouro
100 Mios.

Xarque 	 Idem 	 40	 ets.	 ouro	 pr. 200.720 10 cts. ouro 10 cls. ouro 10 cts. ouro
100 Mios.

Consulado no Salto, aos 16 de julho de 1901 — Carlos Fraenkel, consul geral.

Mappa n. 3 — Valor o quantidade dos generos exportados deste districto consular para a Alfandega de Uruguayana e Mesa de Rendas de Quarahy
no 20 trimestre de 1901

GENERAIS

ABBIL MAIO JUNHO TOTAL

Vol. Valor Vol. Valor Vol. Valor Vol. Valor

Alfafa 	 -- 200 220.00 -- -- 200 320.00
Arroz 	 474 2.247.00 150 630.00 120 738.00 744 3.635.00
Batata 	 75 110.00 •	 15 40.00 90 150.00
Farinha de trigo 	 100 250.00 1.900 8.100.00 1.296 5.134.00 3.296 12.584.00
Fardo 	 50 55.00 — 50 55.00
Gado cavallar 	 10 60.00 — 10 60.00
Gado vaccum 	 1.500 15.000.0( -- -- 1 500 15.000.00
Mercadorias diversas 	 3.397 14.126.65 3.203 7.927.35 11.092 7.091.03 17.692 29.145.03
Milho 	 130 160.00 104 125.00 195 180.00 429 466.00

Somam, 	 5.686 32.053.65 5.607 17.077.35 12.718 13.183.03 24.011 $.62.314.03

Consulado do Brazil no Salto, aos 16 de julho de 1901.— Carlos Fraenkel.

Mappa n. 1 — Quadro da cotação do cambio na praça do Salto no 2° trimestre de 1901

DESTINOS
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNHO

Sobre o Brazil 	  18$300 a 20$500 18$150 a 19$700 20$400 a 21$800
a França 	 5410 a 5430 5100 a 5380 5380 a 5370

»	 a Inglaterra 	 52	 ',I „	 a r11 51 5 /, a 51	 '/, 51	 a 51 ",
»	 a Allemanha 	 4410 a 4380 4380 a 4370 ^4370

Consulado do Brazil no Salto, aos 16 de julho de 1901.— Carlos Fraenkel.
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yiappa n. 5 — Valor e quantidade do xarque exportado do porto do Salto em transito via Buenos-Aires para os portos do Brun
no 2 0 trimestre de 1901

DIAS
	

NAVIOS FARDOS KILOGRAMMAS VALOR EM PEgMbIEZES

1.509
1.200
1.200
1.000
1.500
3.000

800
500

1.378
3.098
1.674

400
541
570
264

Abril 	

Maio 	

› 	

Junho 	
71.	 	
› 	

» 	
›

2 Labrador
8 Idem 	

18 Helios 	
22 Labrador
25 Helios 	

	2 Curzu/a	
6 Labrador
9 Helios 	

11 Triton 	
4 Paris 	
5 Helios 	

10 Labrador
20 Elelios 	
22 Raquel 	
27 Ilelios 	

124.561
108.000
98.802
90.000

123.889
270.000
68.000
43.500

115.603
269.051
148.200
35.200
46.005
49.000
23.000

12.456.10
10.800.00
9.880.20
9.000.00

12.388.90
27.000.00
6.800.00
4.350.00

11.560.30
26.905.10
14.820.00
3.520.00
4.600.50
4.900.00
2.300.00

Somma 	 18.625 1.612.811 $161.281.10

Consulad0 do Brazil no Salto, aos 16 de julho de 1901.— Certos Fraerthel.

Ministerio .da Fazenda

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
Ceará Gaz. Company, limited, por seu

representante nesta Capital, pedindo a expe-
dição do ordem ao inspector da Alfa.ndega
do Ceará, para que envio ao Thesouro um
candieiro que se acha naquella repartição
corno amostra da mercadoria e sobro cuja
classificação versa um recurso da requerente,
interposto do acto do mesmo inspector o
actualmente anoto ao Conselho do Fazenda.

Conselho do Fazenda, considerando como
do revista o recurso interposto pela Ceará
(Ia; Company, lintited, adopta o parecer da
Directoria, do Rendas de 8 de maio finde,
que entendeu ter o inspector da Alfandega,
do Ceará exorbitado de suas attribuições, de-
cidindo, como se vê do despacho de fls. 6,
ora desaccordo com o parecer da Commissão
do Tarifa contrariamente ao que determina
o art. 39 das instrucções expedidas com o
decreto n. 3.259, de 19 de dezembro de 1899.
Elfectivamente do modo como está redigido o
referido art. $9 pódo deprehendor-so que o
voto deliberativo, nos casos em que O ouvida

Commissão de Tarifa, pertence a esta, que
decido por maioria, o não ao inspector da
Alfandoga, •mun outra funcção não exerce
senão a do hom(dogadur incondicional do
parecer da dita cominissão. Entretanto, osso
modo do entender não se harmoniza com o
que a respeito II ispiio a lei ii. 640, de 14 do
novembro do 1899.

O art. 5, , n, G, lottra XVII dossa lei, diz:
«Na Alfandega do Rio de Janeiro a Commis-
são do Tarifa se comporá do oito membros,
presidida pelo inspector, que lerá voto delibe-
rativo. Os membros desta commissão serão
tirados da classe dos conferontes.»

Vê-se que essa disposição não revogou o
antes manteve o que anteriormente precei-
tuaram o regulamento n. 2.647, do 10 de
setembro de 1860, art. 559, §; 1°, a Consoli-
dação das Leis das Alfandegas do 1885,
art. 507, § 1", e a Nova Consolidação de 1891,
art. 492, § 10.

O voto deliberativo, portanto, continua a
pertencer aos inspectores de alfandegas,
sendo as commissões do tarifas meramente
consultivas.

Nessa conformidade se deve entonder e
a,ppliear o art. :39 das instrucções citadas.
Não se dá, portanto, como alloga a recor-

rente em sua petição de fls. 9 a 10, incompe-
tencia do inspector para decidir em des-
accordo com a Comruissão de Tarifa.—Fir-
mada assim a intelligencia do art. 39 das
instrucçõos do 1899, soja o processo nova-
mente presente ao Conselho de Fazenda.

José Francisco da Silva Costa, pedindo
inscrever-se no concurso do l a entrancia,
das repartições do fazenda.— Indeferido.

Habilitação ao meio soldo e montepio de
D. Umbelina Ara,ripo Cavalcanti de Albu-
querque.—De accordo com o parecer, seja
cancellado o titulo e archivado o processo.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 24 de agosto de 1901

Ao inspector da Alfandoga do Rio do
Janeiro

N. 242— Attendendo ao que solicitou o
Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas em aviso n. 41, de 2 do julho proxi-
mo findo, resolveu o Sr. Ministro, por
despacho de 16 do corrente mez, autorizar
à isenção de direitos, nos termos dos arts. 2°,

23, o 5" das Preliminares da Tarifa para
setecentas e oitenta toneladas de carvão de
forja, vindo no vapor inglez Kara e desti-
nado á Estrada de Ferro Central da Brazil
o que vos communico para os devidos Wel-
tos.

—Ao inspector da Caixa de Amortização.
N. 53—Em resposta ao officio n. 139, de

30 de julho ultimo com que transmittistos os
papeis referentos á reclamação feita por
José Carlos Pereira, no sentido do ser a.nnul-
lado o carimbo de conversão que, por enga-
no, foi lançado em 25 apólices ala divida pu-
blica do 1:000$ de sua propriedade, ns. 5.417
a 5,441, pela extincta Thesouraria do Fazen-
da, do Rio Grande do Sul, onde se acharam
elas depositadas em garantia de sua respon-
sabilidade como administrador ila Mesa de
Readas de Pelotas, declaro-vos, para os do-
vidos effeitos, que o Sr. Ministro, por des-
pacho de 23 do corrente 'noz, resolveu que
seja annullado o alludido carimbo.

N. 51—Inclusos vos restituo, devidamen-
te assignados pelo Sr. Ministro, os papeis
que acompanharam o vosso officio n. 152, do
17 do corrente nom.

—A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 143 —Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr.Ministro, tendo presente o roo
cursa encaminhado com o vosso officio 11.115,
de 5 do junho do corrente anno, e interposto
por João Pores & Comp,. do acto pelo qual
essa delegacia manteve o da extineta Mesa.
de Rendas de Sant'Anna do Livramento,
que, julgando em parte procedente a appre-
(tensão, feita pelo inspector fiscal da fron-
teira, nesse Estado, de mercadorias consi-
deradas de contrabando, de propriedade dos
recorrentes o existentes na sua casa do
negocio e em outras visinhas, na villa do
Rosario, lhes impoz a multa do art. 641 da,
Nova Consolidação das 1.ois das Alfandegas
e Mesas de Rondas, resolveu, por des-
pacho de 16 do corrente mez, proferido
do accordo com o parecer que o Conselho
de Fazenda emittiu em sessão do 6 do
mesmo mez, dar provimento ao alludido
recurso, por falta de base nos processos que
foraitt instaurados contra os ditos recor-
reu tes..

— Ao director geral da Imprensa Na-
cional

N. 53—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 16 do corrente, exarado no aviso do Mi-
nisterio da Guerra n. 597, de 17 de julho ul-
timo, resolveu autorizar-vos a providenciar
no sentido de continuar a ser entregue o Dia-
rio Officint aos Ministros do Supremo Tribu-
nal Militar.

—A' Delegacia Fiscal no Paraná
N. 50—Commúnico-vos, para os fins con-

venientes, que, tendo sido presente ao Sr.
Ministro o processo encaminhado com o vosso
oficio n. 230, do 8 de abril ultimo, e refe-
rente á consulta que os negociantes S. Lobo
& Comp. dirigiram á Alfandego, do Parana-
guá sobre si estavam sujeitos á multa de
direitos em dobro, ex-vi do art. 35, § 3°, do
regulamento annexo ao decreto ri. 3.732, do
7 de agosto do armo passado, pela diver-
gencia entre a mercadoria que receberam do
Hamburgo no vapor allemão Karthago, con-
stanto de 20 fardos de papel colorido para
encadernação e outros usos, da taxa de 400
reis por kilog,ramina e a respectiva factura
consular, na qual so declarou conterem os
ditos volumes papal ordinario para embru-
lho, sem impressão, da taxa de 150 reis, o



VolumesAnnos

1901 20.071

1900 1:).89(i

RENDA
JUNI10 DIFFERENÇA

1901 1900 Para mais Para muffori

Importação

Ouro.. 	   30:S61$640 l7:337$038 13:524602
Papel 	 10:684489 158:824:1;131 38:141$042

Entrada e sahida de navios:

Ouro 	 280$000 -- 280$000
Addicionaes 	 446'379 211$814 101415
Interior 	 12:168$478 12:343$280 174V2
Consumo 	 18:783$240 32:892$749 14:109509
Extraordinaria 	   184$140 194$u78
Depositos 	  1:415$015 1:737.=220 329205
Fundo de resgate 	  404773 467413 63$040,

Fundo do garantia:

954$5831::Ouro 	 7:715$410 8:009$992

192:534570 232:6780;16 13: 801$002 53:9140348

CARGA nEsrActiADA
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mesmo Sr. Ministro resolveu, por despacho
de 29 do mez proximo findo, proferido na
conformida.de do parecer que o Conselho de
Fazenda emittiu em sessão do 2 desse mesmo
mez, approvar o acto pelo qual inspecto-
ria daquella alfandega dispensou os referi-
dos negociantes da multa em questão, atten-
donde a que si a mercadoria, tivesse sido des-
cripta como —papel em obras não especifi-
cadas—, de accordo com a nomenclatura
official, não se daria tal diverg,oncia.

— A' Delegacia Fiscal em Santa Catharina:
N. 41 — Do accordo com o despacho do

Si . . Ministro, do 10 do corrente mez, recom-
mendo-vos informeis em que data recebestes
o Diario Official que publicou o decreto de
16 do julho proximo findo, aposentando o
commandante da força dos guardas da anil-
dega desse Estado João Carlos Marquesi, de
quem trata o vosso officio n. 5, de 27 do
junho ultimo.

Maria Magdalena Monteiro.— Digam os
denunciados Ferreira Leite & Comp., dentro
do prazo de 15 dias, sobre a infracção regula-
mentar que lhes é imputada.

Abel & Comp.—Roduza-se o valor loeativo
a 2:400$, do conformidade com o parecer.

Dr. •losé Caetano de Pereira Tavares.—
Transfi ra-se

Antenor Dutra & Comp.—Reduza-se o va-
lor locativo a 4:000$.

Dr. Hygino Bastos Mello.— Paga a multa
do 20$, transfira-se.

Ferreira & Teixeira. — Averbe-se mu-
dança.

José Corréa Marques.--Restituam-se 30$
pela verba—Reposição e restituição.

Gustavo Na.vaaTo de Andrade e outros.—
Transfira-se.

Manoel Pinto da Fonseca.—Satisfaça a exi-
geleia do parecer.

A otonio Bezmra da Silva.—Diga o (humo--
ciado Clemente Borges do Araujo, dentro do
prazo de quinto dias, ante a i nfrac ção regu

-lamentar que lho é imputada.

Lourenço Araldo. — Admitta-se o policio-
nario a pagar os respectivos registros, inde-
pendente do multa regulamentar.

Antonio Alves do Valle.—Annullo-se a di-
vida ajuizada constante da inclusa contra-fé
o officio-se á Directoria do Contencioso.

Antonio Pinto da Silva e José Henrique da.
— Compareçam nesta repartição

para produzirem as suas allegaçõos.

Demonstração da renda arrecadada pela Alfandega do Ceará no mez de julho de 1901,
comparada com a que se arrecadou em igual mez de 1900

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDFRAL

Requerimentos despaclecdos

Joaquim do Jesus Pores.— Paga a contri-
buição da agua do exercicio de 1898, com
reforencia ao predio á estrada de Santa
Cruz, transfiram-se as penas de agua.

Antonio Pereira da Silva.— Transfira-se.
D. Rosa Anna Ferroira Callaie.— Pago o

imposto devido pelo predio n. 250 e satis-
feito, no minimo, a multa por infracção do
art. 90 do regulamento vigente, effoctue-se a
transferencia.

Tito do Coração de Jesus. —Pagas as mul-
tas por infracção regulamentar devidas, 20$
pelas successiies dos condominos Bento Ma-
noel Dias Tavares o Tito do Coração do Jesus
e 20$ polo (lesto ultimo na penna da outra
metade do predio.— Transfira-so.

Braz Belmonte.— Archive-se este pro-
cesso.

João da cruz Junior.— Paga a multa de
20$, transfira-se.

Conselheiro Luiz Monteiro do Amaral.—
Satisfaça a exigencia da Sub-Directoria.

F'. G. Ribeiro.—Reduza-so do 1:320$ para
o valor locativo para base da taxa propor-
cional.

Jardhn Sobrinho & Comp.—I'rovem o mo-
tivo allogado.

elemento José Ferreira Glimarães.— Sa-
tisfaça a oxigencia do parecer, provando a
entidade do pessoa.

D. Carolina Augusta da Costa Brito.—
Estando o predio occupado gratuitamento,
não ha, direito a ileducção do contribuição
do agita, quo só é cabivel no caso do va-
cancia.

Affonso do Azevedo.— Modifique-se para
3a classe com relação ao exorcicio do 1940 e
inscreva-se como de 2 a classe no exercicio
corrente.

Antonio José de Oliveira Ilraga.—Altere-se
a classificação do industria, de conformidade
com o parecer.

Duarte Mario de Andrade.— Demolidos os
predios de ns. 42 a 46, au'lfistindo, porém,
pela reconstrucção os de lis 42 a 44, com
duas pennas de agua, °ocupados em 1 do
abril do corrente anno, deduzam-se oito
mezes na taxa de contribuição, sendo cinco
com referencia ao exercicio proximo passado
e ires ao corrente ; rectifican n lo-se o lan-
çamento.

Antonio Pimento/ da Silva An-
nulle-se a divida ajuizada, qualquer outra
proveniente dessa origem o officio-se á Di-
rectoria do Contmcioso, de conlbrniidade
com o parecer.

Maria Carlota de Cai . valho Costallat e
Maria Elvira Torres do Ciuvallio Costallat.—
Paga a multa de 206. , imposta a cada um dos
co-herdeiros, transfira-se.

Ministerio da Marinha
Por portaria do 24 do correu to. foram con-

cedidos ao fiel de l a classe do corpo de in-
feriores Manool Ferreira do A ,..ruia.r tros mo-
zes de licença, na fôrma da. lei, para tratar
de sua saude, ondo lhe convier.

Expediente fle S dc agosto dc 1001

A' Cantata dos Deputados, transmittindo
as mensagens que ao Congresso Nacional di-
rige o Sr. Presidente da Republica, solici-

Toneladas

869.115

914.538

tando credites supplementares ás verbas 8,,
I4a e 2I a do actual orçamento deste Minis-
torio, para se attender ao pagamento dos
vencimentos do pessoal do corpo do patrões
mure ,;, na, importancia do 57:974200, ile ao-
corto e nu o de,ereto n. 3.843, de 5 de de-
zombro do 1900, bera assim dos que compe-
tem a dons olliciaes prumovidos no quadro
extraordinario da armada o a tros cirurgiões
de 5* elasse. 1:Mi:lamente nomeados, na im-
portancia de 19:5409.).

— Ao Nlinisterio da Fazenda, trauma-
tindo a segunda via da factura de Adolpho
S.: Veiga, na importancia do 1:641$116, aliut

• Segunda 'moção da Alfandega do Ceará, 1 de agosto do 1901. —O chefe, Baiduine
Md 'leira.

1
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do ficar sem &feito e ser devolvida a que
acompanhou o aviso n. 997, de 29 do julho
ultimo.

— Ao Tribunal do Contas, transmittindo,
competentemente classificada, a factura de

Braconnot & Comp., na importa,ncia de
182$100, proveniente do fornecimentos ao
Hospital de Marinha.

— Ao capitão de fragata Joaquim Ribeiro
da Costa (Toulon), transmittindo a relação
de peças do sobresalontes necessarias ás ma-
chinas electricas do encouraçado Dem.oro, e
recommendando pie informe por pie praça
podem ser adquiridas as mesmas peças.

— Ao juiz do Tribunal Civil o Criminal,
declarando, com referencia á providencia,
que solicitou, no sentido de comparecer pe-
rante o mesmo tribunal, no dia 12, o guarda-
marinha honorario Gutes,e1 de Macodo Ca,m-
Poe, que este já foi demittido do emprego
que tinha no Arsenal de Marinha desta Ca-
pital e em cujo exercicio competia-lhe usar
o uniformo de guarda marinha, sem, entre-
tanto, ser official honorario da armada.

— Ao Supremo Tribunal Militar, tra,nsmit-
tindo a cópia do decreto que promoveu, no
corpo da armada, a capitão-tenente, o
1° tononta Leonisio Lessa Bastas e a 1 0 te-
nente, o 2° Pericles de Almeida Mello.

— Ao Quartel General, declarando que os
toldos e velas para os escaleres dos navios
da armada deverão ser fornecidos pelo Ar-
senal de Marinha e cosidos á bordo.—Com-
mun icou-se ao arsenal.

—Ao Arsenal do Rio do Janeiro, commu-
nica,ndo haver deferido o requerimento em
que o amanuense da socretaria da inspecção
desse arsenal Manoel Pessoa de Mello, pediu
se mandasse notar em seus assentamentos o
que consta da certidão, que oea, se devolve,
relativamente ao • seu tempo do serviço,
quando amanuense da Secretaria do Corpo
de Engenheiros Navaes.

—A' Capitania do Porto do Rio de Janeiro,
declarando, com referencia á informação con-
stante do oficio do 37, de 20 do mez findo,
acerca do requerimento em que Joaquim
Garcia pediu permissão para o vapor Garcia,
de sua propriedade, navegar sómento com
deus machinistas, sendo um do 2a cla3se e
outro de 3, ou mesmo ambos do 3 a — que o
aviso n. 709, dirigido a essa cap'tania, a 20
do referido mez, resolve o assumpto em
questão, quanta ao numero de machinisto,s.

Dia 9

Ao Ministorio da Justiça e Negocies Inte-
riores, transmitindo cópia do • termo de
°bit° do marinheiro brazileire Manoel José
dos Santos, fallecido a bordo do vapor nacio-
nal Teiscirinha, no dia 13 de, julho ultimo,
na altura do Cabo de S. TIoné.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, recommenda,ndo, cm vista
da instabilidade das taxas ca,mbiaes, nesta
praça, que não permitte obterem-se pro-
postas vantajosas para 03 fornoeimentos no-
cessados á. marinha, no atm° produto ru-
turo ; que adio abertura de concurrencias
para taci fornecimentos ate o mez de ou-
tubro vindouro, época em que sobre o as-
sumir.° deve pedir ordens :1 Secretaria do
Esia(10. —Expediu-se aviso identico ao com-
missariado.

— Ao Quartel-General. rocommendando
providencias para que, polo cominando do
cruzad)r-torpedeiro Tupy, sejam entregues,
ao do cruzador-torpedeiro Tamoyo, as mu-
nições de 0,10, que lhe forem reauisitadas.

—Ao Arsenal do Rio do Janeiro, conce-
dendo ao oportrio Jose Saldanha de Souza
Pereira a gratificação addicional do 20 0/.
sobre s s venciineat.s, a que so refere a
t . n .eeira observaçÃo da ta.bulla n. 3 das que
baixaram com o decreto n. 240, de 13 de
dezembro de 1894. visto contar mais de 20
:tnnos de serviço.—Communcou-se á C0j1 ta-
dona.

D ia 10

A' Camara dos Deputados, transmittindo
o requerimento que, ao Congresso Nacional,
dirige Manoel Apollinario dos Passos, patrão
das embarcações do Commissariado Geral da
Armada, pedindo equiparação dos seus venci-
mentos aos dos patrões do Arsenal de Mari-
nha desta Capital.

—Ao Ministurio da Fazenda, solicitando
providencias afim do que sejam transferidas
da Delegacia Fiscal em afano Grosso, para
esta Capital, as seguintes quantias: e 15 —
material (medicamentos) 1:03$740 (utensi-
lios) 69$480 ; 20—material, (fretes, cocai-
tamento, etc. 42$).—Communicou-se á Con-
tadoria e ao Arsenal do Matto Grosso.

—Ao Tribunal de Contas, declarando que
o credito de 217$, solicitado por aviso de 21
de junho ultimo, para despezas da verba—
mun i ções de bocca—no Estado do Paraná,
deve sa,hir da su :econsignação da dita verba
destinada a etapas dos officiaes da armada o
classes annexas.

—Ao chefe do Estado Maior General da
Armada, declarando que os navios que se-
guem para o sul da Republica deverão le-
var sobrasalentea para os mezea de setem-
bro e outubro, por não sor possivel conco-
derem-se credites aos Estados por, conta da
vesha—muniçõos navaes.

— Ao Quartel General, permittindo que o
ajudante machinista, guarda-marinha Jayme
Matinas Ricão, passe a assignar-se Jayme
Tupy da Silva.—Deu-se seiencia á Conta-
doria.

—A' Contadoria, autorizando a dispensar,
de accordo com a informação constante do
oficio n. 203, d 21.1 do mez findo, a apolice
do seguro das lanchas a remos que estão
sendo construidas por Wilson Sons & Comp.,
a qual, em • virtude da clausula 8 3 do con-
tracto celebrado a 20 de junho, devia sor
pelos mesmos apresentada,.

Dia 12

Ao Tribunal de Contas, declaram' ) que,
pela Contadoria da Marinha, já foram feitas
a rectificação e annullação de despeza do
que tratou em officio do 25 de de julho pro-
ximo findo, e do que estava dependendo o
registe° necessario ao pagamento da lottra, a
que se referiu o aviso deste Ministerio
n. 808, de 22 de junho ultimo.

— Ao chefe da Estado Maior General da
Armada, communicando haver approvado
os termos de despeza, lavrados a bordo dos
cruzadores M,mjaminConstant, para isentar o
comnússario Francisco Augusto do Lima
Franco da despeza de um boi. cuja carne
foi julgada nociva á sande da respetiva
guarnição, e Barroso, para isentar o com-
missa,rio Au gusto Octavio de Freitas Castro,
da responsabilidade de diversos artigos ca-
hidos ao mar, por °ocasião de exereios.—Os
termos foram enviados á Contadoria.

— Ao capitão do porto do Estado do Pa-
raná,, tra.nsmittindo, oni s Anão ao officio
do 4 de julho ultimo, em que pede a con-
cessão de credites par canta das verbas—
Balizamento de portos—e—MimniçóeR navac's
—do orçamento oin vigor, cópia iia. innir-
mação prestada sobre o assumpto pula Conta-
doria da Marinha, cio officio n. 159, de 22
daquelle mez.

— A' Contadoria , declarando:
Em addita,mento ao aviso de 16 do julho

proximo passado, que, tendo sido em boa fé
recebida polo capitão de fragat t Eduardo
Augusto Verissimo do Mattos a gratificação
de director do pharees, por se achar ene
commissão fera desta Capital, ao competente
funecionario, deve ser-lhe feito, pala gpinta
parte do soldo, o desconto da cin.:rena de
vencimentos, que por tal (Voeira recebeu

Em refercia ao requerimento em que o
commissario Octaciano José Pinto, :e:ousado
de ter feito a liquidação de varias cader-

netas de poculios de aprendizes, na impor-
tancia de 1:241$428, podo que lhe seja por-
mittido indemnizar a Fazenda Nacional da
dita importancia com os soldos quo lho são
devidos o que tem deixado do receber; que.
nãopodendo nem devendo o Thesouro Federa,/
pagar a mencionada quantia, mas compe-
tindo isto ao alludido commissario, esendo o
desconto em seus vencimentos o unico meio
de receberem os cofres publicos indemni-
zação de que so trata, resolve deferir o
supra dito requerimento.— Deu-se conheci-
mento ao Quartel General.

—Ao Quartel General, declarando, do ac-
cordo com a informação prestada no officio
que acompanhou o relatorio apresentado
pelo 2° tenente Carlos Augusto Gaaton La-
vigno. sobre a viagem que fez a bordo do
paquete Paperuna, de conformidade com a
licença que lhe foi concedida, que o Governo
está disposto a conceder licença, nos mes-
mos termos, para praticar, navegando em
navios do commercio, a um ou outro official,
que requeira.

—Ao Hospital do Marulha, declarando que
o cirurgião de 4a classo 1 0 tenente Dr. José
Ribas Caalaval, encarregado do montar e di-
rigir um gabinete de radioscopia, está dis-
pensado da escala do serviço de dia ao mes-
mo hospital, cumprindo, porém, C011111-111-
olear á Secretaria de Estado si, no flui de
quatro mezes,não estiver Dl:lecionando o re-
ferido gabinete.

—A' Escola Naval, autorizando a provi-
denciar para que, do accordo com a pro-
posta constante do oficio dessa escola,
n. 142,de 15 do MC% findo, soja supprimida, a
ração de vinho, nas refeições dos aspiran-
tes e guardas-marinhas aquartelados, appli-
cando-se o custa da mesma no augmento das
de aSsucar e manteiga.— Communicou-se
Contadoria.

Dia 13

Ao Ministerio da Justiça e Negocias Inte-
riores, transmittindo o termo de obito de
Graciliano José Areias, fallecido a bardo do
vapor nacional Alagoas, a 12 de junho ultimo,
em viagem do Natal para a Parahyba do
Norte.

—Ao elinisterio da Fazenda, solicitando os
seguintes pagamentos

Do 1:644$193, proveniente de fornecimentos
a este ministerio de accordo . com as facturas
annexas á nota n. 100

De 541$718, do que são crodores Jose mar-
cellino da Costa, Vicente Fe,rreira, Lima o o
I s tanento Collatino Ferreira do Valle, con-
forme Os processos ns. 3.513 a 3.515

Da 433$260, proveniente de despezas mi mias
de diversas repartiçõos deste ministorio de
a,ccordo com as folhas ns. 103 e 107..

—A Contadoria. transmittindo as requi-
sições do dinheiro do cruzador Barroso, es. 15
e 10, esta na importa,ncia de 50:000$ o
aqueda na de 21:060$, destinadas ao paga-
mento dos vencimentos da respectiva guar-
nição nos mezes de agosto corrente e setem-
bro proximo futuro, e á compra de carne
voini, o pão, e autorizando a providenciar
para qu e sejlan satisfeitas, observadas as
formalidades legaos.

Ministerio da Marinha — l a secção —
N. 1.031—Capital Federal, El de agosto do
1901.

Em resposta ao vosso officio n. 209, de
2".) de julho proximo passado, com o qual
transmittistes O requerimenta em que o
escrivão da pagadoria da marinha, I° escri-
pturario Appolinario Gomes de Carvalho, o
sen ajudante, 3° escripturio Miguel da Costa
Dourado, o fiel Celso Salathiel do Azerodo
Soar .es e o ex-fiel Alfredo da Rocha, Vianna,
pediram ser submettidos a inquerito a pro-
posito lits fraudes ald descoberJas em 1899,
visto ter sido despronunciado pelo Supremo
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Tribunal Fialeral. embora pelo -voto de qua-1
lidade,o1 0 eseriptu rariultiva rdo Barradas Mo- I
uiz, sobre quem havia reeahido a rineipal
culpabilidade (le taos fraudos,o ter o til vogado
do dito liarr;idtis, nas razóes do recurso que
este a prosenti ni LII Supromo Tribunal Federal
contra sua pronuncia pelo juizo c,oripet,mite.
imputado ao pessoal da pagalloria. o crinie
polo qual seu constituinte fóra, pronunciado,
(teclaria-vos (pie () Govortio eu:dilui:1 a
depositar inteira, omitiam:o na honesti-
dade dos requeremos. O trio havendo aquello
advogado doclimontado s isa; aoc,u,..a,,A0,,,„
nenhuma fe morece o que elle .ivatiçou e
portitn:,/,, torna-se destiecess; t rio o inquerio,
pedido poios etlipregiolos de que se trata.

Saloio e 1 ..aterisidado.—.1o,o;	 11o. Lis:.
tir, colltUd ii r 1111 in;lriiIhI;L.

Dia 11

Ao Ministorio da Fazenda
Renovando O pedido constante do aviso do

5 do, junho dl) :1.11110 ictssLl	 Sobro! a et!SSãu ;1.

esto n i jojsterio do um (los pequonos guiti-
dik:tes oxistentoS: na c31,:leAda (141 .:::ilabouço
010 troca do (11)0 pertencou LI 1 Arsenal do
:1\larinlia da Balda e passou p:u .a o serviço
da alfandega, do referido Estailo;

Transtnittindo a caderneta do pectilio
ex-aprendiz marinheiro da os pola do Piaohy,
Bonedicto de Miranda Baptista, e pediinto
que autorize a Delegacia, Fiseal do Thosotiro
no reforillo Estado a proinovor a compAento
liquidação na re:pnetiva t'aixa Economica,
enviainlo para i341 mpital a illlportancia
que for liquidada, afim de ser aqui resti-
tubla :LO supra,dito ex-aprorldiz.

- Ao Tribunal do Contas, transmittindo
informação prostada pela c,snta.doria da 11)1-
tinha, em oficio n. 157,110 12 (le julho lindo,
sobro a dom mstração. que solicitou, diseri.
Minando par SIII)consign;teõ s os eraditos a
que se referiu o aviso n. 88,41e 15 In P.)

praKinIll passado, para dosp.szas deste mi-
nisterio nos Estados.

— AO inspeet ,r (I() Arsiusal de Marinha (Lt
capital Federal, doelarando quo. não tendo

Marcondes Homem de Me110 pago e re-
cebido os mutues imprestaveis que lhe foram
vendidos, na fórnia dos avisos de 30 do
março e 25 do abril ulti mos, ficam de nenhum
olreito os referlibs avisos.—Communicou-se

consadoria.
— Ao Arsona! ilo Rio, recommendando que

inforine a e ;ta Socretariit de Estado (pulei
as obras do, que c:troce 0) cruz:1.410r 1'irarlentes
C a quanto monta approximadamente a (les-
poza a ein •ctuar-sa coin iis

- Ao Arienal lo Pará_ d. a rani i O haver
permittido (pio Antonio de oliv. ira. pass .:m-
inar 4Ie 2'` elasst. com exei. civinn nesse ar,i,!-
nal, preste ex;une do 1(111)sagion na Escola
de Machinistas o Pilote; I !osso Estado, con-
forme reiplerell.

•— A' ('apitania, do Paraná, approvanlo a
tabella de fretas para as onsbarcaçii._ ,,s do
trafego dosso porto, organizada p )r essa ca-
pitamia de accorde com II di.S111li tu nu artigo
JS2 lii regulaiiieri ti approvado polo decrat
• 3,92), de 20 (le fot orei ti 110	 /	 te
▪ ri fl

Dia Í.

A' Capitania de Sztista catha,ri, a
Transmittindo_ já as ignada. a 101 pi d, 11,,

rnaelani:.v.a •.• elas. ,. da, ii 1 ri ri ha more (dito
Lua Bozesio da Silva

Deolarando, com relação ;I, consulti) que
tez viu olhhio n. 30. li 3 n do julho 111111(1 1.
que não t((iii man raz,-(4.) do ser o aviso lloste
ministern. n. 567, de IS /te 'IC7,14111)10 do
ISCA, elli que roi ordenado :i eapitania desta
C:a pitai 11 n-i , o ii meedes-a) 4 ; einhareaç O ; •s om-
p: .egadas no trar;go ilu poro matricida ou
licença para, navegarem 53t0 (pie ((xltibis-
som, tio acto 41, , a s , ,licitarent. o recibo 41,,
pagamento do imposto munnipal.

Reqi(eriavalo d(01)1.•lia(10

Capitão-tenente Alberto Alvaro da Silva.—
lndererido.

João de Deus Ferreira do Menezes.— Solle
a peticão.

i ppe Nery Cal wal • le Menezes.—Selle a
petição.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 23 do i'orrento
Concedeu-se ao bacharel Celso Bayma,

coadj u vante do ensino do Collegio Militar,
mito moi de licença para tratar de inigoeios
ile Seu interesse fúra desta Capital

Forniu nomeados

Chefe da 30 soeção ilit Direcção Geral do
Artilharia, durante o impedimento do re-
spnetivo serventuário, o Major do :Irtilliaria
Manoel Josi, (Ia Faria Albuquerque

((luitnianilaIltol ia :10. companhia do aliminoS
da Eseola Preparatoria e de Tactica
11ealengo o 1" teuonto do 20 batalhão de en-
gonharia João Fre(lerico Ribeiro

Adjunto 4Ia Delegacia do Estado Maior do
oxereito o major do Estado Maior Agostinho
ltaymundo Gomes do Castro.

Erileiit,it do (lia 10 lie armslo de 1901

Ao Sr. Ministro da Fazenda :. solicitando
pagamento da quantia de 41:206$898. (pie
se refere o decreto n. 4.121, do corrente, que
abre ao Ministerio da Guerra credito espe-
cial para °ocorrer ao pagamento a docentes
eni disponibilidade, dos institutos de ensino,
do gr:Çtiliew:ries vencidas I' a vene 1, de l9
(10 abril do 1898, a 31 de dozembro do cor-
vento anua, (1 Cilia vójda 80 101Iflllbtl , sendo:—
no Thosouro Federal, a quantia. 110 :10:09tM98,
para os seguintes pagamentos : ;to Dr. Al-
fredo (b) Nascimento Silva. 4:605$290 ; ao
tenente-coronel IAM .° Sodré, 2::376909 ; ao
tenonto .coronel. Innoceneie Serzedello Cor-
ra,. 1:1(lOSSI9 ; ao Dr. Lieinio Atnanazio
Cardoso, 7:394110 ; ao inaj.)r Lauro Midler.
1:182S:558 ; ao Major Alexandre .100 Barbosa,
Lima, 1:482g3558 ; ao major João Bernardo
de Azevedo Coimbra, 5:176::100 ; ao tenente-
coronel Fralleige0 Alberto G;)filon.1:214;O:10;
n 1,0 tenento-cor.inel Jos(*. Esp ir.( Bozerril Fon-
tenelle, 2:694)17 ; ao senador Joaquim de
Oh vidra Catunda. 2:507S17. e distribuição.

Delegal;ia ViSeal da 1 ' 1W:o:IMPO FC,doral no
Ceará, do credito da quantia de 11:201,
para ocein . r,sr a identico pagament) ao ba-
charel Thomaz Pompen do Souza Brazil e a
Antonio Augusto de Vascone2llos, sendo
5:600; a cada um (aviso n. 614).— Remet-
teu-se cópia, do mencionado d 'croto ao Tri-
bunal de Contas para o respectivo registro.

—Ao Sr. Ministro da Niarinln, remet-
tendo unia relação das pr;o: is da armada,
incluidas no Asylo dos Invalidos da Patria,
por ordem d p8SP Ministerio e que, de aecord )
com o disposto na portari;1 de 28 de feve-
reiro de 1808, nio devem pinunanecer na-
quelle estabeleciniente, par soll'rerom do
tuberculose pulmonar.

_Ao chefe do Esta.(lo-Maior do Exercito:
.1pprovando a proposta da noineac:io do

)(rijar do votar) (le esa(1 oniaior Antonio
FrOos de GLSLI'ii Nt5dZrS, para. servir .junto
ao cominando do fl . ' distrie ..o ;Lttell-
tos (0,1 exi!Poi(do oltl Illaridri ii ilrini)bras do
,..onjiincto	 t tOtflI	 iii re;ilizar-so naquelle

si 110 to,
lie-91,:a, pia,	 no anuo de

1 H2. se niatricularoni na Ese.da. Prepa-
miopia e do Tactira do Rio Pardo, Si hou-
ver vagas. satisfsit,as :Is exigencias rego-
lam-ntares, aos oficiais, á; praças e aos
pai ,J,a,nos abaixo meai:Mn:idos : atreve: Car-
los Ca moo f lo Oliveira	 do 8( batalhão
tilI bilantaria, (s Nlanoel Alves (;orri'.a,

29 , desta arma ; sargento-ajudante Joaquim
Brazil Cabral, do 11 0 regimento do cavai-
'avia, 20 sargento Antonio Thomaz de Aqui-
no Paraliyba, do 13°, o furriel Diogenos
de Oliveira, do 30 (fossa arma ; 1" sar-
gento Antonio Mario Figueiredo o 2 ., Sar-
gento Pedro Arthur de Oliveira. do G" bata-
lhão do initiitaiia : 2 , sargento Pedro Ba-
ptista do Castro, do 8" desta arrua ; 2') sar-
gento Naziazeno Fernandes (10 Moraes, do 3"
batalhão do artilharia, soldado Fausto Mon-
teiro Fi,oulat, do 60 ra9;imonto desta av-
ela 2'" Sarp:0111:0S Felippe Oetaviano de
Sant'Anna, ilo Ir batalhá° do infantaria.
João Francisco Winckler o Elysses José. Sal-
danha, do IS' e Pedro Martins Fornandes,
(10 21 0 ; furriel Pery TorreS do Araujo. do
29' '• cabo de esqui dra Pedro de Aleantara
da 1..uz o anspeçada Armando Fagundes do
Carvalho, do 31 . desta arma ; e paizans,
Alcides Alves da Silva, Antoro Carlos Gon-
çalves de Almeida, Aiistido Prane 1 de, Al-
meida, A tu ir Calga ti, Augusto de Andra-
de Ribas, Attgusto Edgard de Alvos Car-
naúba, Bens:trio Paulino dos Santos, Carlos
Xis .0 heyin, Cassi1do enAbs, 1.: ,,xydio 1111'0,
Erico Maciel da Cunha Soar" lloraeio Pe.
tei-a da Cunha, João Wandenkolk Corri'ai
Juienal Maciel Monteiro, Libanio de Olivei-
ra Barros, Mano : ,1 José da Silva Soares,
Mario Xavier, Othon Aristão Gonçalves de
Almeida, Periandro Dornelles da Motta, o
Ulysses Lorena Pernra, O igualmente ao
paizano Eugenio 1,111z Pereira, para se ma-
tricular na Escola Preparatoria e de Ta-
etiva 410 Roalengo—Communicou-se 00 com-
mandante desta escola.

—Ao intendente geral da guerra

Appravando a acta da sessão da CoMinissão
de e unpras novametite realizada em 27 do
moz lindo, para acquisição do areia do Mar,
},;;, , ,s de foi de primeira qualidade, vigas e
frechaes, durante o actual semestre, de-
vendo, porém, entrar om nova coneurrou-
cia os maternos mencionados na informa-
ção a esto Ministorio remettida pela Dire-
cção Gorai da contabilidade da Guerra, e
que por cópia se rosnemo.

Mandando fornecer ao Hospital Milita-
Provisoriodo Andarahy os artigos constato.
tes dos dons pedidos que acompanharam o
officio dessa intendencia 410 O do corrente.'

—Ao dure dor geral de Engenharia,:

Welarando que, segando eommunica o MI,
obuerio da Marinhajá se pr..videnciou parot
que, seja ree ,bido, de preferene.ia, no dique
,(Glianabaraw a cabrea do Ministerio da
Guerra, de ale que fique coneluida a porta
do mesmo dique.

mandando providenciar para que sejam
cedidos ao furto do Imbithy, confOrtne pede
O r(spectivo cammandante, os (bouS barris
contond) 200 litros de glycerina, aproxi-
madamente, existentes na fortaleza da 1,a,go,,
Vi do 1159 earoc:n. aindi a dita fortaleza. do
reforido liquido. (Expediu-so orde,M á Imitou-
deneia Geral da Guerra sobre o recebimento
e nova ene onnienda da igual quantidade, na.
Europa ou nesta praç t, para ser rusl Unida
Dire,eçáo Geral de Engenharia.)

—Ao diractur (to pai de sande, approvatido
os contractos oelebra4los pelo Conselho Eco-
mouieo (la. Enfermaria Milita.r do S, Gab('iol.
no Estado do II lo Granila do Sul, liara e) rOP-
novirnonto iit dieta-i, a biont,ieloS, caixões tNi-
nobres e roupa lavada, dita enrorniaria,
durante o actual somestro e how asSiiii a ta-
hena ile iii dribli içá() do dietas,

—Ao director gorai da, clentabilidado
o n Ilerra , mandando ajus tai' contas, por ter de
s, (allis• pa pa o 28" b . U.P.'iiirto do iniántaria.,
ai foro: do 3" regi r.nento tia eavalla ria A risto-
tolos Tollos do Mollo.

—A Francisco Mendes de oliv.,ira Castro,
a ,...!radoseeit lo a ()flerta de 13(1 poi111)~111'-
rolos, 1111 ti. ao Pombal Militax polo InesIllo•
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Ao Ministerio da Fazenda
Restituindo os papeis que acompanharam

o aviso n. 122, de 20 ile outubro de 1899,
relativos á rocla,mação de D. Justa Emilia da
Silva Costa contra a decisão do Thesouro
Federal na fixação do soldo (pie percebe como
filha do finato tenente do ex reito Franoisco
José da Silva.

Solicitando pagamento no Thesouro Fe-
deral das seguintes quantias provenientes de
fornecimentos feitos no actual exercicio a
diversas repartiç3s do Mi nistorio da Guerra:

Do 1:501$„ a Manoel José de Miranda Car-
valho (aviso n. (i:.l5)

De 9:290..420, sendo : a Arthur Fornandes,
980S4)0 ; a Costa Ferreira & Comp., 2:50oS
a Christovão J. de Andrade, 868i; ; a Domin-
gos Joaquim da Silva & Comp., 120S: á Em-
preza Industrial da Melhoramentos no Brazil,
1:516s600 ; a Fonseca Santos & Comp.,
104700 ; a Joaquim Thomaz Filho, 276:-;2' 5i);
a Mondes & Como., 2:311380. e a Soares,
Moniz & Comp., ;-)78:n; (aviso n. 638)

De 1:027s1,20, sendo: a Gonçalve; Castro &
939s126; ao forned	 Comiuereio.

2S00; a O Pniz. 44$700, e a Villas Boas S.:

• Comp. tWOO (aviso e. 639);
De 9:4358380, sendo: a Domingos Joaquim

da Silva & Comp. 4:0775310; a Emitas; te
Leão, 3:330s; a Fonseca Santos & Comp.,
(i4040; a Manoel José Diniz, 830, e a Vel-
toso, Barrocas & Comp., 513$ (aviso no 640).

—Ao Sr. Ministro da Jus iça e Neg,ocios
Interiores. declarando. dm resposta ao aviso
do mesmo Ministorio ii. 7)1, de 28 de inalo
ultimo, que não ha inconveniente em ser ce-
dida uma das salas do antigo quartel do 36"
batalhão de infantaria, na capital do Estado
do Amazonas. paraalli funecionar o juizo fe-
deral na secção do dito Estado, existindo no
referido quartel accommodações proprias
para o fim que 5'3 tem em vista. segando in-
forma a intendencia Geral da Guerra.

_Ao Supremo Tribunal Militar, enviando
para os fins convenientes, a cópia authontica
do decreto de 9 do corrente, relermando o
alferes ag,eragado á arma de infantaria, Gota-
viano de Oliveira NI •quita.

_Ao chefe do Eg tado Nlaior do Exercito:
Appr.)vaaide a proposta que fez' co • nman-

dante do 4' district ) militar do ai fe: .es do 10
regimento de cavallaria Antonio Lessa Pe-
reira da silva para exercer as foncçõos
sou ajudante de ordens. no impodimeuto do
alferes Felioiano Pinto Pessoa.

Concedendo licença:
Ao tenente do 4 0 regimento de cavallaria,

addido ao 280 batalhão do infantaria. Firmino
Antonio Borba, p, ir oito dias, para vir a esta
Capital buscar sua irmã que se acha do-
ente;

Ao tenente do 2' regimento oh referida
arma Hildobrando Sigismundo de lionoso,
alumno da Escola Preparatoria e de Ta.ctiea.
do Rio Pardo, por 60 dias, para tratar de
sua salld a. podendo go.ar a mesma liconva
no Estado de Santa Catliarina.;

Ao soldado do Asylo dos Invalidos da Pa-
tria Feiix Jof,é dos Santos, para residir na
cidade do S. João d'El-Rey, no Estado de
Minas Gerais, visto estar soffrendo de tu-
berculose pulmonar

Ao alferes do 1 0 regimento de ca,vallaria
José Oscar Antunos, para ir ao Estado do
Paraná buscar sua familia.

Mandando
Declarai. ao commandante do 2" districto

milit Ir, por telegranuna, (pio O approvada.
;1:deliberação que tomou do mandar reco-
lher ao estado maior do 40 .) batalhão de in-
fantaria, em vista dos motivos que apre-
senta, o alferes do mesmo cepo João Alves
do Araujo Rogo, o qual gosava da chiado do
Recife por menagem

Providenciar para quis sejam recebidos
em Petropolis, de Francisco Mendes de OU-

veira, Castro. 1:',o pombo.ocoorpios ( t oo oiro-
teceu gratuitamonte 'pira o Pombal.
liter ;

Servir a,ddido:: ao 280 batalhã3 de infan-
taria. o alferes do 23- (11, mesma arma João
Nunes Soare, de Carvalho. vin vista do
estado de saude de sua mullior, e ao 9 0 re-
gimento (1(1 ravallaria, atO seounda (mime,
o telinto dO 120 da mesma. arma Antonio
de Lemos Henrique, que se acha nesta, Ca-
pital.

Transferindo
Na arma do cavallaria : para o 2" regi-

mento. o alferes do 14 0 Caetano 11 'oco!
do s n nizo. Rego o na di+ inlantouria. para o

batalhão, iralferas do 13- Joã.i) Maricá
para o 370 o alferes do 31 Manoel Onorre
Pinheiro Junior. O para o 310 , o altere; ' do
35" Mario de Oliveira Cruz

Para a Escola Preparaturia e de Tactica
tio Rio Pardo, a matricula do allunno da du
Realengo Paulo Alves dos Santos Junior,
em vista do estado de sua saude.—Commu-
nicou-so ao commandante desta ultima es-
cola.

—Ao intendente geral fia guerra, decla-
rando que o arraçoamento da força f 'dera)
destacada na fortaleza da Barra Grande de
Santos é fixado, para o actual semostre_ da
segui rito forma:

Etapa 	  15900)
Extraord ina,rios	   1 s
Forrageia 	  28 ;03

Fizeram-se as devidas communieas.
—. Ao director geral do soado, approvando

o contracto celebrado para lavagom .10 rou-
pa da enfermaria inflita: . do 1:rile'ilayano
dur.inte o corrente semestre, dovendo sOr
.feito administrativamente o demais serviço
da dita enfermaria om vista, do alto preço
dos gencros no morcado.

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 12
do agfbto do 1901.

O Sr. Presidente da Republioa manda, por
e -;ta Secretaria do Estado, doelarar ao Su-
premo Tribunal Militar. para seu conheci-
mento, que eni 9 do corrente resolveu ..on-
formar-se com o 1,arecer do mosrno
oxarado em consulta o2 de julho findo,
indoforindo o roquerimon-0) Pio q na o a Ir ors
roeermado titi oxoreito Lin ,. Vir mi ou, do Souza
vala;	 °meio!	 soe 1141 ri t, iede

de novo que lhe seja contada por um anno.
para percepção de mais uma , juota, a fracção
de oito illeZ03 que foi despresada no computo
do seu tempo de serviço.—J. N. de Medeiros
Mala.

Corzsulla a fitm s! rep., n . a portaria supra

Sr. Presidente da Republica—NI:talastes,
por aviso do Ministorio la 11noret, do 13 de
junho ultimo, remetter a este tribunal, para
tomar na consideração quo merecerem, os
papeis ma que o alferes refarmado tio ox-
emito Luiz Firmino ulo Souza Caldas pade
que sa luto unindo contar por um ; t imo. para
OL peremieão tio tilais tuna quota. a fracção
de /rito 'nozes que foi despresada na compu-
tação de sou tempo de sorviço.

Constam om papeis,. a que so refere esto
aviso, do 1'0 t itt rimento do ren , rido alferes
o do ofil p io n. 1.311, da 4" secção da Repar-
tição do Estado Maior do Exerci to.

No requerimento podo o sopolicanto que.
do conformidale com a resolução do Tribunal
de Contas, transeripta no aviso do Minis-
torio da Guorra, do :; de julho fie 1,-:!):). e
e , )111 o procedente que se deu com o pharma-
ceutico Raymundo do Vaseoneellos, refor-
mado por decreto de 12 de novembro de
1896, a quom ,e niandoa contar o tempo de-
corrido de 10 de inibo de 18137 a 30 (bailar)
de 1505, eampnt:indo-se-Ilie a fracça g n de
seis meus por armo complet ), se lho faça
extoosiva a resolução daquelle tribunal,

oontnniloa;o a f nceão do. oito moz es por um
;tono, para ;t pereopção do mais (laia Vi.21,
sinta •plinta parte do soldo.

A ' 1a seco() do Estado Maior diz quo o

supplieanto lei roformalo por suirirr mo-
lestia incuravel. percebendo 20 vigesimas
optiutas partes do rospectivo soldo, visto
contar 20 ;tonos e oito mimos de elrectivo
serviço, o [pie, sendo o requerente empre-
gado na secretaria do Supremo Tribunal
Milituy por onde se faz a contagem do
tempo de serviço dos olliciaes do exercito
para as respectivas roí nona, s , parece-lhe
convir que ao mesmo tribunal sejam solici-
tados os necessa rios esclarocimeneos, afim
de roedver-so sobre a presente preterição.

A respeito desta preterição consta o se-
guinte

Contando o supplicante 20 annos o oito
mezes de efrectivo serviço, foi reformado
com 20 vigesimas (pilotas partes do respe-
ctivo soldo, despresala a. feacção d o oito
mezes, de conformidade, com a disposição do

1" do art. e'' da lei n. 648, de 18 d.. agosto
de 18-2.

Esta disposieão esteve cai vigor aloé que
pelO avim ., do 3de julho de 159) mandastes
observar a disposição da rosolução do Go-
verno Peovisorio, de O de setombro de 1890,
do,  aoonrdo oom a , interpretação do 2 de
agosto) do 18o8 do Tribunal de Contas, com-
putando p ira a reforma do .; officiaes da : t r-
inado e do exercito, como anno completo, as
ftacções de anil) ex . edeotes de seis mezes.

Acreditando o supplicante que a. nova dis-
posição lhe pólio S"Or applieavel, requereu a
co l icc..:.z o do beneficio que dalii provém para
a reforma.

Ouvido esto tribunal sobre esta preterição,
roi de parecer, em consulta de 18 de so-
tembro n le 1899, e itt a qual vos conformas-
tes, <eine a resoMção const Luto d o aviso do
3 de dt) 1;89, ó podond . .) aproveitar
ae3 officia,e ,3 da armada, e aos d.,) exercito
que toem tido roi' olna na vigencia dos de-
crotm ns. 1( nS A, do 30 do dezembro de 1859,
e 19.: A, de3t) de janoico de Delo, Carece do
funihruentt O requorimen to o o all'eris
fElnado d ) exeecito Luiz Firmino de Sinin
Cablao>.

Danilo-Ao ultimamente o fact ) do ter se
mald•tdo computar ao pharin icoutioo Ray-
mundo d o Vasconee,l1.1,Z, 1 .PrPriila/10 ein no-
vembro de 1.596, O period ) decorrido de 10
( lei l oo., de 1507 a :to do julho do 1 ,-65„ em
(pio serviu como e )nteactado no exercito, o
entrando ne;to computo, do conl n irmidade
com o disp eito no aviso de 3 de julho, uma
fracção do atuai, m . ,ior de seis mines, pede
o suoplicanto. á vi ..ta deste precodonte. (pie
se lhe faça tinimo extensivo o bonlicio da.
citada (liso( siço).

As condiços do supplicanto não sendo
identicas á3 tio plukrinacenhico Vmeoneello5
não lho púde aproveitar o procodewe que
invoca em favor de sua preterição, porque,
-c o ndo sido esto re g ime:o/o em. 189G, isto é,
demi ,: tiO, proolul;_ração da, 1,0 e wip n 118,,rja,
tinha direito ao beneficio da resolução con-
tida no aviso de 3 de julho; aquelle, dei-
xando O servioo actiVo eX(.reitlo eia 1866,
na vioencia da lei de promoç5es de 1852. do
nonformidallo com o 1 0 do art.9') da mesma
lo'i, 115 0 1 lho pode por esto motivo ser oxton-
si vo o beneficio da lloVa lei. como já roi deci-
dido em despacho vosso de 2 de outubro
de ISOO..
• .1ssini, é do parecer O Suppromo Tribunal
Militar que não tem fundamento o reque-
rimento do alferes reformado Luiz Firmino
Ie Souza Caldas.

Rio de Janoiro. 22 de julho de 1901.—
Peee;,o/	 .110rbos.r.—r. Nicoieyer,

Vasves.

Iksolio,y7o

Com) pareoc, 9 de agosto de 1901,
Campos .S'olles.—
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hin I.?

Ao Sr. 111i ¡listro da FarAM.11, pli11 pio.
Ti(1en. : ias para (pi,) : • ja. poga
Ity„de ele j'rdefti!..1 . el (1 . 1;,+1,.epriss iii.1;,•,;si! a
quantia do 1:287$13 proyenient 1 h) con-
saiu() do gaz na pilar:liada militar e no
cominando (lo :18" batalhão 11() infantaria. ena
Nithoroy, em 1S03, ISOG e 1898 (at-iso.n.

— Ao 1" secretario da C.atirtra (los 1: . opii-
tados, transtnittindo, para, que Si, di g no 511))-
inettc)r á. consideração da niesiii:E ca.mara,
reqte : ritnen to em quo Jos() Correi). (le Souza
Lopes. prepar.dor co(Hervader do g- 1 1) /Ene
de physie b experimental da E ‘e,,I.b \tilam)

Itrazil, 11(10 ao Cong aosso Nom o iana. qui)
seus vencimontos Sr .i.1111 n 10; do5
preparadores do motsma cadoira tia referidzi.
escola.

.x0 pr..siden to do Supremo Trilem:11
Federal, enviando, para, que smo digno, sob-
metter á consideração 4b) rt'fCridll tribunal,
pap(sis em que o sargonto quartel-mestre (10
21" batalhão (I() ¡HEM', Ll'ia IVO Sa,"1,0 pode
rovjs,-,0 (1 1) orocoss.)dO con......olho de' gim:Ta a
que respondeu.

— u choro do Estado Maior olo Exerci( o
Nlandaaidoo
Itevollier-so ao c apo a (pio porton.o

capitão Cyrillo Iternardiito Fernau les, tratas..
lerido 'to 28 :, h:Et:Ilha:E de inf:Entaria, para
o

Addir ao 11"	 do cav olharia, om
t00011t0 AlfrOdo 1'ral(vi,•(4
Vi;a, do estado de sande de sua molhou..

Excluir :
Das fileiras do exoreito, do'initivanionto. o)

soldado do o2.8" batalhão olmo indult:Iria •10.0
l'iolu o iro doo Agniar.	 conlonitiodo a Irmos
annas e trios mez (10 priSi.10 e0111 r.ra 4 41!I.4
por d'ime de deserção e a tres aflitos de pri-
são c ai tra!allio por crime do liga

Do Asyio (los luva lidos da. Pakia. :lendo
incluido, com transferoneia. em 11111 •1os
corpos do exereit0 para, e onp:olar O tmtpo
por qu,-.) Si' a,liston, o soldado Manoel Leon-
cico da Poeiencia, visto ter..:( lmi, eut inspec-
ção de sande a que sOsubi1tr)veu,1111ga,do ((ao
(tst:le incapaz para 1) 5.;rViI;(1	 exerci o,
prosenteinente.

Declaramolo
Que são transdenolos, na ;11 . 111:1 (14'

tarja, do Is . lo t taim i a 4 pora	 : ; .to o) Loiro)ros
. INlatiot o l N'io mio de ra l'N alho. que	 adii,
(lido ao I", e na arma de ar Maria, tu

pedido, 05 1 ., teloods mitoo(d	 41,)
do 4. rogimento para o 0" hotallião, o Manoel
Liboor tto Bittoncourt, deste corpo para
aquolle

Que soo vonveole tr,mea,	 ('019 ).S ontom si,
conforta . pedem, aos tonen ti os tu cava
.Artinia. Lauro da Motta, (E Albino Solou
Riboiro, este do 3" regimento o ac. o ,110
do 12);

Que e elevado do 8876 a 1::.; )70 o valor, ixado
para o actual semestre p tr :Eviso do : ; mio
COPrente, d:t etapa 1 mal',1 I) força rodOl'ad
estacionada lia capital do Estalo) do 11111.:1
Catirtriat.—Fiztoram-se as necessarins cm,) II

—Ao directo: . gora! da Engenha-ia, com-
municando que	 :im"citot Ii prop0:4% (110•n

fazem Galopim & pa,oa o fornemn_
mento do um can lonsador do superfleio o do
unia bomba contrifoga de alta pressão e do
raça sulliciento ¡Niro, elevar o, agua do mar
a 30 metros de aloura, apporollhos destin 1-
dos á illuminacão eloetrictica e outro: smor-
-viços da rortaleza, do Santa, 1'107, Ela barra
desta Capital.

—Ao intendente geral Gilorra, ti oterrni-
nando que reclamO do pcosimimonto do 00111-
MiSirle encarregado, da peu'l o entroga
dos motaes e cana-oot 1 inservivois o romotta
COM urgencia á, ce r.)taria de E ;tad° da
Guerra O conte:teto quo acompanhou o aviso
que lhe foi dirigido ora 5 olo) corrente,
devendoaquella cominissao oleelarar

mente Si existo ou mormo) algum material dessa
especie a or:trem-ar nesta copit ti ou lio F,roolto
do Ri . ) lie	 ;dial (10 5)4
501.41 .0 a mon tre 4. 1. solicitada par Josj
do p. o.rte da catição quo fez.

Nlinisterio da Goerea—N. 1.817—Capital
Federai,	 de agasto de 19111.

Sr. oobef o dm) E.toolo Maior do Exercito —
Tendo o major mio :1° batalhai) de ¡flautaria.
Fehronin do Brito cononhado sobre o, modo
(l e consi 3 orar 11a5 corpos :irregiliteatad . 5 os
:11f )res-a que soto.vmoin o si d weIrt
(mimes c mile.a..m . na mosto da do a.r1 • 04 ti e ui-
solho canto:tilo:o, dociaroi ao cammantianto
dr 110 (ils;..ic..-,L) militar, em soluça 1 tal
cowilILI, que acanid..inliott o soot officio
o. 701, de e. do ,junito otit imo, quo os rofeei-
do: alforoos-olumno ; deverão 50,. los
como par tone. o ndo aos c mapas ondo servem,
501110 inelmilolos no caso dos a trgregailos e
ontrar na es . ala ol os agentes ol ms cons..lhos
econoinic S. conforme se pratio . :1 coni os
al remamos 41.111:Ho; .

Solide o frat	 N. de .11e.7,,,r•os

Dia I I

Ao Sr. Ministro da Fazenda
1)colindo pagamo o nt 1 das s . guintos quan-

tias
Do (15))$;05, s ondo : a .1. Forroira Novos

& ('omp. 2428')75, a .11berto do ,1Itidoida
& Comp. 221s770, a Fra.neisca Alvo; 51:Sroon e
a Freitas, Couto & Comp. 1348460 (aviso
Ti. 462);

De 5/94170 a Balbino Gomas dl Castro
(aviso ti. 413,

Doo 4:0 0i3'o. sendo : a .1rc,onio Fon:an-
des imite 30575o, a Brag atico, Cid & Comp.
1:413;185, a, 11 tinia° Roalrigues .1: Comp.
2 ..150, a Co511' [ iole	 & Canil). 57:s. a E.
Lambort 07, á, G n izeld	 NHfiri,ys 5ss200 e
a Raul de Lima	 (aviso n. 1);5)

Do 10:83:s m )Tm. sondo: a Belmie.) Rootriguos
& Comp. 3:120,-;, a Domilgo'; Joaquim da
sil va & Comp. 76155 /05. a)) .1;,rno1	 com.

418 e á viuvam Rezende 51$ (avis )
n. 4"oo'd

Da 37:113-z57s, gemin: a Antonio Dias
C alia 3:400$, a Ra-11 45'1. &	 41•0.ro 1'n;r1Ofi,

Itorli.lo Moo	 C 01111.,
Veiga & C 11119.. 4o020.$: a Fma.oPas

C o ll1Pm. a G mo; kl VOS Castro
.1; Comp., 5o8$'15.), a JosO Ign'temo C molho
& Goma. 2:001:8, a Justo Cathord & Comp.,
10;50'stoo, a Pa oo lie . o. Leal & Moreira
1:15 )$, a It o sirig,.) Viannae)21;;810 o a vimmon
da Cunha Gitintarã	 1:7 . 10 .-s' . (viso n. 167);

Do 0:85'tos16'). sondo: a, 	 moniumros Joaquim
da Silva (5: Comp., 5:012:71)1, a Nfondos

1-.672s03, a Nla : lool P.E .:(si?a Guilna-
tú()s 515 .4510, o Volloo, Barro :,b(.Ç4 Comp.,
1:7128172 (aviso n . .1G9)

D,E 1:247$5so. sol i do: a .kinaral, Guinlarã
& ' uuip.. P1384,0, a Goncalvo; Castro &
comua , 7951;159. a !limo & Comp., 151$, o a
James Nliteholl & Comp.. 168-; (o vis i n. 470);

sulunettendo ;E sua c0115i.1(): . :E4 o ()Ilido do
2(4 do Jun lia la, ern que I) ("', nn :1-dita..10 Geral
do Brazil NIontovioW,) itovia a prapotta
feita poio Banco ltali (no dal Crugtuty para
(pie, do ora em de brite, 5.111 [ovado a conta
oarrente o formocirtien',o de moio; que fizer
para pagamento tu olospe l,as autoriz'tolas
pelos Ministeri os da Ga tora e da, Marinho,
afiou do s devolvida ao dita Btn .o n o, impor-
Lancia di dobito na mittout e;pocio. em goto
clic r.moalizar OSiO pagadO011to.

Tr1Lil s'Olittilld0 o process i de liabditaçÃo
do herdeiros do contribuinte do monto-pio
dos fumo . ionarios civis do Ministerio
Gnotrra Alfrodo Thealoro Pinto e os

doclarato orlo): das anisties a que tema direito
D. minhota 1.911e4 da Silva Pinto, viu va, () a

menor Pautilla, filha do mesmo funcciona-
rio, o ',Edil-v.10 p bgament,o das reS,) 'crivas
p.ohõos o do qu'i m itilativ . ) p Ira frui 11,11 ou
luto. 113 importancia de 2 t0 ;Mo.

— Ao prosidente do Tribunal de Contas.
transmittinolo do 11 , 4V0 a vointa no. impor-
taticio. de 1:004, provenientp do areei. 1-
incutas fornecidos ao Pombal Militar.

— Ao chefe do Estado Maior d.) Exercito:
Autorizando o eantiwindatit() do 2" Dis-

trict() Militar a nomear o Ilidi tr.d. SebaS-
dão do Rego Barros para sorvir como au-
ditor da gu e rra ola. o pielle districto, durante o
impelimento do r(:)s .,ectivo S21'V211t11 trio,
!III j se acha licenciado.

—Mauiando:
Recolher soa )	 ;iontto Oi dot

quO ti ' acha d m ‘sfalcodo de ollicians, o capi-
tio nt os mi r tgl lionta Levrand

que dea dispensado do In:: ir de aljari o do
Arsenal de Guerra doo Porto Alegra

.rvir 5, rogimento de artilhari t o
a' ferias olo 8" ole cavalaria .140 do Figlteiceolo
‘Iamscirenha g , o no contingento do 2° bata-
lhao do infantaria, destacado	 EValo (I()
Ceará. o alfores do 22' do :ti, armila All'onso
de Costr )	 at.1 seomala ordem.

—Ao dele.rado do Thesouro Fool.wal, no
Estado do Paraná. declamai ). para os li IS
coo venientos, qu() ;LI) mo lie.) itiljonto do ex-
ercito De. E:tinjo da Cost t Brito, em serviço
ita commissão constem:tora do linhas tolo-
graphicas 11() Guarapuava a iguastn,
onde acetino Ia o exereicio fie pharmacctico,
deve s'Er abonada uma gratificação e trrespon-
dento aos vencimentos que percebem os
pliarmacouticos adjuntos do meado exercito.

I)ia 16

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
8,dicitando pagamento ru) Thesottro Fe-

derai das sognintos quantias:
1/ • ) 2:65 )sd So	 Auooi.opoe	 Gas do Rio

de ,Iernei,.o.	 1 rd: . !.ido e . rn 1807 á,
fabrica de cartitc,:los (aviso n. 671)

ia E 5	 1GO a , ,	 ox.+IreitO Josol
.T maoptim do SanCAnna, olo valor oito pacas de
firdailionto não 1 . eln tumpo op-
portimo ((Viso n. (172)

o ttmdo 1 Strt eonsiolor..am:ão p tpais,
ena quo I) 'S (dado roftrinado do exleci 	 Gal-
1) 1 1 0 .10si s. 1)1111 po gantonto de saldo
que :Mega ter deixado do rto0J14,,r de 188; em
olotaCto, papei.; dos gatos so verifica não
tor o mediu s Adua . ) recobblo o respectivo
4 3 111. ) a e, mata:' 	 1 de ,j111114) (Lowell): anno
:Ltu :11 de dez onbro anno findo. não tordo
o requerente in000rrido II E pro oscripeão quin-
(tuim tl, de que trata o doerott n. 857, de
12 nos-0:111)ro do 1851, por não haver r=.!-
elbjdo Sul s01110 (til tempo apatetam°, devido
ãltl ta doi ordem para qltem 51 101'1laSiO OITC-

CtiVO O p ',g:Intento, á. vista dt guia que, se
pass	 Nies I, de Rendas de Caba
Frio.	 .

director geral do sande, approvando
a tal) olla de olistrimitição de (Instas. durante
o alota ti	 S0111 .2SLre, 11 , n 110,pit 1.1	 110
E X e‘re it0.

Chele do Estado Maior do Exercito
O meadonolo licença ao n n iyiei 01,) 5. regi-

monto de artilharia Josd Cassiano Mai t para
prestai' Pre.paratnria, e de 'radica,
do Realougo, par oec islão (l)s examos fintes
de partuguez, franeoz. aritimictica, algobra
e desenho do aquanollit. e niformile pele.—.
Commuoicou-so ao emunian.lanto da dita.
Escola

—Mandando incluir no Asylo dos invalido3
da . Patria. e 4111 O p eito do re g umia O v.
permissão para continuar a rosilir 110 Estado
do Rio Grando do Nor to, conforme pede, O
a.WpOçldri, rotformalo do exercito Gabriel So-
tero dma Arsenio. julgado soffror do inolostia,
incite:1. yd e em rondiçiíos de não podou' pro-
ver w.ms meios do subsistencia.
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Dia 17

Ao Sr. Ministro da Fazenda
Pedindo pagamento, no Thesouro Federal,

das seguintes quantias
De 31:191$ 160 á Condessa do Santa Ma-

rinha, vinva, do Conde de Santa Marinha, de
materiaes fornecidos em 1900 á Direceão
Geral de Engenharia pelo referido Conde,
conforme o processo de divida de exercios
findos n. 605 (aviso n. 674);

De 50$ á D. Deolinda Amalia Cabral tio
Mello, viuva do capitão medico de 4* classe
do exercito Dr. José Raynumdo Cabral de
Mello, de ajuda do custo não recebida em
1890, pelo referido medico, c onforme o pro

-cesso de divida de exereicios lindos n. 699
(aviso n. 675);

De 1:602,3400 á Companhia Mog,y-ana,
Estradas de Ferro, do transportes de tropas,
fretes, etc., realizadas no corrente exercício,
por conta do Ministerio da Guerra (aviso
u. 676).

Enviando nova planta da Fazenda de Baru-
ery, no Estado de S. Paulo. dividida em
lotes, e a relação dos ditos lotes, com as
confrontações e área de cada um deites para
o fim de ser a mesma fazenda vendida em
hasta publica, tendo-se para isto seguido as
indicações constantes do parecer annexo por
cópia ao seu aviso e. 51, de 14 de junho
ultimo.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito
Declarando
Que e permittido ao alferes-alumno Leo-

poldo Ribeiro dos Santos Souza gosar
cidade de Port41 Alegre a licença que obteve
para tratamento de saudo ;

Que são concedidos 90 dias de licença ao
alferes do 350 batalhão de infantaria Ara-
rias José de Souza, em prorogaçã,o daquella
em cujo goso se acha para tratamento de
:laudo, sendo-lhe perntittido gosar a mesma
licença no Estado do Piauhy, coeforme
pede

Que ao tenente 4Io 60 batalhão de. inntll-
taria Luiz Ladislau Nunes de Freitas se per-
mitte demorar-se mais 30 dias no Estado do
Santa Catha,rina, onde se acha;

Que é transferida para o Estado de são
Paulo a, licença dada ao 1" sargento Sebas-
tião Gonçalves de Andrade para residir no
Estado do Rio Grande do Norte

Que são dispensados de servir no 20 bata-
lhão de engonharia os capitãas do corpo de
engenheiros Juvenal Octa.viano Midler, Al-
fredo Soares do Nascimento e João Vespucio
de Abreu e Silva;

Que são transferidos do refedido batalhão
os 1"' tenentes José Luiz Fabricio Junior
para o 1 0 regimento, João Frederico Ribeiro
para o 3° regimento, Ernesto Joaquim Tei-
xeira, o Joaquim Potyguara de Macedo para
o 4° regimento e os 2 0" tenentes João Edu.
ardo Non para o mesmo regimento, João
de Deus Oliveira, para o 5" regimento, João
Evangelista de Souza Vianna„ para o 3" re-
gimento, José Appoloni' da Fontora Ro•
drigues. Luiz Alto Gomes Ferraz e João
Alves Guerra para o 3 batalhão, todos de
artilharia e os alferes graduados Olympio
Antonio dos Santos Ruas p ira o 32° batalhão
de infantaria, João Manoel da Cruz, Ale-
xandre da Fontoura e Miguel Ge :ar de Ma-
cedo para o 30' da mesma arma

Que ve concedo lic'ença, para em 1902, se
matricularem na Escola. Preparataria e tio
Tactica, do Rio Pardo, si houver vagas e sa-
tisfeitas as exigencias rernlimentares. ás
praças e aos paizaaos abaixo inwelona.dos
1° sargento Pedro Jozé rernantle,s, do 6" lia-

- talhão de infautaria„ 2." sargentoz iosó Pau-
lino de Castro, do 3" batalhão do artilharia e
Constantino Fortes de Barcellos e fureiol
Enrico de MenCZOA Fernandes Leão, do 110

• regimento do cavallaria, soldado Carlos
Gonçalves Dias, do 2) batalhão de enge-

Aliaria, sendo os 1 0 2 .) e 5", de accordo com
o disposto no decreto n. 667, de 27 de Julho
do 1900, e paizanos Capitulino Antunes da
Silva, Luiz Marques, Manoel Augusto Xa-
vier do Valle, Mariano Alvos de Castro, Se-
veriano Themistoeles de Castro e Thimoteo

Cidade.
Que são transferidos para o 20 batalhão de

engenharia os 1 0. tenentes Jonathas 4Ia Costa
Rego Monteiro do l e regimento, João Baptis-
ta Maeleido Vieira do 3" regimento e Ave-
lino de Abreu do 40 regimento, e os 20 ' te-
nentes Fran(!itiM FOntOs	 01C8GP
mento, A s c:ino Pinto Nladurvira, d ) 30 regi-
mento. Candido Augusto Nunes l'ires do
6" batalhão, Arthur da Costa Ferreira do 40,
Alexandre Gaivão Bueno do e') batalhão, João
Joaquim de Oliveira Reis. Arthur Xavier
Moreira, Joaquim Solei .° Ferreira Cantão do
5" regimeeto, ti tdos de

Mandando
Servir no 2' batalhão do engenharia o ca-

pitão do corpo do engenlroiros Os uri() de
Azzienbuja Cidade, devendo todos os
designados para u mesmo batalhão se re-
colherem com brevidade ao corpa.

Providenciar para que se recolha ao seu
corpo o capitão do 3- intalbs,0 de artilharia
José Pacheco do Assis, dispensado nesta data
do cargo de qual' atIon3stes da Escola Prepa-
ratoria de Tactica, tio Rio Pardo.

Por á disposição tio commandante do Col-
legio Militar, afim de auxiliarem I) ensino
pratico do iatismo Collegio, os alferes abo-
limos Hermes Sevortano de Alincourt Fon-
seca e 1" rim to de Paula ltelfort Duarte
Junior.—Communicou-se ao commandante do
Collegio

Retmetten to s instrucções para a constru-
cção de um trecho da estrada de ferro os-
trategica de Porto Alegre a Cruguayana, de
que se mita, en.'arregatlo o 2" batalhão ote
engenliotria.

—	 intendente geral Iia .i.ozerra

hftla
Que deverão ser 11)rneeiolos, mediante con-

currencia publica, os artigos de que trata o
pedido opto acompoudion sol) OffiCiO n. 517.
tle 14 do corrente, naco zsarios ti delegacia
da, Direcçã,o Geral de Engonharia junto ao
commando do 5" Distrietó nu i li tai;

Que devem ser f orneciolai ao corpo da
guarda da Cnsa da Moeda :is camas de ma-
deira, de que trata seu officio, n. 516 do 13
do corrente

Que é fixado, para o actual semestre, mu
810 róis o valor da etapa para os excluidas
militares existentes na guarnição da Ca-
pital Federal (communicou-se ao chefe do
Estado Maior do Exercito.)

Mandando :
Foruecer ao 230 batalhão do infantaria,

mediante indemnização pla, respectiva caixa
da musica o instrumental mencionado, nu
podido de que trata seu officio n. 513, de
12(10 (orrente

Declarar ao voinin Lado de 6" District° Mi-
litar que dove providenciar pari opto pelo
corpo de transporte sejam sa tist'e 1 ta as re-
quisiç:iez que lhe forem feita.; pelo e mo-
inando do 2" 1) ttalhão de engenharia, zincar-
regaolo da construcçÃo ti a. Estrotola de Ferro
oh' Cactopty a Iuuh induy, no Estado do Rio
Grande do Sul.

—Ao cominantlant da Esc, da Pi•eparat,
e do Tactica do Realteig,), deelarando que,
pela pharmacia da mesma escola„ iitvci' ri
ser fornzi"blos, m oliantto indemnizaçao, os
me lie oamento: de ou nocezsitartom los em-
pregados civis desse estabelecimento o, con-
formo pede o guarda Eduardo Souza.

—Ao director Geral de Artilharia, decla-
clarando que não p ser approvada a p,'o-
pos-,a gila faz em officio de 29 4Io mez findo
(lu alferes doo 7° hatalla .) toe inftntaria Nor.-

horto Barbosa. Ferreira, para servir como
amanuense da mesma direcção, por isso que,
segundo informa o cominando d.o mesmo ba-
talhão, acaba de ser reduzido o numero de
ofileiaes subalternos promptos naquelle corpo
pelo desligamento ite um tenente e três ai-
lemes que ali serviam addidos e foram man-
da4los recolhei' a seus corptei.

—Ao director do Arsenal de Guerra da,
Capital Federal, inundando fazer, por ope-
nulos tio dito arsenal, es concertos do que
nemssitam as prateleiras existentes no pavi-
mento terreto do edilicio sito ao largo da
Datalloa, em que funeciona o Archivo da. Re-
partição do Estado Nlaior do Exercito.

—Ai) Delegado Fiscal do Thesouro Federal,
em Porto Alegre, mandando lazer carga, ao
major do 17'' batalhão de infantaria Braz
Odurico Alva, Teixeira, ex-tenente-coronel
tini commissão, commandante do 9" batalhão
provisório de policia do Estado do Rio Grande
do Sul, da importancia tio gratilleação para
criado e da, differença, entre a ototpa do
posto	 capitão O a, dl! t011OOtC-COPOLIOI, 11110
ree ;heti de mais, de jan -tiro a novombro de
189t1, e ri qual não) tem diretto.

Dia

Ao Si'. Ministro da Fazenda, solicitando
distribuição á Delegacia Fiscal do Thesouro
Foderal, no Paraná, do credito da quantia de
1:275;, para ()ocorrer ao pagamento da des-
poza a fazer-se com acquisição de 150 col-
eie-tos e igual numero de travesseiros, desti-
nados ao batalhão de infantaria (aviso
mi . (377)- Fizeram-se as necess irias commu-
nicações

—As Supremo Tribunal Milita,r,remettendo
os papeis em que o major honora,rio do exer-
cito Carlos Alberto Ribeiro pede que se lhe
passo a respectiva patente, aflui tl pder
pagar os rooqueti vos direitos.

Cópia authentica, do decreto de 16 do
vorrente, concedendo reforma ao saldado in-
cluido no Asyloyloos Inv,tlidos da Patria, Nar-
ciso João de 01 i ora .

—Ao ellen! do Es'iado Maior declarando
que se contatam)

Seis ionizes de licença, para tratamento de
saiu-te ao medico tte 50. classe do exercito Dr.
João Dantas de Magalhães

—Ao 2" sai-gente (10 6° regimento de artilha-
ria Fraircisco Martins,licença para assignar-so
Fr:incise) Martins de Oliveira, visto Ser este
l) semi verdadeiro nome e ter havido equi-
voco por ocasião do alistamento de sua
ultima praça no dito corpo..

—Mandando
Incluir no Asylo (los Invalidos da, Patria o

1 0 s irgent) do 12. batalhão de infantaria
Frederico de Mesquita; o cabo de esquada do
50 regimento de artilharia Luiz de França
Evangelista, ambos cru tratamento no Hos-
pital Central do Exercito e o forriel graduado
reformado Luiz Antonio da França, os quaes.
em inspe ,ção do saúde, foram julgados soffree
de molestia incuravel e não poderem prover
aos moios de subsistencia

Vir a esta Capital o alferes do 330 bata-
lhão ile infantaria Luiz . Corrêa de Menezes;

Ao Conunandante di E .;col;!, Proparatoria
e Tactica do Rei longo, mandando trancar
a matricula do alumio() ri feres do 23" bata-
lhão de infantaria João Nitriu; Soares de
Carvalho, conforme pede.— Communicou-se
ao chefe do Estado Maior do Exercito).

—Ao intendente Geral da Guerra„ appro-
vanda a delihoração que t0111011 O conselho
econom ido dessa lnotendencia do mandar
fazer administrativamente a destoai do
rancho da guarnição d') Estado do Pará,
durante o actual semestre.

—A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal,
oni Sergipe, declarando que deverá ser feita,
dentro do corrento exereicio, a indemniza-
ção da quaatia (IP 7:10600, recebbla indevi-

1 'lamente a maior, em :outs vencimentos, pelo
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alferes Octaviano de Oliveira Mesquita,
transferido para 2 ,1 clavo do ex ireito em 21
do setembro do atino findo.

—A' Anndega de Corumbá. remottendo,
para informar, os papeis em que o alferes
do 38" batalhão de infantaria Salestiano
Alves Forreira da Silva, reclama contra
descontos que soffreu em seus voncimentos,
para pagamento a, Cooperativa Militar do
Brazil.

D :a 20

Ao commandanto da Escola Propwatoria
e de Tactica do Realengo, conee lendo licença
'para, no anno de 1992 sa matricularem nes:a
Escola, si houver vagas e s tislbi as as exi-
gencias reg,idamentares, ao ofilcial, aA pra-
ças e aos paizanos abaixo mencionado

Alfres Joaquim Theodoro de Carvalho
Menezes, do 19 , bLt tlhão de infantaria, ad-
dido ao 2' batalhão do artilharia ; 2" sar-
gento Virgilio Vianna Castello Branco, do 40
batalhão desta arma ; , 1 0 sargento Antonio
:já Barreto Lemos e furriel NIanool Fraga.
do 90 batalhão de infantaria, ; 2' s sargentos
Virgulo de Oliveira Nlollo. do 3" batalhão de
artilharia, José Antonio de 011 veia. o José
Miguel Alves e furriel Pedro Calestino .1:le-
ques, do 5" batalhão dos ;i arma ; sendo os
diais primeiros, de accordo com as disposi-
ções em vigor, e os outro:, do accordo c(on O
I lisposto no decreto n. (W;7. de 27 de ,jullio de
1909, e paizanos Alvaro Vasconcellos Cruz,
Carina° Mey. Domingos R omulo da Silva
Campos, Ilormillo Alvos Machado, José Be-
zerra Dantas, José de Castro Pimentel Bar-
ti usa. Ladisláo Gomos do Rego Junior, Luci°
Rodrigues Palma, Manoel Rainero Machado,
Mario José Pinto Guedes, Nestor Moreira
Alves, sebastião Eatanishio Afronso do Vas-
voncollos, Theoballo Autor° Chaves o Theo-
dorico Carlos Tourinho.—Communicou-so ao
ehefo do Estado Maior do Exercito.

lleque, • toientos despachados

Antonio Pinto Duarte, propondo a venda
da fazenda Tingiut de sua propriedade.— A'
conunissão enearregada da escolha .10 local
para a fundaçã,o de unia fabrica do pol vora
som fumaça.

Alferes Gabriel corrêa de Mello, pedindo
restituição da quantia que allega ter sido a
mais descontada de sous vencimentos a titulo
de indemnizaçã.o.—Não ha que deferir pre-
sentemente.

João Domingos de Araujo, procurador dos
soldados Jeronynto José Imite de Sant'Anna
o Vicente Pereira da Rocha. solicitando pa-
gamento do valor de poças de fardamento.
—Requeiram os iii teressados.

Tonento pharoweutico José Urbano de
Castro Menezes, requeria-ido pagamento do
oh ilferença de etapa.—Indeferido.

Sargento Flaviano Gastão, podindo provo-
gaçao do prazo para a promova° de praças
pret a alferes.—Indeferido.

Sebastião Barreto Pereira Pinto, solici-
tando pagamento de vencimentos a que se
julga com direito.—Indeforido.

Sargento Adrião Voz de Siqueira, reque-
rendo licença para tratar de negocios do seu
iii teresse —Indo fará! o .

Ministerio da Industria, Viação
o Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

EXTRACTO DO EXPEDIENTE DO moa:non upalm,

Requerimentos despachados
Dia 23 de agosto de MI

D. Rosalina Bastos da Silva, apresentando
documento: para serem annexados ao pro-
cesso relativo á pensão do montepio que so-

licitou na (mandada de viuvo do contri-
buinte Alfredo Bastos da Silva, oporario de
l a classe da Repartição Geral dos Telogra-
plios.—Comparoça nesta directoria.

D. Firmina Climaco Gambarro, VinVa
te,lographista da Repartição Garai dos Tule-
graphos Antonio Gambarro, apresentando
documentos para, o mesmo Ihn.—Provo que
seu fallecido marido pagou as contribuições
relativas ao peri gai') doccorrido do feveriqro

sotambro do 1894.
D. Maria Nunes, mãe do fallecido contri-

buinte Joaquim Pereira Bastos, mestre de
linha da Estrada de Ferro Central do Brazil,
padindo pensão. — Compareça nesta dire-
ctoria.

Companhia Geral de Melhoramontos no
Maranhão. — Compareça nesta directoria
para pagar o sello da certidão que roque-
rou a 18 de março ultimo.

Directoria Geral da Industrio
Ministerio da Industrio Viação e Obras

Publicas — Directoria Geral da Industrio —
secção — N. 143 — Rio do Janeiro, 22

de agosto •le 1901. (')
De aecordo Com o t i tio expuzestes elll

Nr ~o Officio n. :1119:::, em a.dditamento ao
(10 n. 67 , 3, de 12 de julho ultimo, resolvi des-
ignar o director de mação desta Secretaria
de Estado João José Fernandes Silva Sobri.
nlio o o amannenso da Administração dos
Correios do District° Federal Joaquim
Bento Rodrigues dos Santos Moia para. em
comini3são, syndicarem das irregularidades
descobertas na Agencia da Santos por orca-
siã,o do desfalque °ocorrido quando era the-
soureiro Alberto Augusto Teixeira, bem
como dos tios desfalques anteriores tà tudo
quante possa interessar ao negocio de que
se trata.

5 tudo e fraternidado. —.-11ftedo Maia. —
Ao Sr. director geral dos Correios.

Requerimento despachado

Dia 24 de agosto de 1901

Dr. John Jatnes Marchant, pedindo pri-
vilegio para sua invenção de um preparado
dou/ominado Prodigio, destinado a nora-

- Indeferido, á vista da informação
11;t Directoria, Geral do Sumule Publica,.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 21 de agosto de 1901

Ao Ministorio da Justiça e Negocios inte-
riores solicitou-se providencia para ser (lis-
wasado do serviço de qualificação da guarda
nacional o inal q iinista da Estraila de Forro
Central do BraZil Franci .;co Joaqiiim Ma-
chado.

Requerimento despachado

Frederico Augusto Vieira, ex-telegraphista,
de 3a classe da Estrada do Ferro Central do
Brazil, pedindo ser readmittido naquelle
cargo.—Não lia vaga.

DIRECTORIA GERAL luis CORREIOS

Inir portarias de 24 do vormite foram
concedidas as seguintes licenças:

De 30 dias ao praticante dos Correios do
Pará Ovidio Drummond, para tratar de sua
sande ;

Do 52 dias ao praticante da Administração
dos Corraios da Bahia Eutrapio Costa, para
justificação do faltas.

— Por portaria n. 101, do 24 do cor-
rente, resolveu o Sr. director geral cancel-
lar a nota relativa á multa, imposta, pela tu-

() Reproduzido lior ter eshido cota incor-
recções.

rectoria ao 3° official dos Correios do São
Paulo Arthur do Souza Teixeira ena virtude
de ter 0 mesmo ofil2dal, quando agente em
e0111111iS35.0 no Correio do Santos, etnittido
uni vaie contra a agenci do Rd com valor
excedente ao maximo autorizado.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

48 b sEssÃo ENi 21 DE AnoKro De 1901

Presidencia do Sr. itinistro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. ministros
B. de Pereira Franco, Piza o Almeida, Ma-
milo Soaras, Pindaltiba de Mattos, Bernar-
dino Ferreira, II. do Espirito Santo, Amo-
rico Lobo, João Pedro, Manoel Murtinho,
André Cavalcante o Alberto Torres.

Deixaram de comparecer os Srs. minis-
tros João 13.trliallio e Ribeiro da Almeida,
este em g,oso do licença.

Foi lida e approvada a acta lia sessão an-
terior e despachado todo o eximliente sobre

mesa.

JuLGAMENT OS

ILtbeas-corpus
N. 1 •WO — Capital Fe levai — Rolator, o

Sr. João Pedro ; pacionto, Antonio Clemen-
tino Loureiro. — Foi concedida a °Nom do
soltura ao paciente pela excessiva demora
da formação da culpa, contra o voto du
Sr. Pindalliba de Mattos.

N. L571—Minas Geraes—Relator, o Sr.ala-
noel Murtinho ; paciente, Salinan Mandi
Schnay.--No se tomou conhecimento da pe-
tição por ser originaria e não dar-se alguma
das excepções legaes, a,ccroscendo que tra-
ta-se de prisão Civil, em que é cabido o re-
curso do aggravo, contra o voto do Sr. Amo-
rico) Lobo.

N. 1.572—Capital Federal — Relator, o
Sr. André Cavalcante ; paciente. Slwaphim
Galloulchydio.--Foi nogada a ordem de sol-
tura, contra os votos dos Srs. Amorico Lobo,
II. do Espirito Santo, Maeodo Soaros e B. de
Pereira Franco.

N. 1.573 — Capital Federal — Relator,
Sr. Alberto Torres ; paciente, Pedro do
Nascimento. — Foi concedida a ordem de
habeas-corpus para comparecimento do pa-
ciento na proxima sessão, prestados os nucas-
sinos esclarecimentos pelo subStituto do
juiz seecional do District° Federal ; o Sr. Ma-
milo Soares concedia ordem de soltura desde
já,.

Revisãcs
N. 537—etpi tal Federal—Relator, o Sr..loão

Pedro ; revisores, os Srs. Manoel MurtinhO e
Andre Cavalcante ; peticionaria I'mbelino
Pacheco.---Foi adiado o julgamento para a
proxima sessão, a requerimento do Sr. Al-
berto Tortos.

N. 455—Santa Catharina—Relator,o Sr. Pin-
dalliba de Mattos; revisores, os Srs. Bernar-
dino Forroira O II. do Espirito Santo ;peU-
cionarios, José Stocher o Francisco Tfoifer.
— Foi confirmada a sentença, unanime-
mente.

N. 468—Minas Goraes—Relator, o Sr. Pin-
dalliba do Mattos; revisores, os Srs. Bernar-
dino Ferreira. o II. do Espirito Santo ; peti-
cionaria José Ilonorato de Nant'Anna.— Foi
confirmada a sentença, unanirnomente.

N. 507—Minas Geraes—RelatOr, O Sr. Ber-
nardino Ferreira ; revisores, os Srs. I-1. do
Espirito Santo e Amorico Lobo ; peticio-
naria Manoel Gregorio de Maria.— Foi con-
firmada a sentença, unanimemento.

N. 571—Capital Federal—Relator, o Sr. An-
o dré liCavalento ; revisores, os Srs. Alberto
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Torres e 13. de Pereira Franco ; peticionado,
José Victorino Alves. — Foi confirmada a
sentença, unanimemente.

N. 550 —Capital Federal—Rol ator, o Sr. João
Pedro; revisores, os Srs. Manoel Murtinlio e
André Cavalcante; petici 'flui°, João Thornaz
dos Santos.— Foi confirmada a sentença,
unanimemente. Não votaram os Sr.. II. do
Espirito Santo e Maceao Soares, por não se
acharem presentes á votação.

Recurso extraordinario

N. 199 — Matto Grosso — Rolator, o Sr.
Bernardino Forreira ; rovisoros, os Srs. II.
do Espirito Santo o Amorico Lobo ; recor-
rente, D. Maria José das Noves ; recorrido,
Floriano de S..niza, Brandão. — Como preli-
minar, não sze tomou conhecimento do re-
curso extraordinario por não ser caso delle,
em face da lei, contra os votos dos Srs. II.
do Espiriso Santo, Amorico Lobo, Piza e Al-
meida e Il. de Pereira Franco. Impedido o
Sr. Manoel Murtinlio.

Cenfliclo de jurisdicçao

N. 109 — Amazonas— Relator, o Sr. B. de
Pereira Franco ; entro partes, o juiz seccio-
nal do Estado do Amazonas o o juiz munici-
pal do 1° districto do mesmo Estalo.— Man-
dou- Si; Ouvir sobro o confiicto o juiz munici-
pal do 1° ilistricto dei Estodo do Amazonas,
unanimemente.

sTRI 13 U	 3-3 E s
Recurso crime

N. 115 — Bahia — Recorrante, o Dr. pro-
curador da Republica ; recorridos, Ramiro
Xavier Bezerra, Antonio Alfonso do Almeida
e Manoel Eugenio da Costa Cavalcanto e
outro. — Ao Sr. ministro João Barbalho.

Appellações eiveis
N. 716 — Capital Fedoral — Appollante, a

União Federal ; appellada, a Companhia
Bra,zileira de Papeis Pintados.— Em subs 4-
tuição, ao Sr. ministro João Barbalho (em
compensação da do n. 712).

N. 526 — Alagoas — Appellante, Manoel
Vieira Xavier ; appella,da, a Fazenda Nacio-
nal.— Em substituição, ao Sr. ministro Al-
berto Torres (em compensação da do n. 716).

N. 718 — Espirito Santo — Appellante, a
Fazenda Nacional ; appellado, Aristides do
Moraes Navarro.— Ao Sr. ministro Macedo
Soares.

Recurso extraordinorio

N. 22—Capital Federal—Recorrente, Luiz
de Freitas Valle, barão de Ihirocally s moeu.-
rido, Time Leopoldina Railway Campany.—Em
substituição, ao Sr. ministro Herminio do Es-
pinto Santo.Santo.

PASSAGENS

Appellações commerciaes
N. 610—Ao Sr. Amorico Lobo.
N. 678—Ao Sr. Amorico Lobo.

Appellaçao eicel

N. 605—Ao Sr. Amorico Lobo.
Appellações crimes

N. 116—Ao Sr. Pindahiba do Mattos.
N. 118—Ao Sr. Bernardino Ferreira.

Revivias crimes
N. 551—Ao Sr. Alberto Torres.
N. :)7—Ao S. Amp lie° 1,bo.
N. 574—Ao Sr. André Cavalcante.

.5:—Ao Se. Bernardino Ferreira.
N. :-li13—Ao Sr. Amorico Lobo.

COM DIA

Revisa() crime
N. 553—Relator, o Sr. Pindahilia de Mat-

tos.
Levantou-se a sessão ás 3 horas da tardo.

—O secretario, Joio Pedreira do Gaiato , Per-
ra:.

Supremo 'Tribunal Militar
SESsX0 DE JUSTIÇA EM 5 Do Jt-suo DE 10M

Presideacia do Sr. almirante Pereira Pinto

Ao; chie) dias do moz de junho do 1901,
achando-so presentes os Srs. inioistros ino-
roolial Miranda Reis, almiranto
Barbosa, inauch ,,es Rutin') fialv..i.o e Tudo
Noiva, a.liniranto Nets°, inaro o liaos Va
e Caluniaria, Drs. Cardoso di Castro, Souza
Carvalho e Acydino de Magolhães, o Sr. pre-
sidente abriu a sessão.

Lida e ;Lpprovada, a acta da sessão ante-
cedente o secresario deu c )nta do expe-
diente.

Foram relat Ldos os seguintes processos
Pelo Sr. minis as) Dr. Cardoso do Castro
João CardOso de Monne; Sina, capitão-

medico do 4a classo, a,ccu.z.Lio lo cuuinpiici-
dado de asssisánato. — Foi confirmada a
sentença do conselho de guerra que abs lvou
o ráo, porquanto, além de rt-io exi itir cer-
tidão do obito, corpo de dolicto directo ou
indirecto, nem outra peça ou dooumento
que provo a morte do anspeçada Victorino
Garrido, as presampções, por mais vehe-
mentss que sejam, não autorizam a decre-
tação da sentença condemnotoria. O Sr. mi-
nistro Acyndino de Nlagalliaes votm pela
absolvição, mas sómonte pelo primeiro 1:1.-
quellos fundamentos.

Martinho Corréa da Silva, soldado do :18"
batalhão de infantaria: accusado de deserção.
— Foi confirmada a se,ntenis t d consolho do
guerra que condemnou o rio a seis mezes de
prisão com tralsdho, grão minisno do art. 117
do Coligo Penal Militar, visto concorrer a
attenuatito do art. 37, § 1", do mesmo co
digo.

Ilermenegildo José dos San n os, soldado do
5° regimento do artilharia do campanha,
accusa,do de primeira deserção aggravada.
—Foi reformada, a sentença do conselho de
guerra que condomnou o réo a oito mezes do
prisão o mais castigos para condoinual-o a
quatro mezes de igual prisão, como incurso
no art. 3" da «Primeira olosorção simplos» do
harmonia com o artigo mi ieo las «Deserções
aggravadas por eircunistancias», tudo no ti-
titulo 4 da Ordenança de 9 do abril
de 1805.

João Luiz do Nascimento, soldado do 300
batalhão do infantaria, accusado de primeira
deserção aggra vada.—Foi emiti tumida, a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou
o réo a um um no do prisão e mais castigos.
reforidos no art. l a da «['cimeira dosorção
simples» de harnionia com o :irtigo lides) das
sDeserções ag,gravados por oireninssincias»,
tudo do titulo 4 . d L Ordenaoça 1 9 do abril
de 1805.

—Pelo Sr. ministro Dr. Souza carvalho:
Virgi lio Gomos Leal, soldado do 7 0 batalhão

de infantaria, accusado de des:ire;iii.-11elbr-
mou-se a 511 tu do cm usei lii,1,; guerra que
condoinnou o réo a quatro olmos, dez mezes
e IS dias de prisão com trabalho para von-
denmalso a Sois Ilt(37,PS de igual prisao, grão
¡ninho° do art. 117 do Codigo Penal Militar,
visto concorrer a attenuanto do art. 37, § .1",
do dito coligo.

Virgilino Folia, soldado do	 batalhão de
infantaria, acomodo de desorçao.—Julgou-se
o ullo o processo por não	 inquirido
111111P3P0 legal de mi, ,numh s.

% p revino Suoiro, soldado do 1:o batalhão
de infantaria, aPellsado I te 131 . 1nwira dese,'•••

' ,q. ')	 IPICS	 Itiitionnou-su e s-ntenea,
(.0 1 18C:110 de ,,: tierra, que c.sislomoini o rOn a
S i -o mezes ml prisão com Irab 'dito para
condonoed-o ;i quaOro inozes m it) Pi - i'áo e
mais eastii:es. referidos no
mneira deserção simples. do ' Li om io 4. da Or-
denança do 9 de abril do 1805.

Zacharias Alves Martins, soldado do 22s
batalhão do infantaria, accusado de de-
serção.— Confirmou-se a sentença do con-

solho do garra que condeinnott o réo a
vez on nos e traz luzes prisão com traba-
lho, grão mádiodo art. 117 do Coligo Penal
Militar, visto concorrerem as circomstan-
cias aggravantes los arts. 33, 20, o 36
si 2 . , e attenuante do art. :17, § I 0 , tudo do
codigo supracitado.

João Luiz JosS Suzano. soldado do 32° ba-
talhão do infantaria, accusado de segunda
de zerção simples. — Foi confirmada a sen-
tença do conselho do guerra que condemnou
o is'a) a dons anatos de prisão e mais casti-
gos, referidos no art. la dá «Segunda de-
saroão simples» do titulo 4" da Ordenança do
9 de abril de Ii05.

—Pelo Sr. ministro Dr. Aeyndino de Ma-

gsalliãos:
Franci sco João Eva,risto o Manoel Mis-

mino dos Sonsos, soldados do 2° nos,iinonto de
artilhooia de campanha, accusados do feri-
montos.--Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra, tanto na parto em que eon-
doinnou o primeiro a 14 mozes de prisão
com trabalho como incurso no grão maximo
çlo art. 152 do Coligo Penal Militar, com o
accrescimo da sexta parto, e.c-ri do dispOto
no art. 58. § 1", do mesmo coligo, como na
parte C111 que -absolveu o segundo dos réos
por fadta de provas.

Francisco da Costa, soldado do 5" regi-
mento de cavallaria, acoimado do fugida de
preso.— Foi julgado nullo o processo por
irregularidades encontradas no mesmo.

Francisco Alieno Coralino de Maria, ma-
rinheiro urrei nal, accusado de deserção.—
Foi rMbrinada, a sentença do conselho de
guerra q113 deixou de tomar conhecimento
d„) crime attribuido ao réo por estarem as
partes de fls. 8 o 10 assignadas por um cabo
do esspf vira, para, mandar que o tribunal

quo se pronuncie de morais absolvendo ou
cuudemnando o mesmo réo, conforme acon-
selham aA provas dos autos.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDROA DO IO D JANEIRO

Renda do dia 1 a 23 de agosto

	

do 1901 	
Idem do dia 24:

	

Em papel 	  129:755'1303

	

Em ouro. 	  37:3141,986	
167:100$289

4.452:047$990

J:rulgriai periodo de 1900... 4.613:676$565

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada do 1 a 23
de ;Lgosto do 1901	 ..... 2.303:83%1 66

Idem idem no 4 11a 24 	 	 110 : 764211

2.414:650$377

Em igual poriodo de 1900... 2.671:404126
InCY?BlIDORIA DO ESTADO Dli MINA 8 MAIO

Ni CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 24 de
agosto do 1901 	 	 25:574074

(dein de 1 a 21 	 	 707:971$738
Em igual periodo do anno

passado 	 	 450:339$348

NOTICIARIO
'Tribunal (14 . Contas —Sessà,o or-

dinaria cru 23 lo agosto de 1901. — Prosi-
doncia do Dr. Didimo da Veiga.— Represou-
tanto interino do ministerio publico Dr.
Monteiro de Barros Lima. — Secrota.rio,
Couto Neves.

4.234:94:1701
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Presentos oA Srs. (Refletores Rodolpiano
Pa iiIli,t.o Dr. Viveiros (10 Castro o suladi-
' ,voto!' J. NI. da Silva, Portilho. et:o-condo
interinamonto o cargo t i , ' li PeCtO1', rei alwrta,

1,
p010 Sr. itodolpiano Padillia:

linisterio (1 1, Industrio, Viacão e Obras
Publica s -Avia ts:

N. 1.95-1, de :; do cor:tenta . solicitando
que do crodito do (1:0)0.-, (Ii4ribilblo á Delo-
:Atada Fiscal do Thesouro Fetle ital no Estado
do Amazonas, para dospozas do fiscaliza
ÇãO da Amazon Steaot .Varig, , tion Company,

por conta IIa verba, titulo- Na-
Vi V.!ZU-,..-t1)-. seja Gran-z roáda para á Delegacia
Fiscal no P,int a quanti (le 3:0 toa, pira
oco/ otror ao p:oa e ou t' 1 os velri111)!Ilt
e Mipetem ao caia r a . ) do porto dosto Est ido,
poio serviça di. roferiaa, tis tal izzioata -O tri-
bunal anto"izou o rospactivo rtgistro.

N. 70, da mesma (lata, prestando, mo nts-
posta ao officio n. 63, •10 tribunal, de "1 do
inez findo, esclarecimento ; acerca lo p
mento a que se voante o aviso e. 1.551, .de
15 do Junho anterior, da quantia de 10 . t.; ao
mostre da lancha G1 yeerio, por serviços ex-
traord navios prastad os com (i tran s 00 rto, de
retirantes ceaatensosalltrante45 nezos de ou-
tubro lo a111)0 p.Issatlo á abril tiltinio,devendo
sor levada a Ilespoza, á conta, do credito eo-
pecind aberto pelo doeria n, ;a8a1 , da 19
do novembro do 0'00.- O tribun;i1 ordenou
o registro da importando. de 57s140, relativa
ao exonticio coramte, deixando do o f:izor
quanto á de 42S,aW)0, por p,tratlicor a exercido
ja encerrado.

N. 72, do 0, com a copa do contracto etfo-
ctuado entro a Administração dos Correios
•lo Districto Federal e Estado do (tio de Ja-
neiro e Manoel do Carvalho, para o s trviço
de collocação . c o nservação o concertos
caixas do conectas.- O tribunal recusou ra-
gistro ao contracto,por iinjouttar o estipulado
no segundo membro da clausula 21 . duração
par tempo excedente : •113 atino finaaceiro cor-
l'Onte. COnl viOl'Nção do art. 1 51, da lel nu-
mero 2.018, do 5 de novembro do hasta

alinisterio da Justiça o Negados inte-
riores

Avisos
N. 1.0:;e1. do 19 de julho ultimo, sobre a

concossão do credito de I ::M:-',0 r3 1 á Delega-
eia Fi-wal do TirSottro Federal n(.. Estado de
Pernambuco, por conta da v(wita - Even-
tuaes - para °ocorrer ao pagamento do g .,,a-
tillearries ao stilasacretaati da Faculdade do
Direito do 1Zocifo Dr. Henrique Martins, ito
annut censo João Pessoa Cavalcanti' do Alba-
((1feriu() e ao bambarei João Antonio Co 1'
da Silva, por terem, ein varios periodos do
corrente an no, sorvido ititeritiamente oS car-
go,; (10 a , c1 . , , tacio,sitb- n3OOPOL1Pii)(N amanuense
da mesma faviiblado. -O tribunal deixou de
registrar a de :11C7.3.,	 C:Lber (i) si! is 'ele-
1-trio por substituição do serrotara), apenas a
(Inferem:ri entro as gratificações dos (tinis

. cargos. nos termos (lo art. 25:1 do (literato
n. 3.890, de 1 de janeiro do 1901, e por não
poder dar-si) a nomeação int nina do ama-
nuense, sinão em cas (lo vaga.

Sem numero, da 12 dest. ) :noz, solicitando
que no Tims , arro 1,',)deral seja paga ao
Alatoa . de 0.iveira Fiattairetio o a Fa'tio
Lopes Carneiro, a quantia do 300S a cada

p	 torom exontid i, do:tanto o inez de
julho proxinto I j	 ;	 prrp 1,P;H:C•

ailla 1111.11 o iii Vavu ;ide de	 I	 rl esta
- () 'fribon O negou O (tompatent

F itai sta,t, 1o:111a:11,i : ri) 	 na bypot!lo-,..
(Lrt. : 1 ) do Codiro
eil iii	 approvado polo dottroto 11 . e;	 do
1 de ja, ara du '9	 , ;tia t t i ,	 'ata	 o'n
tititili s. a OU), 'o a paraapçà de .tria,s 05 ve 1-
einient n H e a da um acer(atimo igual á gra-
tificação l b ) su h t l1 uui l o; G) a nomeação in-
terina do amanuense só pôde ter Ioga!' no
caso de vaga, e não II) impodiaiento do ex-
ereicio.

N. 1.831, do 19, enviando a cópia, do de-
creto n. 4.123, de 17, (pio ;ibra o emitia) de
2a0:010-;, soppletnontar 5 atila
ambito/o; - para pagament i da .lespazas iaon
o sorviço sonhado. - O tribuoal fez rogis-
trar o credito.

--- luatilus paio Sr. Dr. Vivoiros de
Castro

Ministorio da Fazenda, - Informações da
2,, Sul-directoria da Contabilida,do do Tho-
anuo Faloital

O.; 29 do janeiro e 21 do julho, e de 2 de
maio do corrente ano), rolativas ao paga-
monto, pela verba 31, das quantias d0
1a:000a a Fons,tca Machado & Irmão, de m
doira; fornecidas á Estrada da Forro Co ratai
do Brazil, em 18)7, ode 293a52 a pereira Reis
ia Comp., de fornasainiontos á Hospedaria de
Immigrantes da Ubá d:15 ['tintos, eia ISN,
o 1 ri'ouril recusou ragistr) tiA rofaridas itn-
Portaneiai . Par falta do sobras nas sul).
consta:nac.:aos - roparação do maaorial ro-
dante da, linha de 1 01 ,00 - ii verba 16' do
Ministerio 11N Industria. Viação o Obras Pu-
blicas, do exorcicio do 1897, e -expediente
e e veatuaos, (la, vorba, 43 , (10 mesmo minis-
to ri( ), titulo - Hospedaria tit h:imigra n tos_
do th) 1805 ; zia; quaos portenciam as designas
quan lo corraitos.

Do 11 do citado mez de maio sobre a con-
cessão do credito do francos 74.593-12, ou
55:795Ss5s, Li Delogacia do Thesouro Foderal
em Londres, por conta ila verba :11ta afim
de attander ao pagamento (1:1, divida, do CX-
ereicio noa de pio é credor o Correio ile
Portugal, proveniente do transito torra )-
rial das correspondoncias expedidas pelo
Corrio Brazileiro, em 1809. - O tribunal
determinou que se registro a distribuição do
crodito.

Do 14 do corrente. conc ornento ao paga-
mento da quantia de 2:120S a cada uma das
irmãs do finado alferes do exercito Jonathas
Gr011çaiV(33 Barbos-t, DD. Archemisia Barbosa
e Gaargina Barbosa, de pensão do montepio
rolham to aos exereiciom do 1801 a 19,0.-0
tribtlnal ord,m O o registro da importarwia
de , 1:822:-:, doixamt t de o fizer quanto á de

por ter havido engano do calculo na
liquidação feit nalpt(t1la sob-directoria,.

Processos do concessão:
Do loontr,pic,
A•D. machado Aoutna iot Santos França,

viuvo do lent ) a,poson tado da Faculdada de
Medicina desta Capital, lha Antonto Fer-
reira França, na importa °eia, annwil de
1:600-4p5o

A D. Marianna de Andrado Cavalcanti,
neta do finado inspector de alutnnos do Gym-
nasio Nacional Joao Ma 1101(3 ¡loa Andrade, na
important . la annual do 80'a,(00.

O tribunal, attendondo a que nos pro-
acasos foram obsorvadas as disposições em

julgou legal a concosSão das ditas
ponsõe

De montepio civil:
A Do. Adol tifo Ktelvina da Coiweição

Alvos e Maria Glycoria da C mccição Alvos,
O aos menores Paulo. Maria Fausta. Maria
Julianna, Eaydio e Antoni a , filhos do fano-
calo mostro aposentado da ;Abana do cara-
pinas do Arsenal da Marinha da Balda.
Paulo Alves da Conceição, na inaportancia
animal do 30; a cada ian

A D. Maria Ferraz Portoonsa, viuvo, do
capitão da brigada p, Portuense,
na importa:leia .tanual (10 (110a, e a .ala filha

Olaa Portuonsa. em i:.zual impori,ancia
.1 D. llonorina lavigno Puppo. viuvo, do

t o btoraphista de :;-• classo tio, itpai'n:t
(i,r:11 dos TelegraplioS	 Leopoldo
Puppo, na imp ir)anci i animal 	 5a0s, o a.
s ;1; alli is I lo i oti to, \ itwiia ti etalleiVa,
na do 101$1,1t; a cada uma.

Do m0iotsoldo:
A D. Anua Constanra da Matta Santos,

viuvo, (In 2 0 cirurgião. tenento do oorpo
safai° do exercito Dr. Pedro Riboiro de

Almeida Santos, na importando, mensal dO
11s1fia;
t A D. Adolaide Peroira	 Carv,dho,
do tenente do exemito Jura) alarcadlino
['ateira de Carvalho, na importa:leia mensal
da 5as‘100 ;

A D. Intuindo Barnaba do Livramento
Cardoso e á :nono! . ['Amato, filhas do filie-
eido alteras raformado do exercito Alfonso
Conraoh do Livramento, na importancia
mensal da fi5a00 a cada uma

A O. Cindido Silveira de Oliveira, viuvo,
do tenente do exercito limei° Silveira, de
oliveira, na impartancia 1110113111 do 44$800.

Do meio soldo o montepio:
A 0. Fralleliel Parpotua Pacheco, viuva

lo tOneriçe-eoronol pharmacautia) do 1 asse

do exercito Cacinio Pacheco, nas importou-
cias mon sa ts de 200$ e 1 (30;00.

:Lposontad iria
Ao eSeripturario da Alfanih3g,a do Co-

rumbá Satyro Domingos do Ai .aujo, com o
vencimento animal do 2:134:9053. correspon-
dente a 30 annos, 11 mezos e 24 dias de ser-
viço publico.

tribunaLattondendo a que foram nos pro-
oesos observadas ai (Ii.-;)cmiç.i«N viganto:4;
julgJu legal a concossão das pansitos O da
aposentadoria do que se trata, ordenou o re-
gistro da despeza, do aocordo com os paro-
CONS.

Dc montepio civil
A D. Maria Ignacia da C :saia viuva do
escripturario da Delegacia Fiscal do The-

sou() Federal no Estado de S. Paulo Vespa-
siano Rodriguos da Costa, na importando,
animal do 400$ e a sua filha D. Co/estiai'. do
Arruda Costa, em igual importancia.-0
tribunal julgou legal a concessão, mandando
registrar a despeza rospoctiva, e deliberou
que se officio :ifim do ser declarado no titulo
da viuva que a sua pensão está, sujeita ao
desconto do que trata o a 2 0, n. 2, do art. 25
do decreto n. 042 A, d@ 31 do outubro tio
1890.

Aos menores Antonio, Laurenio o Ruben,
netos do finado lieLaposantado, do pagador do
Thesouro Federal Antonio José de Mello, na.
importancia autnial. do 866S6611 a cada um.
-O tribunal julgou Jogai a concessão da pen-
são, par não haver a viuva do dito fane-
oionario provado ter cessado a vida em
familia, por acto do contribuinte o não della,
como deAár((u aquela) nu documento de
[Is. 2 do processo.

As testemunhas da justificação, annexa ao
mesmo processo, al	 liada sem nOti fiçãO

dos interessados. nada depuzeram, sobro tal
circumstancia, do importancia capital, em
face do disposto no art. 3:1 do citado decreto
n. 0-12 A, de 1890.

A D. Anua Sanes do Mendonça„ viuvo, do
juiz de direito aposentado Domingos Tlieo-
dor° de Mendonça. na importancia anona!
de 2675, e a seus filhos D. Sebastiana Saltos
de Mendonça e menores Antonio, Anna o
Francisco, na do 603750 a cada' um.-0 tri-
bunal julgou illegal a concessão por não
corresponder a pensão á, metade do ordenado
que percebia o c•mtribuinto (piando NE-
'Meu.

Nada importa, o facto do não haver o
:mista) cot] tribuinte reclamado contra a cifra
da c intribuição infarior a, devida, porquanto,
sendo a contribaição realizaria ~diante dos-
ou:Ia) em talha, e 11110 (111),-0 o Lvt. 12 do
decreto n. 042 A, do al ou: uLru do W90,
appljeado aos emprog.ados do Ministe,Inu
Jus r i,:a e Ne:4 .0cios ime-joils.	 ,leareto
n. 9:43, do G do novembro do 102e5100
ist . ) é, sou lo eobr ida por moio de ratonção,
não zuroc.,,, o (Idasito da contribuinte a Olnig-
são das estações fiscaos em não cobrarem, e
em cobrar:nu contribuições inferior á devida,
para o effoito do so lho conceder pensão
inferior á correspondente á metade do
ordenado.
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Ministerio da Marinha:
Aviso n. 808, de 22 de junho proximo pas-

sado, pedindo o pagamento da quantia do
$430, proveniente de despezas realizadas

pelo consulado do Bra,zil em Montevidéo,
em que importa uma lettra saccada contra
o Thesouro Federal e a favor do Banco Ita-
liano dei Uruguay.

Officio n. 161, oia Contadoria da Marinha,
de 5 do corrente, remettendo a cópia do con-
tracto feito com Wilson Sons & Comp., para
o fornecimento de duas lanchas de 12 remos
com palamenta, mastros, velame o ga,viete.

O tribunal mandou rogistrar a quantia do
140M30 e o alludido contracto.

Ministerio da Guerra:
Avisos ns. 628 e 629, de 9 deste inez, re-

ferentes á concessão dos credites:
De 351:4524660 á Delegacia Fiscal do The-

som .° Federal no Estado de Pernambuco,
para despezas do pessoal das verbas 5a, 8a,
94 e 10' e das consignações-Vantagons de
forragens e fm:ragens e-as bandas de mu-
sic,a, militares, sob o titulo-Despezas es-
peciaes;

De 1 :819s993 á Delegacia. Fiscal do The-
souro Federal no Estado de S. Paulo e 2:000:
á. do Rio Grande do Sul, para as da, verba
9‘ e da consignação n. 16 da

O tribunal resolveu que seja rezistrada
distribuição dos mencionados evadi tos, feitas
as annulla,ções indicadas nos citados avisos.

-Relatados pelo Sr. J. M. da silva Par-
tilho

Processos
De tomada, de contas

pharmacou tico de	 classe da a rinad a
HolDnann Filho, relativas ao pe-

riodo de 28 de fevereiro de 1900 a 13 de
Jane iro do en . ren to atino, inu que tf!Ve a, seu
cargo a botica ilo encouraçado Rira:hada

Dos commissarios
De 3i, classe
José Efiseu Cesinio de Almeida, de I de

janeiro a. 30 de junho de 1899, quando serviu
no corpo de infantaria do Marinha •

João José Rodrigues Corrêa, de 1 do janeiro
a 29 de setembro do armo passado, em que
esteve servindo na Escola Naval

De 4' classe Alberto Greenalgh Barreto,
de 18 de abril a O de setembro de 1890, em
que funccionou na Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do Estado do Pará, o de 1 de janeiro
de 1899 a 3 de igual mez de 1900, no corpo
de marinheiros nacionaes.

O tribunal julgou quites aquelle pharma-
ceutico e OS ditos commissarios, lavrando-se
nesse sentido os competentes accordãos.

Do fillecido ex-collector do nuinicipio do
Campos, no Estodo do Rio de Janeiro, Fre-
derico Nunes Soabra Perestrello, do 21 do
Fevereiro de 1888 a 13 de julho de 1891, em
que/exerceu o dito cargo.--0 tribunal man-
dou lavrar accordão fixando em 2:737$732 o
alcance do responsava' e condemnando os
seus herdeiros ao pagamento do mesmo al-
cance e juros da mora no prazo de 3o dias.

De tomada do contas o prescripçáo
Do ex-collector do municipio de S. :fero-

nyme, no Estado do Rio Grande do Sul,
Dr. João Nareizo do Costa, de 13 de abril
de 1875 a 31 de março de 1898.-0 tribunal
ordenou que se lavre aceordão julgando
quite o referido ex-collector, quanto ao pe-
rlado de 1 de janeiro de 1891 ao fim de sua
gestão, e dirimida por prescripç.ão a. sua
responsabilidade desde o inicio da mesma
até 31 de dezembro de 1890; bem assim au-
torizando o levantamento da fiança pres-
tada.

De prestação do flanea, :
eauerimen to do conectar do municiiiio do

Santo Antonio de Padua, Estado do Rio de
Janeiro. Pedro de Alcantara Leito Pinto, pe-
dindo que seja, acceita a apolico n. 2.053 da
divida publica, do valor nominal de 1:000$,
de propriedade do requerente, para ga-
rantir a sua gestão, como encarregado da

1
 arrecadação das rendas federaes no dito mu-
nicipio.--0 tribunal, attendendo a que o
yalor da referida apolice cauciona a respon-
sabilidade do exactor, julgou idonea e &Un-
dante a liana offerecida.

Foi approvado o accordão lavrado no pro-
cesso de tom Idas de contas, julgado na
sossao ordinaria anterior, do cirurgião da
armada Dr. Henrique Imbassaliy, mandando
expedir-lhe quitação.

Finalmente, foi julgada comprovada a
applicação das snguintes quantias, feita pelos
responsaveis al naiXO iffiliCiLdo g, por conta de
adeantamentos que rea3b 'rani

Do 92$900, pelo agente-thesourdro da Es.
cola Polytechnica, com dospezas /le prompto
pagamento em julho proximo lindo

Do 1:489. 26(1, pelo director da Biblbdhoca
Nacional, com olespezas a seu cargo, no
corrente anno

De 182$ e 621$, pelo engenheiro das obras
do Ministerio da Justiça e Nogocios Interio-
res, com o pagamento dos sala rios dos (11):-
rarios que trabalharam na: obras da Camara
dos Deputados o do Senado, no citado inez
de julho.

- Ordens de pagamento, sobre as quaes
PIO feriu olespacho de registri,, em 24 do
corrente o Sr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas:

Avisos:

N. 2.081, de 16 do corrente, pagamento
de 6:364879, ao pessoal emprogado no ser-
viço de canal isações longinquas 11 cargo da.
Inspeção de obras Publidis, em julho ul-
timo

N. 2.080, idem, blau, de 1:191S, ao pes-
soal (3mpregado na conservação da, floresta
da Tijnea, no relbrido Inoz

N. 2.090; idem, idem de 201s500, ao pes-
soal encarragado dos reparos (los pro-
prios nacionaes, no referido mez de julli i;

N. 2.091. idem, idem de 907$500, ao
pessoal da floresta das Paineiras, no re-
ferido inez de julho

N. 2.092, idem, idem do 914S509, ao pes-
saat encarregado da florasta de Jacarepa-
gila, no referido mez de julho

N. 2.093, idem, idem de 3:581S4R2, ao
pessoal encarregado do abasteCi mento
de agua, no referido mez de jelho

N. 2.094. idem, idem de 29:115S50O, a.0
pessoal encarregado do mesmo a abasteci-
mento em julho ultimo

N. 2.095, idem, idem de 3:013$386, ao
pessoal encarregallo do serviço especial
rara das horas regimentaes, no referido mez
de julho

N. ..000 islem, idem de 10:356250,
pessoal encarregado dd proseguhnento . da
rede de ti istribuiçao de agua no referido
moa

N. 2.097. idem, ideia de 1:488$. ao
pe,ssoal do D.'posito Central. em julho
limIto ;

N. 2.98, idem, idem do 2:984$500, ao
possoal encareeg-a•lo (1,, serviço de es-
goto de aguas pluNiaes, em julho ultimo

N. 2.099, bleM, idem de 39-8400, ao
pessoal encarregado dos serviços urgentes
executados róra daS 1101'iLS do expediente, no
rewri./10 moa de julho

N. 2.064, do 14 do corrente, idem de
52, 1.047-5-0, a Gonçalves, Campos & Comp.,
de fornecimentos feitos á Estrada do Ferro
Contrai do Ilrazil em julho ultimo

N. 1.741, de 8 do julho findo, pagamerã'a
do 21:411$352, de fornecimento de gaz á Es-

traia do Ferro Cntral do Brazil no 1 0 tri-
mestre do corrente anuo

N. 1.761, de 10 do julho, pagamento da
44s, a diversos, proveniente de fornecimentos
feitos á Directoria, Geral de Estatistica, em
maio ultimo

N. 1.712, de 8 do referido mez, idem de
75.s500,a diversos,d e fornecimentos á Estrada
de Ferro Central do Brazil

N. 9.031, de 13 do corrente, idem de
2:344s590, a diversos, de conducção de inalas
da Repartição Geral dos Telegraphos, em
janeiro a maio deste anno

N. 1.981, (1(38, idem do 1 :268;-:, a diversos.
dl Ihrnecimentos á Estrada do Forro Central
ilu Brazil eia maio ultimo

N. 1.961, de 6 do corrente, idem de
2:184s750, Sociate Antmyme du 1;az, de for-
no' jumentos á Estrada de Ferro Central do
Brazil no primeiro trimestre do eurrento
armo

N. 1.930, de 31 tio julho, idem de 1:150$, a
Ludolf & Union*, de fornecimentos á mesma,
estrada de forro, eia abril ultimo

N. 1.93 laia mesma data, idem de 3:692$098,
a . diversos, de fornecimentos á mesma es-
trada em abril ultimo

N. 1.918, de 30 de julho, a Borlido, Moniz
&Comp., na import.:meia de 6178750, de for-
necimentos á mesma 051 raia de ferrro em
abril ultimo

N. 1.917, da mesma, lata, pagamento do
53s675 a diversos, •le fornevimen tos á allu-
ilida estrada de ferro em abril ultimo

-Ministerio da Guerra-Avisos:

Ns. 19 e 623, g le 1 de julho e 7 de agosto,
pagamento a Querido, Menezes & Barroco,
proveniente de fornecimentos ;i. Intendencia,
Geral da, Guorra no corrente exereicio.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Prudente de Moraes, para Santos e
mais portos do sul, recebendo impresos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2 e ditas com porte duplo até
ás 8.

Pelo Cervantes, para Nova York, roce-
lmudo impressos até ás 11 horas da, manhã,
cartas para o exterior até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.

Amanhã :

Polo (Mai, para o Rio da Prata (o nato
Grosso, recebendo impressos até ás :3 horas
da tarde, cartas para o interior até ;is 3 1/2,
ditas com porto duplo e para o exterior até
;is -I o objectos para registrar até ás 2.

Polo Ville de San Nivelas, para Santos,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o, interior ata ás 11 1/2,
ditas com porto .(fuplo até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.

Nota - Saques para Portugal e vales pos-
taes para () interior, nos dias uteis, até ás
2 1;2 horas da tarde.

- Recebimento do oncommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até a vespera da partida dos paquotes que
se destinarem a. Lisboa, exceptuando os da
Campagnie Méssageries Maritimes ; e en-
trega., tambeiu nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.

- Emissão de vales para Allemanha, Belgica,,
Chile, Egypte', Suissa, França, Algeria e ou-
tras colonias francezas, nos dias uteis, das
10 1/2 horas da manhã ás 2 da tarde.
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Directoria do Meteorologia do Ministerio da Marinha . - Repartição da Carta Maritima - Resumi
meteorologico da Estação Central do morro do Santo Antonio-Dia 23 de agosto de lUOI (sexta-fira)

e

HORAS	
BAROMETRO	 TEMPERATURA	 TENSÃO DO	 liUMIDADS	 DIRECÇÃO DO	 ESTADO	 ASFIXIE DE	 QUANTIDADE

A 00	 DO AR	 VAPOR	 R E L A T I V A	 VENTO	 DÁ ATMOSPHERA	 NUVENS	 DE NOVSN8

m/in	 o	 mim	 0/0

3 a 	 	 739.86	 20.4	 11.76	 65.0	 WS W	 -	 _	 -
6 a 	 	 70	 m	 • -0.16	 17.2	 13.71	 91.0	 NW	 muito bom	 0.

9 a 	 	 :61.13	 99.2	 15.27	 92.0	 W	 Muito bom	 • •	 11
1/2 d 	 	 700.37	 22.5	 15.49	 70.8	 SE	 Bom	 o
3 p 	 	 758.65	 23.9	 11.63	 06.5	 SSE	 Bom..
6 p 	 	 738.22	 23.1	 15.82	 73.s	 S	 Bom..
9 p 	 	 769.02	 21.9	 16.40	 81.0	 NNE	 Bom..
1/2 n 	 	 739.56	 19.7	 15.12	 88.5	 WNW	 -	 --

-------- 	 -	 -- .--.--- -

Temperatura maxima exposta 	 2E0.9
o	 á sombra 	 240.5

minima 	 170.4
Evaporação em 24 horas á se,: bra 	 230/01.2
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar
	 9h.80

Observações /estas a O 4. m.	 Grt: (9 h. 07 m. a. da Capital) em'

Recife Ara.cajú Ido Orando do Sul
•n•••• nn•nn•••n•n••n

Baromotro a 00 	 72'/m . W) 70601/00.40 76201w.20
Temperatura do ar 	 260.0 J') .0 130.5
Tensão do vapor 	 180//0.67 Ism/m 10 10m/m.86
Humidade relativa 	 721..0 723/0.2 917-0
Direcção do vento 	 SE SE E
Estado da atmosphera 	 Incerto Incerto
Nebulosidade 	 Me.. encoberto Moio encoberto Encoberto
Estado do mar 	 	 	 Chão Chão
Chuva em 24 horas 	 4","00 kr/m.00

BOLETIM MAGNETICO

Declinação	 80 12"4" NW

OBSERVAÇÕES Á O M.	 ORW. PEITAS PELOS CAPITÃES DO4 PORTO

(9h07°, t. Dl. da Capital)

elsTwiaop091:013 DE OBSERVAÇÃO	 ESTADO DO CO	 METEÓROS	 FORÇA	 A I MOsPBER100
ÁTMOSPEERICO	

DIREOÇIO DO	 ESTADO DO
VENTO	 MAR

ESTADOESTADO

NA 'IMPERA

_

Paranaguá, 	 Fncoberto	 Bom	 -	 NW	 Bafagem	 -

,

Belém 	  Limpo	 ?	 -	 ENE	 Muito fraco	 -	 ?
B. Luiz 	  Qua.si encob.	 Bom	 -	 NE	 Regular	 Chão	 Claro
Parnahyba 	  Limpo	 Claro	 -	 ENE	 Fresco	 -	 Claro
Fortaleza.. . 	 	  Quasi oncob.	 Bom	 -	 .	 SE	 Fresco	 Vagas	 Bom
Natal 	  Meio encob.	 Máo	 Chuva	 s	 Frite°	 l,..1. vagas	 Varia.vel
Parahyba 	  Meio orcob.	 Incerto	 Chuviscos	 SE	 Fraco	 -	 'uauá()
Recife 	  Meio encob.	 Incerto	 -	 SE	 Rog,nlar	 Chão	 Va.riavel
Maceió 	 . Encoberto	 Máo	 Chuva	 SE	 Fresco	 Peq. vagas	 Mio
kraeajil 	  Meio encob.	 Incerto	 -	 SE	 Regular	 Chão	 Variavel
3. Salvador 	 	  Encoberto	 Bom	 Nov. baixo	 SSE	 Regular	 Chão	 Variava
Victoria 	  Limpo	 Muito bom	 -	 NE	 Fraco	 'frit Thin i llo	 Bom
Santos 	  (mui limpo.	 Bom	 Nev. ten. alto	 WNW	 Aragem	 -	 Boni

Florianowlio 	  Quasi encob.	 Incerto	 -	 N	 Rogillar	 -	 Bom
Rio Orando.. 	 Fneoborto	 Encoberto	 Nov. baixo	 E	 Aragem	 ?	 Encoberto
Ltaqui 	 	 --	 -	 -	 -	 -	 -	 -

.	
•

-

OCCURRENCIA:;

Em Fortaleza o em S. Salvador choveu na manhã de hoje.
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Hireetoria do Meteorologia do Minist,orio da Niarinlia-Repartição da Carta Maritima.-Mappa das obser-vações feitas a 0 h. iii. de Greenwich na 3a decada do niezdojullio de 1901

POSTO DE OBSERVAÇÃO-Barra do Rio Grande do Sul

LAT. APPROXIMADA-32° 09' 00" S LONG. APPROXIMADA-52° 03' 00" W. GPVIT.

oo

o
E.

C.:

TIIERMOMETRO VENTO
ri)o

M
0

E- ul

NUVENS

:74

ESTADO DO TEMPO DURANTE AS

24 HORAS ANTECEDENTES

o
c.)

o

o 0.3
:4=4

E •=j..

o
0 0

04
M

o
E-4

o
O

cd
C.*

o
GL.

o
o

cx.1

e

•	 Z.

ca/m o 0/0 m/.

763.44 12.1 0.7 9.17 9.65 O sul K. KC 6 5.58 Tempo bom.
759.95 18.4 0.9 88.2 8.33 3 K.0 4 6.5R Tempo incerto.
759.79 9.8 2.4 69.4 .25 II bm K.0 3 2 7.58 Tempi bom.
766.27 10.6 3.2 60.4 5.77 SSW 4 4 8.58 Tempo bom.
770.03
770.83
769.73

5.6
5.4
7.6

0.6
0.6
0.2

90.8
91.0
97.0

6.06
6.17
7.07

o
o

cl
b. ntb
i. nvb

K
K. KC

0

5

3

3

9.58
10,58
11.58

Tempo bom.
Tempo claro.
Tempo bom.

768.83 12.8 0.8 91.0 9.97 SSE 2 K. KC 5 3 12.53 Tempo hom.
769.9A 14.8 0.8 91.0 11.42 SSE 1 li K. KC 5 2 13.58 Tempo variavel.
771.02 15.0 0.11 93.0 11.86 SE 2 bm KC 2 14.58 Tempo bom.
768.62 15.0 1.0 89.0 11.30 ENE 3 o. nvb 10 4 15.58 Tempo variavel.

767.13 10.81 1.72 86.59 8.58 1.4 1.0 2.9

Errota-A quantidade de chuva cabida, no .4 dias 22, 24 'e 25 da 3a &c.ta., de julho, em Florianopolis, foi respectivamente de 3 nu/m,20,

37 m,,40 e 0 "1" , ,50 e não como saldo publicado.

O observador, João Germano Filho, 2° estacionario.

Obeorvatorlo do mo do :Janeiro- Boletim Meteorologieo- ria 23 de agosto de 1901.

it ()R.A s

-

Barometro
a 04,

Tempera-
tura

centigrada
Tensão do

vapor

•

Humidade
relativa

VENTOS cÉo . 2

Ã-gidce $_,
C. -...

A E.E0
C.) O

$4

oo CGcp O
E 2o a;)
C ›.
.4 "cl

a.

g4
0

.eses
P•t.,
2.0
O

c6c.).
$.4
o
ou

Direcção

o
dIe
C»oti
L.4

r....

Nuvens

%

1 h.	 In.... 7130.3 18.8 14.2 88 1.0 NW 0.2 CK. nev.
4 h. m.... 759.6 18.0 13.7 89 0.0 Nulla 0.2 CK. nov.
7 h. m.... 760.3 17.8 13.9 .92 2.1 NW 0.8 CK. nov.

LO h. m.... 761.1 20.8 14.9 82 1.0 N 0.8 Nevoeiro
1 h.	 t 	 759.6 22.3 15.0 75 0.0 Nulla 0.4 Nevoeiro
4 h. t 	 758.3 22.6 14.6 72 7.1 SE 0.2 Nevoeiro
7 h. t 	 758.8 21 O 15.2 73 1.0 SE 0.4 Nevoeiro

10 h	 e 	 759.9 21.1 15.0 83 0.0 Nulla 0.2 Nevi,eira

Slédioe 	 759.78 20.55 14.6 81.8 1.5 - 0.4 - - - -
-

1'atre,rn,-)3 da temperatura: 11.a.xlino, 4 li. tarde, 23 ,.5; miuitno, 2 h. mauhã, 17'.2.-Ozone: 7 h. da manhã, 1; 7 h. da noute, 2.
Evaporação em 24 bnrag,
Hocaà do 111801a.O.J (heliographu) 9 li. 25.
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	 LawnII
Tram-Ilkoad de Nazaretlx-Ex-

tracto olo relatorio do primeiro semestre do
corren t e ;irmo

O movimento do trafego foi feito em re-
gularidade e sein ae,.identes, por 758 trens
que percorreram 59.020 Idloinetras, e trans-
mtar.tm na linha de garatilia, re levai 0.943
pasSageiros 111_5 l a classe e 10.12:1 ole classe;
bagagens e encommendas pezando 102.020
kilograininas; 670 aiiima,cs, mercadorias,
pesando 12.901.757 1\ ilograintaas.

Expediram-se 3.031 tele; *animas com
27.980 palavras e todiS OS se

O movimento financeiro fui o se(.11ini,n
Recita 	 	 ':20:821Sit1O
Despoza 	 	 1.1:i:7897:500
Saldo 	 	 S1:0318; n 4

Receita
A saber

Passageiros 	
	

ORnA7O0
Mercadorias 	
	

17s;o:)810
Bagagens e encommendas... 	 10:080..:7211
Animes 	

	
1:495:880

Telegraph° 	
	

2:3298010

, Rendas diversas 	
Arinazenagens 	 	

1:110:S100
10..s:Bo

226:821s460
Esta receita foi arrecadada nas duas linhas

em trafego mutuo do seguinte modo
102:188$210 nas estações da linha federal a
que ella pertence, 52:800s180 nas estações
da linha estadual, com a qual. funeciona em
trafego mutuo, e 11:707>o-10 no entronca-
mento.

A renda relativa a merea(lorias subdivi-
do-se por especie, pim p e producto, COMO de-
monstra a rela,çào s.uiinto:

PESO EM 'Et).	 PRODUCTO

Fumo 	 	 0,260,851)

(lar,	 	 2.321.522

Xarque 	 	 833.623

Bacalhau 	 	 816.651

Cerea,os. 	 	 9:W.802

Aguardente 	 	 250.520

Kerozene 	 	 114.013

Assucar.. 	 	 187.093

Fazendas 	 	 61.107

Couros 	 	 30.331

Sal 	 	 128.189

Madeiras. 	 	 09.9411

Ferragens 	 	 32.119

Louça e vidros 	 	 15.257

Mat. para con-
struceão

Diversos 	

1.14 Ri,	 Ir
1111.111W

1'7

C,

1,-(J

Ir	 dr'
e --- l'oram achado ,: apwicando o

r + r +
principio da. pr(moreiti l ialidatle, cha,mando ii

despozaoscripturada, em commum, e a
coita bruta estadual e	 re-vita, bruta f,•-
deral.

--
A conservação da linha. fei feita, com re-

gularidade, acIrtmlo-s;; 	 suflicHut-mente
eseJ )ada o con:	 nt: t ,iiliss 1)?'.
1,1111 II (In parfeita se;2,tirança. .1s obras de
acto a•drun--,:o	 num til 15 o ;ts
ta., ,lies e dopondencia:

EDITAES E A TiSOS
Escola de Minas

De ordem do Sr. Dr. director da, Escola de
Minas, faço constar que ati,, o dia, 14 de
setembro futuro está alyn. ta nesta secreta-
ria a inscripçÃo para a matricula tios diver-
sos annos da mesma escola.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 15 d.; agosto de 1911.-0 SaelYianio,
Jo,To Victor de AlafplIbres Güines.

Sub-MO ¡reei Ori:o das IZentlatit

1,1)1

	

Afóramento d tee,.enn	 ii,ffrinlies e, oce,•,-;._
cálos f(ont:) . (m	 5U1,

He rwri) elo enudil

(1(1	 (11141'.120")

Tendo a 'flue L,?npoldina Railiray eigi,111(7)711,

Lthiile(1, relitiorbio o aforaint ,,nlo dos to.r-
renos supracitados, são convidados os coa-
frontan tes dos in2smos terrenos e demitis

Ago;to - 1901 4177

irnere: :satlosa vii • . , irt	 nos.;t,),
,;!1 . 1,s	 0111Xtp:

que p Hstiireiti coa tra ;tios	 ine,nia v(tu-
ce,são,	 tt. o praz.) 11, , :1) uJi.is, coai:1(1.8
da r 	 n le,!;.,, Indo o p11! nau
attendera a reeltinaç:to

	

sa:)-Directoria da:s	 l'ublicas, 12
a200.;to de 11101.--A. P. l',Irdos',
Sou, ".(Z, (lirt'CG	 inh.'1'111(1.	 (•

'Tribunal (lts Contas

	err.k(:Ão	 1:1.:,PONS nsEr,

Pelo prestilt , o fitai é intán-tdo o ex-col-
lee:',. ) [ .	 Vai '11Ç t,	 tdo	 Rio (10 Janeiro,
Dr. linacia (In 1,ovola	 11111: da SilVa, para,
II,/ pra% n 'dias, contado( (in, primeira
imblieaça, dest e , allegar o que for a, bem dis
,ou direito relativamente ao aleanee dei
1:82tks021, denwitstrado no processd de to-
mada de :ala': c')111:1.'; ii p:-`11i011•1 de julho de
1ti76 a, 8 de outubro do 195, CX01•Cil'10S
1876-77 a 18.,):).

Terceira sub-diron'Aria iTt Trilninat
C0/1',.LS, 21 11.1 1MosU) th1 1A11.- Servindo
li sti l i-direetor, doa fi ttim. Jos , ' .1rdejcl. (•

ciTA( ..:ço eo

cumprimentA do despap lio do Sr. 111-
pectI . interino (*, intimado polo presente
r,a1 o 4 . x-curador (los heir.; olc doruntos 15 all-
set`aw, Dr. Ilonorio Pinhoir,)Teixeira Coim-
bra para, no wazo do 30 lias, contados da
sua primeira, uubli ..acão, alle,zar o quo Ou'
bem de seu direito, reKtis-anwnte ao novo
a1eance que li t e é imputado na importancia

281),920, a.ccresciilos dos .joros Oe
recolher essa, quantit.. alcane.. 1.'10e
alente . verificado O aecreseido ti importaika
por que est.:I, roApons • , vel na 3, Pretora.

3t, sub-directoria. do Tribunal de contas,
13 de agosto (1- 1901. --Servindo	 Sub-dire-
ctor, Jrnurim J,j,t .1/.' o 1.	 (•

D1; I1E5PONS1VET,

Pe10 presente eilit . 11 é intimado o ex-('url-
dor (los 1)-iis 	 :LIN 'FINS f5	 Dr. Luiz
l'creira Forrvira	 inra, no prazo de

144, contates dl primeir.1 publica(:;i14
n ) oin rira Irma do sou direito,

rek i tivonienli1 ;i0 tI cHile. V(` n '11L'..1.110 rio 111'.)-
e. , ,,.; , ) do tomada, do 8!1:1, ,. ('0111:15 110 Va,11)1' oill

2:-;‘;1;1), ale'111	 irtarlria 11:1,

11.	 1() Loitdon	 1;(0,h,
1 de janeiro de 1:101, que (leyera, ser apre-
s:mitubt.

Telyeira, sab-direct1ria (Ia 'Fribunal
Contas, 13 de a,,i_fasi;,) ii 1901.-Servindo do
sub-director, Jo( , rim	 91;?ciel.	 (•

_trsonal do Crtiorra (la
Capital 11.'4- ieral

('or":1'1"IIA`z

I) ! or,It ! 'il ai) Sr. coP•mel director.
11 . 1	 2(1 (b)

 'í, lisdas II horas da manha ás 2 da
Ti; •, 1 ,. .	 011-5'	 0.1 e rmi) ,toote

1)	 n •t,1.1

pc:t.z n 1e
'Pão ree(Hill:IS

i ra, 1, ir '' ) 1 ,itt.11.!,.t» o quint ts-f,iras.

II1rtrticTi ) de Costuras di Arsenal de
Guerra. da Fed.:irai, 2.1 tir a4,rosti.
de 19 )1.- Tenente Jory,;
regadt

49.781

7sit,63,)

Total 	 	 12.901.7-)7:	 178:0710

--"Despixi- ( esp tza. e:: rir tu :.ala e parti-
lhada de NCCOCdti eu 11 as dispo iiçóe
vigor ileu o resultado c instante do quadro
seguinte, onde acha-se discriminada a total
estadual e a total federal a que SC refere o
,relatorio.

ESPECIE

92:909$980

7:432840

7:329$sq0

5:6240

4:338::160

2:920$510

1:069:5(30

1:135$A0

57W)00

481$160

211$'0)

69:5040

282$R20

17rer40
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tendencia Geral da Guerra

Tendo sido annullada a concurrencia feita
em 27 de julho ultimo na parto referente
aos frechaes de lei de primeira. qualidade de
lin de comprimento cole 0",20)< 0', de.face,
vigas de lei de pr i,meira qualidade de
0n, ,15x0m ,15 de face e de comprimento do
4 a, 13 metros, contbrane o impresso, e areia
do mar, a commisso de compras desta re-
partição recebe propostas no dia 27 do cor-
rente ás 12 horas 1 1 a manhã. para forneci-
mentos desses artigos e, mais, de fre,diaes de
4 metros de, comprimento por trn,20x0m,15
de lace.	 •

As pessoas mui . pretendt_irem contractar
esso fornocimon to queiram procurar as ne-
cessarias informações na primeira, secção
desta repartição.

Primeira Seção, 19 de agosto de 1901.
— -chefe, maj Jr JoiTo Antonio de Car-
valho,

In lendenein Geral da Guerra

ASUGNATORA. DE coNTRACTO

(1:: Si'.s Gonçalves, Castro & Comp., Bor-
Udu, Muniz Comp., Alberto de Almeida &
com). e Hasenclever & Comp. são convi-
da, los a comparecer na 1 ,, secção desta
rdpartição, afim de firmarem o contracta dos
artigos que lhes foram acceitos em sessã.o
cominissa o de compras de 13 de junho pro-
xiino lindo, ficando na intelligencia de que
ine ,,irrera, na multa estabelecida pelo regu-
lamento e mais ordens em n vigor todo aquelle
que deixar de o fazer até o dia 29 do cor-
rente,.	 "

Primeira Secção da Intendencia Geral da
iierra, 21 de agosto de 19;11.— Major Joõo

Antonio de, en;-ra1h9, eller() tio secção.

113ireeção Geral de Saud° do
lEykorei

1)k ordem. do Sr. general direetor-geral
tz publico que a l a sessão do concurso para

,0 preenchimento do quatro vagas do medicos
,de, ela~ do exercito começa no dia 20
Ao corrente, Os 10 horas da manhã, no Hos-
pital Central do Exercito.

Direcção Geral de Saude do Exercito, 24 de
agosto do 1901.—Dr. Antonio de Franco Lobo,
e.api tão, chefe de gabinete interino. 	 (.

Mintisderio da nadaste-ia., Via-
elObratf. llbuldieas

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE OBRAS
DE MELHORAMENTO DO PORTO DE BELÉM,
ESTADO DO PARÁ

De ordem do Sr. Ministro faz-se publico
que. o Governo Federal recebo proposta
para a execução das obras para carga, des-
carga e armazenagem do mercadorias no
porto do Belém (Pará) mediante concessão
tia fórma, da lei n. 1.746, do 13 de outubro
do 1869, sob as seguintes condições:

O concessionario ou a empreza por elle or-
ganizada, obriga-se a executar as seguintes
obras destinadas aos serviços de carga, des-
carga, abrigo e guarda do mercadorias:

1) caos de atracação entre o Castello e o
legar denominado Valha-me Dons;

2) aterro do espaço comprehendido entre o
dito caos e o litoral actual, inclusive as
docas alli situadas, sendo prolongados pelos
coneessionarios, até a face do cace, os riachos

(ig,arapás), boeiros e galerias de aguas plu-
viaes, que desembocam naquello trecho do
littoral;

3) dragagem ao longo do caos;
4) construcção a.) longo do cries de uma

rua (boulevard) de 7 m ,0 de largura, em pro-
longamento do actual Boulevard da Repu-
blica, COM as respectivas obras de drenagem;

5) estaMecimento • de telheiros junto ao
caos para abrigo das mercadorias em carga
ou descarga

6)construcção de molhes de ferro, cobertos
em parto, do modo a poderem servir de ar-
mazens

7) construcção de rampas ou escadas para
usa de embareaçõ2s miudas

8) estabelecimento de guindastes ao longo
do caos e nos molhes

9) eollocação do arganéos, postes de amar-
ração, etc. etc.

Estas obras serão executadas tetido por
base o plano geral constante do relatorio
apresentado polo engenheiro Domingos Ser-
gio de Sabida e Silva a este Ministorio em 17
de janeiro de 1898 e publicado em suple-
mento do Diario Official n. 115,de 18 de maio
de 1901.	 •

II

Dentro do prazo do seis meze,s, contados
da data do contracto, o concessionario sub-
nietterá á a,pprovação do Governo as plantas
definitivas o orçamentos das obras a ex-
ecutar, acompanhando-as os seguintes do-
cumentos:

1)planta geral, topographica e hydrogra-
phica, do trecho do littoral occupado pelas
obras contractadas, com os traçados da mu-
ralha do cães o da rua ao longo do mesmo,
posições dos boeiros e galerias de aguas plu-
via.('s, escadas para o uso do embarcações
!Mudas, abrigos ao longo do cães, molhes,
etc., etc.

2) perfil ( secção longitudinal ) do ter-
reno sobro que tem de assentar a muralha,
com indicações sobro a natureza das respe-
ctivas camadas até o fundo solido ein que
assentarão as fundações

3) tvpo da muralha do cães, com o calculo
da respectiva resistencia ; •

4) SO3çi-)03 tVallSVCPSZLe3 e CalCMOS dos vo-
lumes do atiro o da dragagem a efro-
ctuar-se

5) typos ou secções dos boeiros e gale-
rias de aguas pluvia,es o relação especificada
dos encanamentos, ralos, syphões, etc., a
empregar para a drenagem da rua proje-
ctada

6) projecto da casa das machinas para
producção da força, motora dos guindastes,
com a relação especificada do taes machinas
e respectivos accessorios, o numero e typos
dos guindastes a empregar

7) projectos dos abrigos a construir ao
longo do cães

8) projectos dos molhos de ferro o dos ar-
mazens a construir sobro ellos, e secção de
terreno onde alies toem de ser collocados,
indicando a natureza e resistencia das res-
pectivas camadas

9) projectos do rampas o escadas para
uso do embarcações miudas

10) especificações sobre as differentes can-
strucções e sobre os materiaes que teem
ser nellas empregados

11) orçamento do custo das obras e res-
pectivos preços elementares detalhados.

Serão considerados approvados esses pia.-
nos e orçamentos Si até 90 dias depois de
apresentados ao engenheiro fiscal junto ás
obras, o Governo não houver proferido qual.
quer decisão sobre cilas.

III

OS proços das diversas especies de obras
de que trata a. Clausula, precodente serão cal-
culados em moeda, nacional (ouro).

IV

As obras terão começo no prazo de 12
mezes contados da data da approvação das
plantas o ficarão concluidas dentro de 10
annos contados da mesma data.

V

Durante o prazo da coneossão o contra-
ctante será obrigado a proceder, á suacusta,
ás reparações necessarias nas obras e a man-
tel-as em perfeito estado de conservação, fi-
cando ao Governo o direito de, em falta de
cumprimento desta, clausula, fazer executar
esses trabalhos por conta do contractante.
Esta obrigação não comprehende, porém, a
rua ou bouleva,rd projectado, que O destinado
ao uso publico e deve ser entregue á Muni-
cipalidado,competindo ao concessionario con-
servar tão somente a faixa contigna ao caos,
de 10", de largura em que ficarão situados os
abrigos para mercadorias.

VI

O concessiona,rio terá durante o prazo da
concessão o uso e goso das obras destinadas á
carga. descarga, abrigo o guarda das mer-
cadorias, executando os ditos serviços de ao-
emalo com os regulamontos que forem expe-
didos pelo Governo.

VII

Os annazens construidos pelo concessio-
nario e destinados Os mercadorias de impor-
tação estrangeira tordo todas as vantagens,
favores o onus conferidos por loi aos arma-
zens alfandogadus e entrepostos, podendo
ser a eile,s recolhidas mercadorias de qual-
quer classe, excepto explosivos ou inflam-
maveis.

VIII

O concessionario poderá emittir titulos de
garantia (warrants) sobre as mercadorias
depositadas nos ditos armazens, observando
os respectivos regulamentos.

IX

O governo fiscalizará por um engenheiro
de sua confiança a execução das obras e ser-
viços a cargo do contractanto, ficando este
sujeito ás obrigações que vigoram ar tal re-
speito para os concessionarios do estradas
de forro sem subvenção ou garantias de
juros da União. Como quota para a fiscali-
zação entrará o concessionario annualmente
para os cofres publicas federaes com a quan-
tia do 25:0C10$000, paga adea,ntadamento por
semestres. Os serviços a que se destinam as
obras contractadas ficam igualmente su-
jeitos á fiscalização do inspector da Alfan-
dega do Pará, que dará ao contractanto
noce$sarias instrucçõos de accordo com es
regulamentos a que eitos estiverem subordi-
nadas.

X

O , aicessionario terá o direito de perceber
pela , -acação de navios ao caos, pela carga,
descai, e armazenagem do mercadorias o
outr rviços prostados em seus estabele-
cimentÁis taxas reguladas por uma tarifa
propesta por elle e approvada pelo Governo,
não p')dendo a taxa de armazenagem exce-
der á cobrada actualmente pelo primeiro
naez de demora das mercadorias nas alfan-
Ileaas da Republica, e as demais, ás que são
cobra . las nas ditas allandegas ou nas docas
de Sa e tos.

A tar. ifit das taxas será revista de cinco em
cinco annos ,a contar da datado sua effectiva
percepção ; mas a reducção geral das taxas
só padorá ter lagar quando os lucros liqui-
dos da einproza, excederem a 12 °/,, do capi-
tal empregado nas obras.

c.



Domingo 25
	

DIA RIO OFFICIAL
	

Agosto — ivoi 41V0

XI

Serão embarcados ou desembarcados gra-
tuitamente pelo coneessionario em seus es-
tabeleeirnentos quaesquer som mas' de di-
nheiro pertencentes ao Governo Federal, as
malas do Correio, as bagagens dos colonos e
de te pis. e terão livre transito, embarque e
desembarque nos mesmos estabelecimentos,
durante as horas de serviço e expediente, os
agerites officiaes ido Governo, os passageiros
dos navios a elles atracados o as referidas
bagagens.

O uso das escadas construidas será gra-
tuito para as embarcações 'unidas e passa-
geiros.

XII

O aoneessionario será obrigado a executar
os serviços do capatazias • e armazenagens da
Alfaadoga do Ilelém, si assim convier ao
Governa, Wreebando por esses serviços as
taxas ofilciaos da Allandegas da Republica
e ficando sujeito aos regulamentos que o Mi-
nisterio da Fazenda expedir.

XIII

O concessionario terá preferencia, em
iguallale de condições, para a construcção,
uso e go3o de obras congeneres que, durante
o prazo da concessão. se torna?em nocessa-
rias eu porto do Pará.

XIV

O a to; tal relativo á concessão será apu-
rado o fixado, tendo-se em vista as quanti-
dades •lo obras oxecutadas annualmente pelo
contraeiairm, os juros do capital durante o
prazo da construcção, as despeza,s de fiscali-
zação relativas ao mosmo prazo e outras
que Parem approvadas polo Governo.

Umo vez lixado pela Mima indicada, o ca-
pital da concessão, em moeda nacional (ouro),
não s Alrera alteração alguma.

XV
O Governo podorá resgatar todas as obras,

ou parle delias em qualquer tempo, depois
dos d..v. pilmeiràs atines da sua completa
conel . O preço do resgate será fixado do
moda ;to . , reduzido a apolices da divida pu-
blica !Inião: produza a renda de 8 °a so-
bre o capital relativo á concessão, doduzida,
porém, a importancia que já houver sido
amortizada.

XVI

O concossiona,rio terá o direito de dos-
apropriar, na fôrma do (keret) n. 1.661, de
7 do outubro de 1855, as propriedades e
bemfeitorias pertencentes a particulares que
se acharem em terrenos necessarios á cons.
trucção dam obras.

Ser-lhe-hão concedidos gratuitamente pelo
Governo os novos armazens da Alfandega
com a respectiva ponte e bem assim os ter-
renos do marinha e accrescidos que forem
necessarios á dita construcção.

XVII
O concessiona.rio poderá arrendar me-

diante autorização do Governo, alguns dos
molhes o trechos de cães com os respectivos
abrigos, a emprezas do navogação e outraQ
subsistindo, porém, para as obras arrendadas
todas as obrigações relativas á concessão
e continuando responsavel por cilas o can-
cessionario. O producto deste arrendamento
será reunido ao das taxas de qua traa. a
clausula X.

XVIII

O concessiona.rio terá igualmonta o use-
fructo dos terrenos desapropriados ou ater-
rados que não furem necessarios aos sei -
viços do sou cargo (carga ou descarga, arma-
zena,gom ) ou ao prolongamento das 	 s

autuaes, po.endo arrendal-os ou vendei-os de
accordo cora o Governo, revertendo o pro.
dueto do arrendamento para o das taxas e o
das vendas para amortização do capital em-
pregado nas obras.

XIX.

Findo o prazo da concessão ficarão per-
tencendo á União todas as obras destinadas
aos servic4s do carga. devarg,a e armaze-
nagem de mercadorias com o respectivo
material fixo e rodant. , , e bem assim o..
terrenos aterrados ou de-nropriados o as
respectivas bomfoitorias, mentidos os que
tiverem sido applicados ao uso publico ou
vendidos com autorização do Governo.

XX

O concossionario deverá formar um fundo
do amortização por meio de quotas dedu-
zidas do seus lucros liquidas e calculadas do
modo que reproduzam o capital empregado
nas obras no fim do prazo ola, concessão.

A formação doste fundo principiará. o
mais tardar, 10 annos depois do concluidas
as obras.

XXI

A concessão ficará, sujeita a todos os onus
e gozará de todas as vantagens da lei
n. L746, do 13 de outubro de 1863, a cuj,
rogimen ficará subordinada, de aecordo com
as disposições das presen mos clausulas.

XX"

O Governo poderá impor maltas até o
maximo de 8:000:g, para casos do inobser-
vancia do contracto.

Caducará a concessão si as obras não tive-
rem começo dentro do prazo estipulado na
clausula IV ou si forem suspensas por prazo
superior a seis me-is, silvo os casos de
força maior reconhecidos pelo Governo.

XXIII

As questões que se suscitarem entre o
Governo e o eoncossionario serão decididas
por arbitramento, na fórina, do art.° I.° § 13
da lei n. 1.746 de 13 de outubro de 1869. Si
is ob-as forem executadas por empreza es-
trangeira, será ella considerada nacional
para todos os effeit..s do pres.:lite contracto.

XXIV

O coneessionario fará no Thosouro Federal
cauçã t de 80:000000,	 po lerão ser em

:ipol:cos da divida publica li qcral oi Iinheiro
som vencer juros, para fiel exnução do con
traem, perdendo-a em favor da. União no
caso de caducidado da concessão.

A concurrencia. versará sobre o prazo da
concessão e sobre o projecto e custo das obras
a que se referem as clausulas I e

As propostas serão apresentadas em cartas
fechadas até 1 hora da tardo do dia 30 de
setembro do corrente anuo, nesta Directoria.
e serão abortas no dia o hora que forem
innunciados.

Cada proposta devora ser acompanhadi. do
;erti ficado de deposi f,o no Tilos oiro Federal
le 10:030100 que o proponente p2rderá em

,ava• da União, caso deixe do assignar o con •
tracto no prazo de 00 di is, contados da data
eia que pelo Diario O	 1°J. feita a
noticação	 acc.)itação da sua proposta.

P ira assignatiwa do coo trato (1 condição
t (Vevação prévia d.) primitivo deposito a
•i0:000000 pira a canção do que trata a
la.usula XXIV.
Directoria Geral do Ohns o Viação da

secretaria de Estado da Industrio., Viação e
Obras Publicas. — cie maio do 19 . /1. —
r'es-ir de Campos, director geral.

Commissão
Presidencia do Dr. Josi Joaquim da Costa.

Pereira Braga — Socretario, Alvarenga
Fonseca

REVISÃO E ALISTAMENTO DE 10n1

TERCEIRA DISTILICTO ELEITORAL

fu e 2» dist ciclos do Engn!:o Not.('

(Cont.nua:;oo

'alvo Alves de . \Inunda.
'edro Joaquilo
b:dro Alexandrino do Souza. Ilasto:7,
Palro Alv/K dos leis.
'atro de Lima o Silva.
'rocopio Pint ) da. Cunha 'Nfoura.
'rudonvio Teixeira Draga,.
3erielas do .11burpterque.
'afilo Angu .t.0 X tvier.
',aldeio de SulZa

o
'edro de Medeiro::.
)edr.) kudri;;IleS Vi.unrt.
et Li de AI . antarr,, Pereira Lima.

)otrarelia August,o de Carvalho.
btrphirio .'Ot0fl_	 It Silveira.
'mulo Affons. n
3aulo de .11b1-..ada.
'tudo Raynrando.

Paulo Joaquim Lei ti.
)edre Nlariano do Oliveira.
'tiro Ferreira da 811 1;.
"edro Poreira da Silva.
'edil.) Dias Olavo.
; Iro Augusto Sorvete.

)olybio Dias do Araujo (caia,-).
'olyearpo Carneiro ( ..apit,-op).
)aolino 1 ,er;ara.. Faxia.
,odro Placido lia ..11V;1.
'mil.)	 .lo
'lido de S uiza.Veroira.
iciagjo NIontle de Nlagalhã .s.

1 , b) .1();t".
11:U1.11411.10

J ed1 •0 ijt Ale:Lutara, Pinto.
)(alvo	 Peroira. dirSilva.
7 ecIro Fer:•ei;.a., Via :ma (Dr.).
,,,,tra do Alcali tara. l'oroin, Carduoi,
'rudonclo	 /'io Ara
'eito Celestino do .1 n.osa..,•i.o.
)oilea Gomos da,
'edro de Froitis Goleais-e; do Casteo.
'edro Vieira Dantas.
n ;111'.0 Antoni°
'ault.losé Alves b'aiVã'l.

VO JaVint110 Marli-1
SilVa, Ramos.

'edro Joalutot da Silva,.
)cdr,i Cyru da Castro.
n:dro d , 1 Alcantara Itodrig,iies do Almeida.

Pedro itã Liina Peros.
),alro
iodro
)edro Advits
>odro Alvis Dando°.
)ed eu di .kinori in Maghelly
7 edru lira", tia Ganta.
rio N/a.ria de 1)..)ula

Porphirio Ontaviano da. Silva Gralln .1 imitir
Quirine „10-A ti Nas.anionio.
Quintino ..\ utonio Lago.

da Costa, Araujo.
Quin;.1110 .lu,o li no,.ha
Qo ¡atino .bisé da silva Graça.
oiontjo,. lmiidii,t Sampaio.
Iteul Corrt .,a l'ardes ).
R omualdo Iilarques O ca rva',Ito„
R:IA ..1011-110	 Forni
Itaadolp'ao	 e Vero w . bs ;1tinior.
1:aul Filgamiins de Ilarr,is.
Itaymondo do Lima.
Ilaianundo Poreira
Ito:Irigo Lopes llis
Itogrio Nunes.,
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Ricardo Ferra ira Serpa.
11).1011)11 • Com lido de Azevedo .M:ià•tliFs.
Salvitilot•
Samuel do Figueiredo.
Sanita)! Dias.
:11vatio .1o.‹t Rodrigitas.
Silsaistre José. Nogueira.
Silvino Pedro.
sabitu ') Malagulas de Si liteira.
eratliti Borges.

Novt2riano Manai do Oliveira.
Sinipliciano Augusto Cardoso.
Silva! Pereira de
Samuel Rocha.
Satyro da Almeida Marinho.
Saturnino Rodriguos
Silvam) .10:34:5 do Souza.
Silvestre Francisco da Silva.
Sizenando 1;011105 da Oliveira.
Silvestre Gouçalves atrais°.
Sutter Carlos Rosa.
salathiel Alves da Silva.
Salusti um da Silva Gaivão.
Samuel Pinheiro Guimarães.
San fitgo N'illalba.
sebastiln Antonio do Menezos.
Soam; hino Adiu :to de Suaza Castro.
Severa Pinto tias Noves.
Salvador Silva.
Subastião Soares da Silva.
Subastiã 1 Gtertrd t, do Almeida.
Sebastião José da Rocha.
Salvador do.; Santos Silva.
S.watim Firogorio da Silva.
Si meã, Jost't de Assumnr:5.o.
Saturnino Mailoul da Paixão.
541v:1.110r Fr:mei:leo 'Mace.
Saturo:ta .1ntoeio da lloclia•
Schass,ião da, Silveira.
Samuel Jo;i3 Riboiro.
Salvado)* Santo.
SWItiro Potro-10 Nlaeodo.
Silvestre Au gusto N'ianila.
Sebastião A go.-ránho Pe:•eiro.
Si tuplicio Manoel da Silva.
S Ilalltiel Fi riu 11 .) Gont; aves.
salvador Darcia Moveu°.
Samital	 Dutton.
Saittbi ig i Lombeiro.
Sobastiao Vietorino Souza.
Solv..stião de Alinoiik Brant.as.
Sarvul . ) Alvos Moreira.
Sob	 Labillet I3esse.
sebastião Candido da, Cruz. •
segismando AS -i5 Freudiano.

Jatutarb da Silva.
Sergio Pereiea dos ti:mm*3.
Severiano llo,lriguos do Souza.
&titulei José, Por.ira. das Novos.
Sa'turnin.) Viel:•a tia cunha.
Sabitu) .1.isé de Oliveira..
Sabino Cabral da, Costa
sevorino José da Silva.
Samuel Ma tu.
Samuel Teixeira do Castro. •
Sahastião tia Azevedo Leal do Souza.
Silvaria Poeira. dos Santos.
Salathiol Acoitai; do moura.
shit plicio .104! dos s ;otos.
Satareino Pinheiro da Silva.
Sc ! ia slião José Lisboa.	 .
Selst4ião LopesC,tsut ii Itri ra-
suturo 1;0 ‘1,.: t 1N es do Vallo.
tiabitio Saldock.
S , bastião Francisco do Nascimento.
Sebastião Possuiu.
;nerallill Dias do Olivoira.
Sylvii) José. A. Coutitilto.
Si! via da Azevo.1.)
S Le,aeadi) Soixas-
Silveisco André Salgado.
Sylviu Foliponio Farinha.
Symp'.ironio José Impes.
Sal Mijo' Duarte.	 Foitsora.
Sebastião de Nlattos Cueies.
sa,‘ variar Dain15,..) Pereira.
Se!) Istião (Atuam.

Saturnino Suarei de Moirelles.

sylvio da Carvalho.
Sabilio Francisco Nulle3.
Serafim Ribei.1) do Queiroz.
Servido Camara, Lopes.

Fr.incisro Lishaa.
shhastião Lopes Cardoso.
Se.bastiiio do Altitei ta Guimarães.
Sebastião Alves Pinto.
Se113.sfiio Florambel da. Conceição.
Serafini Alve de Faria. .
sorgjo do Rogo Soar. 	 •
Servulo Joaquim do Vasconeellos..
Sevariam) de Abreu.
Silvia° Lopes Duarte.
Si/eu:titilo Guines du
Sebastião d'airi:o ti ,Xritujn.
Sebastião Peru:titiles da Cunha.
seba.4tião I .:,4teves de Araujo.
Ter‘tiliano tie OliVOira Fonseca I.essa.
Timo:luro Fl.trambal da Concoição (alferes
Timupliilo Coelho Dias (Dr.).
Tlioniaz Dias IN Silva. •
Trajam.) Ferreira.
Tiliago Pereira.
Tito Soares.
Tliontaz Jost5 da Costa.
Thoinaz Manger.
Timotheo Antonio Teixeira ..
Tlioniaz For:tinatu de
Tliomaz linrique Vieira nuimarães.
Tanerado F. !mal da Costa.
Thcophilo José IL do Sant:Anna..
Thonié do Souza Oliveira..
l'he.)tonio Marques da. Silva.
Tilterio liiirlaanaquo Castallo Branco.
'Filiarei ° Lido Niemoyer do lli var.
Tourinlio Antonio M. da Costa.
Tortuliano Francisco Ludovico.
Torquato tIO Avila.
Tertailiano P. Marinho.
Tortulho() Poreira. Belém.
Titomaz Freitas Couto
Torquato .10.4 dos sAnto;.

Tollo. do Almeida.
Thoo:onin Leonardo dos Santos Barbosa.
Tlitiophili) Teixeira dos Santos.
Turtuliano Titiles dos Reis.
Tolosphora Joaquim da Silva.
Thomaz Augusto de Castro.
Thoinaz José Bastos.
Tito José da Silva Alves.
Tlicophi!“ da; Noves Leão.
Trajano Barbosa Plata.
Theo:onio José R atino.
Timm() Barbosa peix et°,

Traja no Poreira ¡traia.
Theotiaro Ditaa•to Junior.
Torquato Francisca tle Souza.
l'Ilemistonles Mugi tos 1,eão.
Tiltueio erns(n

TiwiplatO José da Silva.
Tliaopli	 Joaquitn Teixeira, de Faria.
Theasoilio Coimbra do Oliveira.
Thantaz 11n:triplo Murnier.
Thomaz Jo t3 Bastos.
Thoop'ailo Jo.sé Gomes.
Thoophilo Martins do Azovod.).
Thun i ttiito Martins Cruz.
Theophilo (Iam t de Oliveira.
Thoophila do Azevedo.
Thomaz Loto-onça Paes.
Thinitaz do Azevedo ',nes.
Thomú do Az •wedo Castro.
'rito Francisco do Nmeinionto.
Tortinatn Vieira de Mesquita.
Theophilo Ologat.in Onimarãe.s.
Tiburei ) Augusto Draga.
l'iburcia Reinos Sardinha.
l'orquitto Coelho do .‘ ranjo.
Ting ido do Sa. Jacta).
l'hoinaz Imurenou tia Costa :Moreira.
Tlicalora Duarte Nunes.
Thouplii h) da Costa Fraga.
Theopltilo Antonio de Castro.
TIviophilo Clirysattia da Faria.
Thcoramit) Albino dos 1:eis.
Thoinaz Francisco do Oliveira.

1 Torquato Pinto da Cunha.
'Frise.° José da Cunha.

Raymun-lo Nonato .11vo.;.
Ia: lolpho
1:itul brandão do Vaiii!.
'Um! 1i 	 da Cunha.
Raymtindo Alves Nogtutira.
Ricardo ''rio All-es.
Rodrigo A. do Siqueira Continha.
Ralteris Dia .: de Andrade.
Rotulo José do Carvalho.
1:aul d3 Aguiar.
Raul A. Nunes Gonzaga.
Raul de Oliveira o Silva,.
Rani Ferraira,
kitrani0 Augusiu do Figueirodo.
Rodolpliu Canilidu da Fouseca..
iztly Eduar,10 da Costa o Cunha.
Raul Cavalcanti Verem,.
Raul Podt.i) Taveira.
Rayinunilo *l'elx.oira. do Souza.
Ricardo Joaquim da, Cunha..
Ritphael Drummond.
Rainiro Pirassintinga.
Ricardo Soares do Almeida.
Ricardo Ciii . réa do I. Muratks.

4;0111aS

Ricardo Jo ,R1 do 1 divoira.
Rumou Ribeiro Lonzalla..
Rodolpho Furiptim Lamoyer.

1os 13itatainantg S.
1:oild.plio Moreira da Cunha.
Roberto ',cita.
1:ozendu dos Santo.; ponliglo.
Rutin° Rocha dos Santos.
Rainiro Silvoira dit Lima.
Raphaul Joaquim Barbosa.
Raul Enchi, Mattiliti.
ityiouiith NOWLI11.1.

FereCira.

Ii94101plio Gomos da Cruz.
Ricardo Marquos da Rocha.
Rodrigo do Oliveira Rarnus.
Rutin() Rodrigims Pereira.
Raul ~isto Cani.illo.
RAimitit Sabiam da Carvalho.
Raul Gomes Ribeiro.
Raul Arthur Vieira Ferraz (Dr.).
11.a.ul. Gonçalves Braga..
It-tyinundo Joaquim do Figitoiredo Saytiu.
n.ayintindu Nonato Alvos.
Raymundo Io lrigues Martins.
Renato Corrêa da Si..
Reberta Vieira Ferraz.
ltaul Ferreira Dias.
Itayinundo Monteiro da Silva.
R...dolpho Mima.
Rodrigo daRosa.
Itoscirio Cas.-)lano iLi. t'sista.
Roberto de Oliveira Pinto.
Ricarlo Antonio Machado.
Roberto Francisco ilos &mios.
Roberto Machado da Silva.
Rodrigo Luiz Parada.
R•itl Poilro Tavora.
R.osai . io da Silva Barros.
1:tiniu:t1do Ricardo Piguoira..
Raymundo Francisco lio Souza Rego.
Rayinundo de Faria A bmit.
Rapino' de Souza NIonteiro.
ltaillilio .kntoitio Lago.
tz.joar,to .10o5 thl
Rodolpho da Lima Rocha.
1: icardo Pinheiro Goti )•a 1 vos.
Raul da Costa Junior.
Raul Alto de Soma.
1Z a ui Francisco tia Coita.
Papiro)! Freire tia
R. yinundo Marities da Gosta.
ncidolidto Gustavo Paix:10.
Ricardo Antonio dus Santos.
Rodrigo do 1 iliveira.
Raul Ribeiro da (;itulta.
Raul Francisco da Cesta.
Ricardo Sampaio de !atito.
Rodrigo Calazans do Almeida.
Rubirn Malhei:o GuinutrIes.
Raul da, Cunha, .1lego.
IZatil IZainalitn.
Raul Pilais Ribeiro do Nascim(,nto. •
Ricardo Gomes tia

4



Thomaz do Rego Mello.
Tristao Franklin de Almeida Araripo.
Taci') da Custa F,atnça.
Targino Alves Ferreira.
Themistocles de Oliveira Carneiro.
Theodoro Olyittpio Nogiwira.
Thoodoro Pereira.
Thooldálo Moreira, fia )Sta.
Theophil0 1Wned1e'o Machado.
Theophilo da Cunha Moura.
Thnothoo Francisco de Moraes.
Timotheo da Silva Alves.
Urbano Cecilio Martins (padre).
Ubaldo Soares da Silva (capitão).
lilysses Pereira Pinto.
Urbano Guedes de Carvalho.
Ulysses Mariano Machado.
Virgilio José Ignacio.
Victor Rosa Teixeira.
Victor Francisco de Carvalho.
Valerio Innocencio do Couto.
Vicente Antonio Flores.
Virgilio Ferreira.
Virgilio Domingues dos santos.
Victorino Moreira Leitão.
Vasco Ferreira da Silva.
Venancio Gonçalvos.
Viconte Alves de Oliveira.
Victor Gustavo da Paixão.
Viotorino
Virgulino Augusto Pinhoiro.
Victorino Dias da Cunha.
Victorino Teixeira de Carvalho.
Valentim Tinoco B. da Silva Junior.
Valentim Manoel. da Costa.
Venancio Manoel Francisco.
Victor Ilugu Nogueira da Gama.
Victor Azanibuja.
Vicente Alves do Oliveira.
Vicento Bastos do Mirandolla.
Victorino José de Carvalho Lima.
Vicente José da Silva Torres.
Vicente Danton.
Valencio de Carvalho.
V icente José Teixoira.
Vicente Paulo Ceciliano.
Vicente Pereira da Silva Junior.
Vicente de Sant'Antut.
Victor do Leivas Araujo.
Virgilio Caetano Martins.
Virgilio Laseasas.
Virgolino JosO de Campos.
Veivtneio	 Riboiro Junior.
Vasco dos Santos Ribeiro.
Virgilio Gomes Leal.
Vig i tura 1 3andoira da Silva.
Victor Girard.
Valeriam) José Lisboa.
Vicente Alvaro Bailia.
Vicente Ferreira Marinho.
Victor Manoel Nunes.
Vie,orino Gonçalvos da Silva.
Victor José Barbosa.
Victor Alves.
Victorino Luiz da Costa.
Venancio José Lopes.
Virgilio All'onso de Oliveira.
Viriato Montenegro.
Victorino .100 Fernandes.
Vicente Clereatt.
Victor dos Santos Teixeira.
Viriato da, Trindade.
Virgilio dos Ris Araujo Góes.
Vicente Anastacio Carnoiro.
Viconto Jose 110 Moraes.
Victorino Tolentino Figueira Lima.
Victorino José do Campos.
Vie,orino Josa Pereira Junior.
Valentim Rodrigaes Quintães.
Victorino Gonçalves Lemos.
Virgilio Felix Nunes.
Valerio PolCOSO.
Vicente Cit`Sa(10.

Viator de Oliveira.
Valentim Manoel Pacheco.
Vicente 'Nogueira ltamo-;.
Vicente Simões.
Victorino Gonçalves da Silva.
Virgilio da Silva Goraldes.

Visconde do Serro Frio.
ViaHrino Lui/. da, Cosia.
Viceaw	 11.1 Silva.
Waldemiro Teixeira da Silva.
Wenceslão de Moura Ruy.
Xavier Forte Toixeira,.
Zarharias Teixeira dos Santos.
Zacharias Antonio de Moraes.

da, Costa larques.
'lufaria) Aug,usto Marath.
Zoferino Machado Leal.
Zoroastro Mario.
Raul Limes da Cruz.

A commissão propõe a exclusão dos se-
guintes eleitores, por haverein

Adolpho Luiz do Nascimento.
Albino de Castro Luzitano Guimarães.
Antonio Francisco Martins.
Antonio JosO da COna, L01,0.
Antonio Alvares dos Sant s Souza.
Antonio José da Rocha.
Adolpho Bezerra de Menezes (Dr.).
,trcilio do Freitas.
Augusto Fausto de Souza.
Antonio 1 3aptista. Gonçalves Sobrinho.
Aprigio José Chavantes.
Antonio Luiz Prata.
Aiwasa) Frederico Miljtão Garnacho.
Bernardo José de Carvalho.
Braz Luiz Ferreira.
Bernardo Augusto da Veiga,
Bernardo Guines Sardinha.
Aloixo do Medeiros.
Carlos Gorper Barbosa Conde de Herzborg,.
Cypriano Thomé Dalton.
Carlos Torres.
Chrislovão Francisco da Hora.
Cesaltino Brazileiro do Paty Cordeiro.
Domingos José da, Rosa.
Durando Maciel Soares.
Francisco Ferreira Sarpa.
Francisco de Paula Nogueira da, Gama.
Francisco Angelo Agostinho Dalarto.
Euclide3 Tarquinio
Francisco Corrêa de Sá o benevides.
Emilio José de Queiroz.
GiBerto Cordeiro.
Guilherme Angu,to alonteiro Guimarães.
Germano José Dias.
Greg,orio Castanheira, Alvite.
Henrique Marques Lisb..a.
lienriono Augusto NIalevalle.
Henrique Placai° lila! ter.
ILairiquo Pereira da Fonseca.
Ign teio Teixoira dos santos Reis.
João Joaquimlo Somei. t.
João Rodrigues de Almeida, Unta.
Joaquim Januario dos Santos Pereira (Dr.).
José Luiz da Silva.
José da Cunha Rego.
João Alvaro do Nascimento.
João Ignacio do Andrade Silva.
José., Angelo Lopes.
José Pereira de Lima .Iunior.
José Silvino Taylor do Mendonça.
José Severiano.
Joaquim Justo da Silva.
João Gonçalves.
José do Assis Ribeiro.
.José Manoel do Moraes.
Jacintho Luiz Osorio.
José Antonio do Araujo Costa.
José Bernardino Gomes:.
Jo .q"; Joaquim da, Silva.
Joaquim Alves da Silva.
José Maria de Mattos Guahyb). (Dr.).
José Antonio da, Silva.
José Pacheco Leão (l)r.).
José Mor.dra da Silva (Pr.).
Julio Christian° Desuzard.
lisodi SilVa
João Rodrigues dos Santos Nfello.
Joaquim José Candido da Silva Carvalho.
Jos0 dos Pa-sos Mattoso Maia.
João Fructuoso da Rocha Rit;encourt.
José Rodriguos de Almeida Carvalho.
João Nunes Monteiro.
Lafayette Washington Pordigão.

Lucio José Can,' ido pereira. do Lago.
Libloio Ra-ir da c
alanoel Ferreira 11.;
Manoel Nloroira
Izitioel José /los Santos Franco.

Nlitrio Pinheiro Guimarães /aUeres).
Mig.,nol José dos Santos Fr;inco.
Manoel do Magalhães Couto.
Pedro Alves halbino.
Pedro Baptista de Nla,galliães.
Pedro Ferreira, Vianna
Pedro Luiz Drago.
Ricardo Itogers.
Itayinundo It. Freire da Silva.

ile Souza o Mello.
Silvado t unzaaa de Souza. ,1morán.
Salomão Gilberto Cordeiro.
sebastião José dos Santos .Indrade.
Pedro Alves Falcão.
Tancredo da Silva Borges.
Thomaz Nogueira da Gama,.
Themistocles Leit:ri o.
Urbano 1turl.tilia(1110 CaStt;11() liranco.
1 imborto Vici o' lia Silva Guiniarãe.s.
Victorin. José da Rosa.

E, por estarein qualificados em outras
fregtiezias, 11111 n iado ,; de residoncia o serem
praças lo pret, ma is os eleitores seguintes :
Anicolo odrigues da, Rosa.
Antonio Teixeira de Carvalho.
.1ntonio Go !leal vos Barbosa.
Antonio Laroza.
.ant,mio Ferraira 111artins.
Arthur Figueira olo •ndrado.
Angusto Rodrigues da Rosa Fontes.
Alfredo Cand ido Gomes.
Alvaro Albano Prudente.
:1.1ex:tiriva Pereira de Carvalho.
:adindo do A mo ri in alagnelle.
Gamai() Josa Nogueira
clutodio Joaqitim Peixoto.
Ernasto rony.
Francleo Luiz Tolos do Macedo.
Frarcico Antonio Soares.
Fra neici .loso".. da. Silva.
Francisco RO 1 nigmi' •1 Coelho.
Henrique Fialho.
.i tão Da una	 Vi'.ira Junior.

sem,.rimo.
José Soveriano.
Joaquim .lost Antunes do Carvalho.
Jo .“1. Saldanha de SOUZA Pereira.
Joga da ranha silva.
,tas.a Joaquim Rodrigita5.
tts/ar an .oh no Casto [Ides.
Jo .:é Nicolau araudea
José Pacheco da Rocha.
Manoel Marques Espringer.
Irt.fiur (ionzaa.a.
Alfredo Barroso Pimental.
Bernard.) Fel ippo da silva e Somei. i.
Felix Homem Rio) Grandenso Sores.
Evaristo da Silva lia t.
Luiz Ra! rigues
Luiz Itodrignes Martins Filho.

Qiiintella Martins.
Cornolio Henrique Maia do Lacorda.
Juciindino Freire.
Jucon.liit n Freire Junior.
Eduardo Nogueira.
Bornardino N n Agueira.
João Pniro da, Cos • a Reis.
JOS É; Dionysio Furtado.
Luiz I:o.reellino Forr.‘,ira
us . !ar Raul Camara..
Alvo') de Souza.
JosO FranCi co' 	 Rabi.
Pedro de .1morita Maglielle.
Ricardo Gomes da Silva.
João Franaisa° Canejo.
Taci° da Costa França.
Vi . itorino 111 	 1:11%0.
V iC; LO Pin() Moio ira
.1.lfrodo Julio	 Co ;I
Bernardo) .1t y..,:usto ola Voin
Canti..lio do .til• i rade (l a ..101 (prm»t do Pret)•
.1stariu Leandro da
Franeiso Nlartios
Francis.a) Secinalino Alves Fialho.



Recebedoria do Estado de minas Geraes
na Capital Federal

DIA 24 DE AGOSTO DE 1901

Houve as seguintes alteraçi-av na pauta da
semana que hoje finda :

Por grani.
Diamante em bruto	 221$400
Ouro 	
	

2$900
Por kilog.

Prata 	
	

80$000
Café ruoido
	

$800

Junta dos Corretores de Mer-
cadorias e de Navios

COTAÇÕES DO DIA 23 DE AGOSTO DE 1901
Algodão em rama, I a sorte, do sert :io de

Pernambuco, 10$300 por 10 kilos.
Dito idem, da Parahyba, 9$700 idem.
Café typos ns. 3, 4, 6 e 7, 5$515 por 10

kilos.
Dito idem n. G, 5$174 ii 5$311 idem.
Dito idem n. 7, 4$902 a, 5$038 idem.
Dito idem n. 8, 4698 a 4$766 idem.
Dito idetu n. 9, 4$493 a 4,562 idem.
Farinha do trigo do Rio .de Janeiro, Flour

Mills. marca nacional, 28$000 por 2/2 8:tecos.
Dita idom idem brazilera, 27$ idem.
Dita idem naciona,es, marcas 72, 27$ a

2/3s500 idem.
Dita idem do 1Z ie da Prata. marcas 3 es-

c," ,i,„; o Ri vadav ia, 30$ a 31$ idpm.
I lita, idem lua rea ,,guie, 2j$ idem.
Dita idem de Budapest. 35$ por barrica.
Dita idem para gomma.19$ por 2/2 saccos.
Fama° nacional, $200 por ,sacco de 40

kilos.
Sal claro, lavado, do Macio, 3$ por al-

queire de 40 litros.
A cotação do /lia 22 do corrente, de sal, é

de procedendo de Macão e não do Mossoró.
Fretes e engajamentos na semana de 17 a 24

de agosto de 1901
Para Antuorpia, $5 s/ o 5 % por tone-

lada do 1.000 kilos. vapor Ntolberg, 1.750
saccos de café.

Para Antitorpia, idem idem, vapor Ro-
lam!, 1.500 idem.

Para Antuerpia, idom idem,vapor (Joblenz,
1...)50 idem.

Para Bremen, idem idem, vapor Coblenz,
200 idem.

Para. Buenos-Aires, 2$500 por sacco de GO
kilos, vapor Cltili, 3.370 idem.

Para Montevidéu, idem idem, vapor Chili,
176 idem.

Para o lIavro, 35 frs. e 10 0,'„ por 900
kilos, vapor Cordoba, 7.850 idem.

Para Marselha, 40 frs. o 10	 por
1.000 kilos, vapor Les Alpes, 3.125 idem.

Para Nova Orleans, 35 cents. e 5 % por
&teca de 60 kilos, vapor Pampa, 7.100 idem.

Para. Valparaiso, 45 s/ e 5 % por 1.00)
kilos, vapor !Geria, 300 idom.

Rio de Janeiro, 21 do agosto de 1901.—
Jocio Baptista Deldugue, presidente.

ANNUNCIOS
flanco Mirai e Ilypoiliceario

Ficam á disp )sição dos Srs. accionistas
nesto banco, desta data em deanto os do-
cumentos a que se refere o art. 147, tio dis-
creto n. 434, do 4 do ,julho de 1801.

Rio de Jainiro, 21 de agosto do 1931.-
A Directoria.

Rio de Janeiro — Impreusa Nacional' — 1901

Sobre Londres 	
• Pariz 	
in Hamburgo. 	
• Italia 	
9 Portugal 	
io Nova York

S)bera.nos 	
Valos do ouro nacional,

por 1$000 	

	

90 dito	 A' visto

	

10 5/16	 10 9/32

	

$925	 $927

	

4(41	 1$145
$870

387
4$808

24400

2$4;50

el33220 OPPICIAL DE FUNDOS PDBLI0011

Apolices

Apolices de 3 eb, (inscripções),
note 	

	

Ditas de 3 O/. (inscripções), port 	

	

Ditas geraes do 5 %, miadas... 	
Ditas geraes de 5 0/,,, de 1:000$ 	
Ditas do Emprostimo Nacional

de 1895, port 	
Ditas idem idem de 1895, nom 	
Ditas idem idem do 1897, nom 	
Ditas do Emprestimo Municipal

do 1898, port... 	
Bancos

Banco Inicia , lor do Melhoramen-
tos 	 	 1$500

Dito da Republica tio Brazil 	 	 37$500
Dito Commercial do Rio do Ja-

neiro 	 	 70$000

Companhia

	

Comp. Viação Ferroa. Sapucahy	 7$500

Capital Federal, 24 do agosto do 1901 .—
J. Claudio da Silva, syndico.

José Claudio da Silva. prmidente da Ca-
mara Syndical dos Cirrotoros do Fundos
Publieos:

Faz saber, do ordem da Camara Syndical,
que, pc(r decreto do 11 do dozombro do atino
proximo passado, exonerado, a seu podido,
do cargo de corretor do fundos publicos desta
Capital o Sr. N)el Amorico tbs Santos, o
pelo presente são chamados quaesper inte-
ressados um transacções em que houvesse
intervindo o referido corretor a virem
dal-as no prazo de seis Mat33, conforme pre-
ceitua o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13
de março de 1897, incorrendo nas disposi-
çõos da lei os que no referido prazo não fize-
rem valer os SUIS direitos. E eu, Joaquim
da Silva Gusmão Filho,secreta.rio da cama.ra,
o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, Ode fevereiro de 19J1.—Josd Claudio
da SUL:a, syndico.

085$000
7o1'000
732$000
75(4000

752$000
754000
890$000

136$000

(•

4.1S2 Domingo 25
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 deste juizo, á rua dos Invalido; n. 108, no
dia 26 de agosto corrente, ás 2 horas da
tardo, afim de verificarem os creditos e,
approvados, assistirem á leitura do relatorio
da commissão de syndivanvia, nos termos do
art. 135 do decreto n. 917, de 24 de outubro
de Km, e deliberarem sobre a mesma cessão
de bens, sob pena de, a revelia se proceder
como for de direito. E, para constar, pas-
saram-se este o mais dota do igual teor, que
serão publicadas e ali' xados na forma da lei.
liado e passado nesta Capital Federal aos 10
de ago:to I le 1901. E eu. Francisco de Borja
de Almeida, Córte Real, escrivão, o subscrevi.
— Josd Liti.: de lluthoes Pedreira.

PARTE COMMERCIAL

°nanara Sy adiou.). dord Corre-
tores de Fundou Yublicos da
Capital Vedora,'

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

- _De convocaelio dos •credores de Manoel Airoza
- dc Oliveira para se reunirem na sala das
eudtencias deste juizo, á rua dos Invalidas
n. 108, no dia .26 de P./1°st° corrente, ás
2 horas da tarde, afim de assistirem à lei-
tura do relataria .da (ommissíto	 syndi-

ca n e in dlt cessõn de hen s ) n , • 10	 S) (O itilpe-

frothl, na fiiroia abai:co

$0 Dr. Josit Luiz dl, Bulhões 1 '0111 '011 'a. juiz
( 1 4 ,(Jamara Cominercial do Tribunal Ci yil e
Crin final da Capital F ederal, etc.:

saber aos que o presente edital virem
or este juizo e cai . torio do escrivão que

este: subscreve, proee ssam-se os autos de
cessão .de bens impotrad.a por Manoel Airoza
de Oliveira, os quaes foi nim iniciados com
a petição do teor seguinte : Illm. Ex. Sr. juiz
presidente da Camara Commercial Ma-
noel • &iroza, de Oliveira, ru)gociante, estabe-
lecido, á rua da Quitanda n. 92, com o com-
morei o de chá. cêro, rapé,. etc., Mi sou
momo individual. devidarrinite registrado
nos tei mo: do decreto n. 917, de 24 de outu-
bro de 1890, como. faz corto certidão sob
e. 1, a rim de evitar a declaração do sua fal-
lencia, pois não pôde o supplicz t nto solVer os
seus c ;:mpromissos, devido pr.incipalmente
á falta de recebimentos. motivados pela
(crise qr. 'e actualmente atra,v( iszL a praça,
mão tend i titulo algum protestado. ui. cor-

n. 2, vem requerer a missão de seus
•eredores na poss2 da totalidade . do seus bens
prose nt os, constantes do balouço sob n. 3,
para que. por elles se pagtrm e O desonerem
de toda a, responsabilidade, apresontando,
para os devidos eireitos, seus livres O do-
cumentos legaes. Sirva V. Ex. desiguar juiz
que dotei mine as diligencias neeess
Pede der( rimento. Rio, 30 de julho de .1901.
— O advo	 Zeferino de Faria (E'shava
le.fgalment sellada.) De;pacho: Ao Sr. Dr.
B. Podrei a. Ílio, :10 de julho do 1901.—
2'. Turres. Despwlio: I). e A. á eu inclusão.
Rio, 1 do agosto de 1901.— B. ;Pedreira.

Pistribitie7ote D. a Curto Real, em 1 do agosto
do 1901.-- O distribuidor, J. Conceio. Sn-
biind.o os am .03 CL conclusão. foram 1).0111(3ido
membros da commissão do syndican cio José
Joaquim per, )ira, da Costa e Ribeiro SOW04

&. Comp.. e. I 1 ePot-4 de feitas as diligencias
1. )gaes, fei_lhe pela mesma commissão
gda uma, potiç; 1,0 em que requerem a expe-
dição da editao,-; para convo zi,çã,o de credores
da dita cissão ,ts buis. impotrada por Ma-
noel Airoza de Viveiro, para reunirem
,p,m juizo ornd ia o &ora que forem designados,
a nual foi deferjd; em virtude do que se
pa:Ssou o prosear ,e e t litall. polo teor do qual
convocam-se os 2 r3di re da cessTio de bens
Dl/peixada por Nianoc 1 Ai..oza de Oliveira

para se reunir/ ; In na sala das audiencias

Anta nt o de Araikjo Costa.
F'rancisco Werneck de Medeiros.
José Te ixeira Alves.
Abralia .,0 &mirado dos Bois.

João Lti z Peixoto.
11Ianoel • Dias Ferradeiro.
Manoel i...ligusto
Fausto A/runs° dos Reis.
Fausto dos Reis.
Francisco Canellzt.
Carlos ,Pirne ntel .
Saint-0.1air Pirnentel.
Octavia no Ce.za,r da Silva.
Alio de Oliveira.
Adão Pereira Gaspar Junior.
Antonio Dias Pimenta.
Alronse Alves de Lima.
Annibal da Cunha Nlagallae.s.
Antonio Josi. Baptista.
Estevão Alexantirino.
João Paulino An tônio da Cruz.

João P. , dro Alex andrino da silva.
((onlitzrot)
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